
riVIATH.Cf0'.) °I°°°rJri aeystiodstra 

711130321 

Win 011\121W3NV1d 2 VIEIVHN2ON2 

r NEI 

V S E. 1\1 

'MUG 0 0 

y.

.01 
AD 



H HI 
Bey•gqemo OZZO•13Clel OJAJej oxinin0 eP et end 

U 

re 



4'‘ NiNn"°-(Yva OiLO 

cooTlinsfrxt cyfo,-o\-od • Nd d 9 

6xr,e9 (A.-0\pt 0-‘0KYic 0-0 

-1/Nfy\A}rvIrocyvv-e../a "avvVitvckwk ora 

• 

• 

1 

4,-..r,-:

',.. , *, • • ' ", ;1,,,,s , o• 
,4 • .. 

- y JO .. . 4,.. -..... 
.4' .. .•• • 

le *efl l ' 4**4 •P.:.,  *1.. ' e. ,*,
••• ' .• , ..t.• • A .1 

1.SYNt 

; *.,""" 
" 

SOdV893131. 3 S0131:1800 3C1 V1:11311SVE18 VS3EiclIAIA 

fro 

a 



METAL 
SOYA RAZÃO SOCIAL 

kiE1A SOM ElITRICAS AOVA RAZÃO 

METAL SOM EaTHICAS LTD& 

ELETRONICA LIDA. 

evendedor autorizado 
egradiente AKAI 
somy POLYVOX 

APARELHO ELETRÔNICOS 
E SOM AMBIENTE 

Inscr. 13.120631-1 - CGC 15.053,937/0001: 00 

cia44 so_ 

ELtrazis

Oodemat 
Carta Convite N2 24/90 
Data 17/09/90 

°44

Hora 15:00 Hs 
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CODEMAT 
COMPAN11A DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTA00 D€ MATO GROSSO 

Comunicaçâo Interna 
DE 

DIPR 
PARA 

CF:APTOP 
ASSUNTO 

Senhor Coordenador-, 

DATA 
— 07JO6/90 

N.° DAÇI. _

kr COD 1vÍAer‘ t "V41:/96 

proosolilltis 31/9 cf 

Mio  

Dotal/ 1.111.-E 

A. .1 

_IWO do Protocol* 
Com a presente, autori.V5 a v. ., elaDorar pasta 

'.techica-para execugaõ de obras de desmatamento no,Cotaplexo Agroin-

dustrial, no municipio de Santo Antonio de Leverger. 

.eA-A--ckc(g".

o 

101 
ake ei ....mu, 11

-. 

atzt s • . ot! • - ento 

Atenciosamente, 

ENV • O R o013tD4
Joe Moacir Witczak 

DESTINADO A 
Mauricio Lucio Nantes IRECEBIDA 

EM 
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foi virias vezes p/ 

recuperada. 

ENVIADO POR 
Jose Augusto de Moraes 

...CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunicação Interna 
DE DATA 

SEAM 21/02/90 

PARA 
Diretor de OperagOes 

N.° DA C.I. 
09/90 

ASSUNTO 

Solicitagao(faz) 
e t

Atraves da presentq,•62 ,p4o4.tp;,2M -cle auto 

rizar o Setor competente a efetuar a' "C i1Wde 01(uma) Kaquina 

de escrever eletrica, tendo 'em vista que a existente no Setor 

esta em pessima condigods, dificUltando assim bs trabalhos do 

Setor. 

Outrossim, informamos que a referida Dilquina ja 

conserto, nao tendo mais condigOes de ser 

' 7 C Atenciosamente 
11” 

10S4 

DE,STIN ADO 
Eavpido R. Paiv4 
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e..szt..esy—sz
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RECEBIDA 
EM 



, 

r
-

4. • L 4 • 

ao:;r: 

4.4

7:9-fond --

0/*/?1,6q1/tfiN9 
. c

O5.75-

.0 ugues Patois 
e zie iitta4gea- a 793
c&p,ptifT _ 

9:6 
TA 'V, t*- 00 f ' 

2/401t2...± 

r••• 

,5 

. r k

-sec e 

""*` -̀ ,...sc,....7.,o 

- 

• 1. -a' )1(.1 S 

-rots 

OV 

Bio ct 
e.1,1 

zit4) .1 

< 

4444

44.• 

— _ 

— 

at ,  I t 

- ^I 

ss.tz 

3p1.40iy‘ 81.9.PrVe 
I 

tbse t7( de Barra 
Presidentc tic t u, o de Licitvilo 

. COALE:MAT - 

0



X 

44, 
4.-

e

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunica cão Interna 
DE 

SEFI/gEAC ,, , i 
• 

DATA 
• -04.07.90 ,, . 

PARA-Diói3---- 
N. DA C.I. 

, 66/90 
ASSUNT,Q _ _ Enc.aminhamento (FAZ)

Senhor 

.. 

Em 

angdminhamos a V.Sa. 04r(quatro) 

tes de madeira no-flunicIpio 

CO DEMAT 

Protocol° No . r? 
PrOOSSSO N. 

Oata-.2a. L..Q1_. 

asnrkto de Prat** 

,•:1 
Diretor: 

It.

ateng-aa.. a C.I. n2. 145/90 - DIOP de 18.06.90, 

Pastas Te.dnicas-par eonstrug-ao de pon 

de Cores - MT.  -- : I 

, 
'-N A "* 

A.Weiosamente, 
....,--1 .. 

• • 

ng . o rani 
Lhefe do Setor de Controle e Fiscalizarolig 

- CODEMAT • 

ENVIADO POR RECEBIPA 

LUIZ T. ARIZAWA I 
DESTINADO
BEE  e Fj U F INO DA SILVA I EM C2 ̀ 1- .10

a 2 
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V. 

> CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Cornunicaçao Interna 
DE
LVR-DIVISX0 DE PROJETOS 

PARA 
DIRETOR PRE SIDENTE-DIPR 

ASSUNTO Encarilinhamento faz: 

Senhor 

COD E I'd A I' 
ro oco o • APARSIPAÏ:

MIN% 

Dit. ,t8 a. . 1/1, 
rOPA 

i irStt OW GiletlibUi. en e, 

Conforme solicitagao de V.S ., estamos en-

caminhando Pasta Técnica para construgao de uma ponte de madei-

ra sobre o Rio Bracinho na Rodovia MT-405,trecho entr2. MT- 339 

entr2. MT- 170/247, no Munic io de Rio Branco/Mt. 

eoyui 
ittwoefa. 

.9). 
/5/°/67,7e7

ttozak 
sidenta 

EVIA DO PO .COD mAT 
Helio Nunes de O. Filho 

Atenci 

aulo Cesar Xomem de aCelo 
Chefs dig Divisão de Projetos 

CODEMAT 

surwiDo?t  
oe mocir Wictz,Ak 

REcEi 
EM :J 



CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLvl mENTO 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunicação Inferno 
DE 

Coordenador do Polonoroes 

PARA 
Diretor Presidente 

ASSUNTO 

Senhor Presidente, 

:e1SEi4a EMAT
Protocolo Pl*:,2 .9 41 46) (113 

Fracasso hig.I.F3t r k )

Data

000lisk- bact 

DATA 
24/07/90 

N.° DA C.I. 
033/90 

Servimo-nos da presente pira s st i• de' V.Sa, atra s dos 

meios competentef, a devida autorização para lançamento em licita-

çâo sob a modalidade Carta Convite, do objeto execuçto de Serviços 

Rodóvirios.Looalizados - Pontes de Madeira - no municipio de CAce 

res, relativo ao componente Estradas Municipais .do Programa Polono 

roeste - 

Esclarecemos â V.Sa, que o orçamento da CODEMAT para os ser 

viços em pauta atinge a importância de Cr$ 2.415.638,06 (Dois mi 

lhes, quatrocentos e quinze mil, seiscentos e trinta e oito cru-

zeiros e seis centavos) admitindo-se uma variação de at 5% (cin-
co por cento) para mais (+) ou para menos (-) sobre O's preços uni 

trios básicos, sendo o prazo máximo para a execução das obras de 
• • • 0/ 411(4:7• 

ENVIADO2 Gilmar G. ciprianCIDESTIJN0ADe0h. Witczak PM, IRECEBIDA 
EM 



-.74* 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunicação inferno 
DE 

Coordenador do Polonoroeste-E.M. 
DATA 

24/07/90 

PARA 
Diretor Presidente 

N.° DA C.I. 
_033/90 

ASSUNTO 
cont. 

90 (noventa) dias dteis, contados de 10 (dez) dias apOs a expedição 

da Ordem de Serviço. 

Outrossim, informamos tamb6m à V.Sa, que os pregos propostoE 

sera() reajustados conforme Indices do DNER. 

Colocando-nos à disposiggo de V.Sa, subscrevemo-nos sob ele 

vados protestos de estima e prego. 

Atenciosamen e 

einin 
(40-, 

n . Gib 
Coord. Pic Poiono oeste 

--C T—

Ci riano 
t 

ENVIADO Polt 
Eng2 Gilmar G. Ciprian 

DESTINADO A  
Joe Moacir Witczak. 

RECEBIDA 
EM 



t> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONTINUAÇÃO DO DESPACHO DA C.I. N. (:) I 9,0

1LT --

e-r\P.Q.0 oh. _,_
1,1 Q.,045u2;„„s/vo.f4_ 7r-Q--s/t • 49 6ir Aim Poi-

og1(031/90 mew eold6C
ataril a (Serra de Oliveira If AIM 
Chefe « o Setor de Compran 

.— GODEMAT — 

10 14 ) 

CUA...Cne "riCfst 

9-40..:YNCs4D-7Y- rNinr•-t 0

6J )- G. ecry-Nvik._ 
a..0-5.9 

a v virD (Rose dude aa P- de Barros 
Precidente do Grupo de Licitaçâo' 

czak 
naneeiro 
AT. 
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I. 

11.• mi..... "

> CODEMAT 

ASSUNTO 

S0LICITAQZ0(FAZ) 

03111PANMA DC 
OCSENVOLVISSENTO DO 
IMADO DC MATO GROSSO 

GO DEIVIA 
6 54/ 

Itionse N• 

Data a ,_a_ t9 
DA P 

Grotto cis Precool,

DATA 
12/12/90

N.° DA C.I. 
47/90 

Atravels da presente, solicito a T,S4 eutorizegao 

junto ao Setor competemte pare renovegao de at aasinaturas 1

de Revista "VEJA" sendo o 

)Presidencia. 

ENVIA QQ jjit
Mari100

exemplar para a Diretoria de: 
- 

0
 

t , / C/Itacilda

toChefe do : 
• 

amante, 

2.; C/iTH. mica !Bak, 
de Ser çoa Auxiliares 
DEMAT — 

WagIRPO Adenor RECEBIDA 
EM 
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> CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunicação 

wittectoms.m I II tratel

eCtiman
FS& 111* r 

DE SESA DATA 11/10/90 

PARA CEA/DIAF N.° DA CI 37/90

ASSUNTO 
Solicitagao(Faz) 

Através da presente, solicitamos sa V.S., aut_ 

rizaggo junto ao Setor competente para renovaggo de 06 assina 

turas do Jornal Do Dia sendo os exemplares para a Diretoria , 

Sesa e Daf. 

-, 
a

0 

... ..., 

stdo .A ,.. 

lirdsosto a. -; q490 
Atenciosamente 

ham. 11-16S-4. 5190 Ugarilda Cec ia osta °tetra r 

/. 4.o.._,_ DM .3 . go ( hefe do Setor do Serviços Atniliares 
rODEIVIAT — 

Ai 
— 

ENVIADO POR 
MARILDA CECILIA 

DESTINADO A. 
FRANCISCO ADENOR 

RECEBIDA 
EM 
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> CODEMAT COMPANHA DE 
DESEDVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comnnieacilo Interna 
DE 

DAG/ DIVISA0 DE ADMINISTRAgg0 GERAL 
00 D -Ebit 

Amt I N. f ii;26114-
13/03/90 

-PARA DIAF ' ... .... ' Pimlico N. I • Ns- 9„.0 

IDATA 

N.° DA C.I. 011/90 

ASSUNTO Data / i 03 1.42 
ENCAMINHAMENTO FAZ 

6.--- 
GolikadaPmtoulla 

Estamos encaminhando ccipia do contrato de comodato 

ne 139/84, Termo Aditivo ne 11/89 e o oficio n2 004/GP/90 da Prefeitu 

ra Municipal de General Carneiro; para que V. Ba. juntamente com o 

DIPR. tome decisgo. 

Informamos que o termino do termo AditivOn2 11/90 

s6 será em 13/06/91. Ficaremos aguardando uma posiggo para darmos con 

tinuidade ao nossso trabalho. 

Atenciosamente. 

'YYNikvvv424+7,-r---- . 
afagcla vEparecida Mello Wow 

Chafe Div Adm Geral 
— CODEMAT ..... 

- 

EgjAR° APp°.R d e Meio Rosa 
- 
DOPMR94 Witzack RECEBIDA 

EM 
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DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

DE 
SESA rid000lo '1* q .00919-0: DATA 03/9/90 

PARA 
CEA/DIAF 

rf Nino N• - 

ct5 09 90 
N.° DA CI. 

29/90 

ASSUNTO
Solipcitagao(Faz) 

Solicitamos apr 

em anexo da assinatura Consultoria 

Interna. 

• 

competente da proposta 

do interesse da Auditoria 

os a =Ira rito 
Serviços Aux/bares 

— 

gerviço do Protocols 

ciagao junto ao Setor 

Din;mica sendo 

. 

Atenciosamente. 

abarilda Cecilia c.3 
Chefs do Setor de 

— CODEMAT 

• 

WAN IMILIA DESTINADO A FRANCISCO ADENOR RECEBIDA 
EM 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVO1VIMENT00 0

ESTADO DE MATO GROSSO 
fls .06. 

mais privilegio que 
outro tenha. 

E, por estarem as partes 
justas e contratadas, 

assinam o pre 

sente instrumento em 04 
(quatro) vias de igual teor, 

na pre 

senga das testemunhas 
abaixo, os que dão por bom, 

firme e va-r_ 

lioso. 

CONTRATANTE: 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS:

DJU/LHFC/cmno. 

Cuiabá, 31 de agosto de 
1990. 

ZAC 

dente 

BENE)IT'S RUFI D SIVA 

D' etor de Operai 

TONI 

rocurador 



sh, 

r:;-• 

OF. N2 

Senhor Liquidante, 

Cuiabá, 07 de maio de 1992 

;2: 
Protocolo 

Processo 

DstaA O ,/ 

Servinde rotocr, o 

Considerando que a nossa firma jg executou 87,26%, dos 
serviços cons 

tantes no contrato n2 042/90 - ADEMAT, paralizados at entgo por fal 

ta de recursos, solicitamos à V.Sa., que seja 
aplicada a Clgusula 16, 

do contrato mencionado, que diz da supresso dos 
serviços at 0 limi 

te de 29% do seu valor, a fim de que o equilibrio 
custo/remuneraggo' 

sejam mantidos e no havendo com isto prejuízo para ambas 
as partes. 

Esperando contar com a aprovaggo de Vossa Senhoria, 
aproveitamos a 

oportunidade, para, apresentar os nossos protestos de estima e 
consi-

deraggo. 

Atenciosamente. 

Ilmo. Sr. 

FRANCISCO GOMES DE A. LIMA FILHO 

MD. Liquidante da CODEMAT 

PALKCIO PAIAGUKS - CUIABg/MT. 

• 



I> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONTRATO N9 42/90 CONTRATO DE EMPREITADA QUE ENTRE 

SI FAZEM A COMPANHIA DO ESTADO ' 

DE MATO GROSSO-CODEMAT E A FIRMA 

PRODETER-PROJETOS, DESMATAMENTOS, 

TERRAPLENAGEM E TOPOGRAFIA LTDA. 

Pelo presente instrumento particular, em que são partes, de um 

lado, na qualidade de CONTRATANTE, e assim designada, a COMPA - 

NHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, socie-

dade de economia mista, inscrita no CGC/MF sob no  

03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politico Administrativo 

CPA, nesta Capital, neste ato representada por seu Diretor Presi 

dente,SR. JOE MOACIR WITCZAK, e por seu Diretor de Operações,DR. 

BENEDITO RUFINO DA SILVA, e de outro lado, na qualidade de CON - 

TRATADA, e assim adiante designada a firma PRODETER-PROJETOS,DES 

MATAMENTOS, TERRAPLENAGEM E TOPOGRAFIA LTDA, inscrita no CGC/MF 

sob n9 01.301.530/0001-32, situada a Av. Júlio Campos n9 4.072 , 
em Várzea Grande-MT, neste ato representada por seu Procurador ' 

SR. ETEMAR DE TONI, brasileiro, casado, técnico em contabilidade, 

residente e domiciliado a Rua Sao Francisco de Assis, n9 30, nes 
ta cidade, portador da Cédula de Identidade RG. n9 597.583/SSP - 

MT, CPF rA5 362680541-72, fica certo e ajustado o presente contra 

to de empreitada, mediante as clausulas e condições seguintes 

que se obrigam a cumprir e a fazer cumprir, ponsi e/ou sucesso-

res: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

A CONTRATADA executara para a CONTRATANTE a obra de construção 

de 05 (cinco) pontes de madeira, total de 44,00 m no município 

de Caceres-MT, sobre os Córregos: 

CÓRREGO 

- Camarinha 

- Seco 

Pigarrão 

Pigarra 

- Fundo 

VÃO 

15,00 m 

8,00 m 

8,00 m 

8,00 m 

5,00 m 
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ESTADO DE MATO GROSSO -2-

A referida obra sera conforme especificações constantes na pasta 

técnica da Carta Convite n9 12/90, anexa ao processo n9 2.767/90, 

protocolado sob n9 3.229/90, de 24.7.90, que passa a fazer parte 

integrante deste instrumento independente de transcrição. 

CLAUSULA SEGUNDA - Da. Capacidade Técnica do Pessoal 

A CONTRATADA responsabilizar-se--á pela capacidade técnica do 

seu pessoal, respondendo inclusive por perdas e danos causados a 
CONTRATANTE ou a terceiros, por seus atos ou omissões, negligen-

cia, imprudência ou imperícia, solidariamente aos atos pratica. 

dos por seus empregados ou prepostos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Do Valor 

A CONTRATANTE pagara a CONTRATADA pelos serviços convencionados' 
na Clausula Primeira, o valor da proposta apresentada, na impor-

tancia de Cr$ 4.437463,53 (quatro milhões, quatrocentos e trin 

ta e sete mil, oitocentos e sessenta e três cruzeiros e cinquen-

ta e três centavos). 

CLAUSULA QUARTA - Do Reajustamento 

Por força da Lei n9 8.030, de 12.4.90, não .haverá reajustamen - 

to. Se houver alteração nesta lei, os pregos prOpostos serão rea 

justados utilizando-se os indices setoriais de custos e pregos , 

reajustados utilizando-se os indices setoriais de custos e pre - 

gos conforme prevê o §. 19, inciso I do art. 19 do Decreto Lei n9 

2.322, de 26.2.87, regulamentado pelo Decreto n9 94.684, de 

24.7.87, procedendo-se o reajusteimes a mês, tendo como data ba-

se o mês de maio. 

CLAUSULA QUINTA - Do Pagamento 

Os pagamentos serão efetuados pela Tesouraria da CONTRATANTE, 

através de instrumento processuais, na conformidade do que 

dispõe abaixo: 

se 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIM ENTOX DO 
ESTADO DE MATO GROSSO -3-

30% (trinta por cento) no ato da assinatura do contrato, a titu-
lo de mobilização; 
O restante, de conformidade com as medições dos serviços executa 

dos elaborados pela fiscalização da CODEMAT, observado o crono - 

grama físico-financeiro apresentado e aplicando-se os pregos da 

proposta apresentada pela CONTRATADA. 

PARAGRAFO ÚNICO 

Do valor a ser pago a CONTRATADA, a CONTRATANTE deduzirá a impor 
táncia correspondente a 5% (cinco por cento), a titulo de taxa ' 

de apoio logístico, que será retido de cada pagamento a ser efe-

tuado. 

CLAUSULA SEXTA - Dos Recursos 

Os recursos destinados a execução dos serviços, sio provenientes 

do Tesouro do Estado/ADEMAT. 

CLAUSULA SÉTIMA - Do Prazo 

O prazo maxi= para a execução total dos serviços sera de 90 (no-

venta) dias fiteis, após a expedição da Ordem de Serviço pela 

CODEMAT, depois da assinatura do Contrato ou documento equiva - 

lente. 

CLAUSULA OITAVA 

O prazo para a conclusão dos serviços poderá ser prorrogado por 

iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveniência administrati 

va, a critério da CODEMAT. 

CLAUSULA NONA 

A CONTRATADA somente poderá pedir prorrogação de prazo em se ve-

rificando a interrupção dos trabalhos determinados por: 

a) ato de administração 

b) caso fortuito ou força maior 
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COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTOLTDO 
ESTADO DE MATO GROSSO -4-

As prorrogações de prazos, bem como as alterações do Contrato,de-

correntes de modificações de quantitativos previstos, serão forma 

lizados por lavrAturias de Termos Aditivos. 

CLAUSULA DEZ - Das Penalidades 

A firma CONTRATADA estará sujeita a multa de 10% (dez por cento)' 

sobre o valor de sua proposta, pela recusa em assinar o contrato, 

dentro do prazo estabelecido, ficando impedida de licitar ou con-

tratar com a CODEMAT enquanto não saldar o débito sem prejuizo de 

outras sanções legais. 

CLAUSULA ONZE 

Sera aplicada multa de 0,1% (zero hum por cento) ao dia pelo atra 

so na execução do ajuste, ate o 309 (trigésimo) dia de atraso, e 

que incindiri sobre o valor do contrato. 

CLAUSULA DOZE 

Atraso superior a 30 (trinta), dias na entrega dos serviços, sem 

motivo de força maior devidamente comprovado, sera considerado co 

mo recusa e dará causa ao cancelamento do contrato e aplicação de 

multa de 10% (dez por cento) sobre o valor ajustado. 

PARAGRAFO ÚNICO 

A justificativa a que se refere o item anterior sera apresentada 

ate o 309 (trigésimo) dia de atraso na entrega dos serviços, para 

apreciação da CODEMAT. 

CLAUSULA TREZE 

A CONTRATADA e obrigada a reparar, corrigir, remover, reconsti, - 

tuir, às sua expensas, no total ou em parte, o objetivo do contra 

to em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resul - 

tantes da execução ou de materiais empregados, nos termos do art. 
40

de 

1 P

59 do Decreto-Lei 2.300/86. 

••• 
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DESENVOLVIMENT01130 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUATORZE - Da Rescisão 

-5-

A critério da CONTRATANTE, caberá rescisão contratual independen-

te de interpelação judicial ou extra-judicial; 

a) Se a CONTRATADA: 

a.1) Falir, entrar em concordata, dissolver ou de 

saparecer; 

a.2) Transferir o contrato a terceiros, no todo 

ou em parte, sem autorização prévia da CON - 

TRATANTE; 

b) Por razões de interesse público, devidamente ' 

fundamentado, caso em que a CONTRATADA sera 

ressarcida dos prejuízos regularmente comprova 

dos, nos termos da lei. 

CLAUSULA QUINZE - Dos Encargos 

Correrão por conta da CONTRATADA os impostos, taxas e outros en-

cargos decorrentes de leis sociais que iniciam ou venham a inci 

dir direta ou indiretamente sobre os serviços ora contratados. 

CLAUSULA DEZESSEIS 

A CONTRATADA fica obrigada a aceitar pelo mesmo prego e condiçOes 

do contrato, os acréscimos ou supressões que se fizerem nos servi 

gos ate o limite de 25% (vintee)c±nco por cento) do valor inici-

al do contxato. 

CLAUSULA DEZESSETE 

Os serviços extra-contratuais, porventura necessários só sera() ' 

aceitos pela CODEMAT, quando devidos e expressamente aprovados pe 

la Diretoria, ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do va 

br contratual. 

CLAUSULA DEZOITO - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá-MT, para dirimir quais 
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-6.-

dúvidas ou litígios oriundos deste Contrato, por mais privile - 

gio que o outro tenha. 

E, por estarem as partes justas e contratadas, assinam o presen-

te instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença 

das testemunhas abaixo, ao que dão por bom, firme e valioso. 

CONTRATANTE : 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS: 

Cuiabfi, 31 de agosto de l990. 

BE E II 

ZAK 

residente 

Diretor de Op 

r-

D SILVA 

ragOes 

gE TONI 

curador 

DJU/LHFC/JGA. 



N2 PROTOCOLO L21:396/92 

N2 PROCESSO : 1.288/92 

08 5 92 

INTERESSADO 

CODEMAT X FIRMA PRODETER -PROJETOS,DESMATAMENTOS,TERRAPLANAGENS E TOPOGRAFIA LTDA 

ASSUNTO 

INST. PART. DE DISTRATO Ng 005/92 -REFERENTE CONTRATO DE EMPREITADA Ng 42/90 

43 CHEM COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMEI4TO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PROGRAMA POLONOROESTE - P.D.R.I./MT 

COMPONENTE: ESTRADAS  MUNICIPAIS 

REFERNCIA: Licitação sob a modalidade de CARTA CONVITE 

RESUMO 

L) OBJETO: 

Execução de Serviços Rodovisirios Localizado - Pontes de Madei 

ra - no municipio de Cg.ceres, conforme descrição a seguir: 

Ponte sobre o,

. COrrego Lageado 

. COrrego Sapezalzinho 

. COrrego Chiqueiro 

Comunidade 

Morraria 

Morraria 

Morraria 

TOTAL 

Vao 

10,0 m 

12,0 M 

12,0 m_ 

34,0 m 

2) ORÇAMENTO:

,O valor orçado para os serviços, objeto desta licitagao e de 

Cr$ 2.415..638,06 (Dois milhes, quatrocentos e quinze mil, seiscentos e 

trinta e oito cruzeiros e seis centavos), admitindo-se uma variação de at
5% (cinco por cento) para mais (+) ou para menos (-) sobre os pregos uni 

trios básicos. 

3) REAJUSTAMENTO:

Os pregos propostos sera() reajustados utilizando-se os Indices 

setoriais de Custos e Pregos, conforme prev e o § 12, inciso I do artigo 12 

do Decreto-Lei n2 2.322, de 26.02.87, regulamentado pelo Decreto n2 .684, 

de 24.07.87, procedendo-se ao reajuste mes a mes, tendo como data base o 

mes de março/90. Os indices setoriais serão os mesmos utilizados pelo DNER 

pana as Obras Rodoviárias correspondentes. 

4) PRAZO:

0 prazo máximo para a execução total dos serviços serg. de 90 

(noventa) dias Ilteis, contados de 10 (dez) dias al:Zs a expedição da Ordem 

de Serviços pela CODEMAT, depois da assinatura do Contrato ou documento 

equivalente. 

5) PAGAMENTO:

Os pagamentos serão efetaados na Tesouraria da CODEMAT, em Cuia 

b4-MT, atraves de instrumentos processuais, em conformidade com as medigOes 



CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

e/ou avaliagOes dos serviços executados, elaboradas pela fiscalização da 

CODEMAT, aplicando-se os pregos da proposta apresentada. 

6) DOTAQAO:

Os recursos destinados a execugao dos serviços so provenientes 

do Programa Polonoroeste - P.D.R.IWMT - Estradas Municipais - Programação ' 

90 e Governo do Estado. 

7) CRONOGRAMA:

A proponente deveré também apresentar Cronograma Fisico Financei 

ro para a execução total das obras, conforme modelo fornecido pela CODEMAT. 

Cuiabá, 23 de Julho de 1.990 

•—.4• • 
Gem: C priano 

Mon roost° 
DEMAT 

V



CODEMAT 
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, ANEXO AO PROCESSO N.

INTERESSADO(A) 

. ASSUNTO 

2.783/90 DE  24  /,  07  /  90

DESPACHOS E INFORMAÇOES 

gr/e~ 
111() aeuiO14& #acdr>/e7, 

,f7e-271,0 

itczak 
r sidenta 

CO MAT . 
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COMMAIMA DE DESENVOLIIMENTO 
DO ESTADA DE NAM *ROSSO 

— ESTRADAS MUNICIPAIS 

LOCALIZADOS-PONTE DE MADEIRA 

F iSICO - FINANCEIRO 

, 

Morraria 

in 

4 

f> CODEMAT 
PROGRAMA POLONOROESTE 

SERVIÇOS RODOVIARIOS 

CRONOGRAMA 

MUNICIPIOt CACERES 

COMUNIDADE: 

OAE : 34,0 

k f I 
" T SERVIÇO 
E 
IA 

, 
PRAZO 

_ 

TOTAL ' 
30 DIAS 60 DIAS 

• 
90 DIAS 

01 Fundag;o em estaca de madeira 237.777,76 

v02 Cavalete cilium. dos est. de 2,0 a 3,0m 986.261,76 

03 Vigamento simples 883.762,00 
... 

04 Alas e testas do caix;o de aterro 

, 

307.836,54 

, 

% TOTAL 40 30 30 100 

k
ii 

o 

VALOR TOTAL - Cr , 966.255,22 74.691,42 724.691,42 2.415.638,06 

COrrego Lageado 

COrrego Sapezalzinho 

COrrego Chiqueiro 

-, 

10,0 m 

12,0 m 

- 12,0 in

• 

......:.-- i - 
 • Gilm ;nin 1 ri Ise 
‘...._ .. , ,-.4. I o,onoroest 

34,0 m 

: 
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COmPANnilA DC 
CODEMAT DESENvOtNIMENTO DO 

ESIADO DE ma10 GROSSO 

PROGRAMA POLOgOROESTE - ESTRADAS MUNICIPAIS

• SERVIÇOS RODOVIARIOS LOCALIZADOS  - PONTE DE  MADEIRA 

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

• 

1 - (GENERALIDADES 

As pontes serão construídas de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

Como especificagOes básicas gerais, deverão ser se 

guidas as' seguintes recomendagOes: 

2 - ExEcwAo 

2.1. FUNDAÇÃO 

2.1.1 FUNDAÇÃO EM ESTACA 

Na cravação de estacas não será aceito, em qual 

quer caso, penetração superior a 3 centimettosJnos Illtimos 10 

golpes ou a critério da fiscalização. Toda estaca danificada ' 

nas operagOes de cravação devido a defeitos internos, de crava 

9a0, ou deslocamentodde sua posição, será corrigido às expensas 

do executante, que acatara um dos seguintes procedimentos com a 

aprovação da fiscalização 

a) A estaca será arrancada e cravada nova estaca no mesmo focal; 

b) Uma segunda estaca será cravada adjacente àquela para aten 

der ao objetivo; 

c) A estaca será emendada. 

2.1.2 FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 

A escavação para assentamento dpsblocos de concre 

to deverá ser feita at atingir solo de boa resistencia à pene-

tração. Quando o bloco de concreto for assentado sobre rocha eM 

afloramento, o mesmo devera ser engastado no mínimo 20cm. Os es 

teios deverão ficar engastados no concreto das fundagOes numnum 

comprimento nunca inferior a 30cm. Afisuperestrutura deverá ser 

executada de acordo com o projeto, não admitindo variação nas 

dimensOes para menos. 

2.1.3 MEDIÇÃO 
A medição da fundação em estaca de madeira será ' 

feito por metro linear e a em bloco de concreto será por metro 

cLibico. 



COMPANHIA DE o CODEMAT DESENVOINIMrNTO DO 
ES1ADO DE MA10 GROSSO 

- Montar a estrutura colocando e parafuzando as as 

transversinas peias,contraventamentos, transversi 

nas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira vista com 

imunizante. 

tt,
4.2.4. FORNECIMENTO E COLOOAQA0 DE SUB-VIGA

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada I

nas transversinas travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços cortante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

• 4.2.4.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, 'Pt, ITAUBA,PIU 

VA, CUMBARC E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira com 

Oleo creozoto. 
- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.4.2 MEDIQA0 

A A medição do fornecimento e colocação de sub-viga 

será por metro linear. 

14.2.4.3 PAGAMENTO

O pagamento será de acordo com a medição e custo 

unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamento, 

mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessários a 

sua completa execução. 

• 4.2.4.4 PRATICA E EXECUQA0 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 
0 - Pintar os furos e as áreas de contato com imuni-

zante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas tra 

/14.2.5. 

vesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira vista 

com imunizantes. 

ARMAQA0 SIMPLES (PONTE TIPO  I) 

Consiste na construção de uma estrutura de madeira 

capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes de ma 

deira com vãos entre 8 a 12m. 
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COMPANHIA DE 
CODEMAT DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

4.2.1.4 PAGAMENTO 

O pagamento dos serviços serão de acordo com a medição 

e o custo unitário. 

* 4,2.2. 

• 

• 

CAVALETE COM ALTURA MÉDIA DOS ESTEIOS AT 2,0M 

Consiste em construir uma estrutura vertical em madei-

ra (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir à fundação 

os esforços verticais e horizontais:; provenientes das vigas 16n 

garinas de ponte de madeira. 

4.2.2.1 MATERIAL 

O material a ser empregado devera ser madeira de lei, 

de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento da fis 

calizagão, empregar IPt ou ITALIBA desde que receba tratamento su 

perficial à base de Oleo creozoto. 

4.2.2.2 MEDIÇÃO 

A medição do cavalete será por unidade, obedecendo as 

seguintes condigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua face inferior de 

verá ficar com altura minima de 1,0m do nível do terreno a 

mesma referencia. 

4.2.2.3 PAGAMENTO

O pagamento será de acordo com a medição e o custo uni 

trio. proposto que inclui os esteios, transversina travesseiros 

sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a viga à sub-

viga), equipamentos, pinturas, mão de obra e demais serviços ne 

cessários à sua completa execução. 

4.2.2.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Se a fundação for em bloco de concreto aguardar 7 dias 

para iniciar os serviços 

do concreto. 

P Construir a ponte branca 

- Aparar a madeira e fazer 

considerando o tempo de cura 

se necessário for. 

a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imunizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas com es 

teio (se necessário for), colocar e parafusar a trans-

versina travesseiro sempre observando o prumo e alinha 

mento. 

- Pintar todas as superfícies de madeira à vista com imu 

nizante. 
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4.2.5.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

4, na seguinte ordem de preferencia: IPt, PIUVA, CUMBARO,e 

ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4 

4.2.5.2 MEDIQA0 

4.2.5.3 

A medição da armação simples será por unidade. 

PAGAMENTO

0 pagamento será de acordo com a medição e o custo ' 
unitário proposto que inclui madeira (transversinas, pendurais, 

escoras e asnas), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura, 

ponte branca, transportes e demais Itens necessárics a sua com 

pleta execução. 

4.2.5.4 PRATICA DE EXECUQAO: 

- Iniciar aparando a madeira da armação simples e 

pintar todos os furos e áreas de contato com imuni 

zante. 

- Iniciar montagem, antes da construção do tabuleiro 

colocando as vigas transversinas da armação apoia-

das sobre a ponte branca, na posição de aplicação. 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro sobre as 

vigas transversinas da armação e parafusar. 

- Concluir montando as escoras, pendurais e asnas. 

- Pintar todas superficies da madeira vista, com 

imunizante. 
40 

4.2.6. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 
• 

Consiste na construção de babuleiro de ponte de ma 

deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes esforços oritindos do trAfego de veicu-
los. 

4.2.6.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 

na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IP , ITAUBA, PIUVA , 

CUMBARU E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira Oleo 
creozoto. 
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- 

4.2.7.3 PAGAMENTO

Olpagamento será de acordo com a medição e o custo ' 
unitário proposto que indeniza a medição (vigas longarinas,guar 
da corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipamento, mão - 

de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais itens neces 
sírios a sua completa execução. 

4t. 

.4 
; 

• 

4 

404 

1. 

4.2.7.4 PRATICA DE ExEcugAo 

- construir ponte branca se necessário for. 
- Aparar a madeira e fazer a furação necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imunizan 
te. 

- Montar a estrutura iniciando com a colocação das 

vigas longarinas e finalizar a colocação do guarda 

corpo e proteção das longarinas (ambos situados no 

limites da ponte). 

- Pintar todas as superficies de madeira a vista com 

imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não obstru 

ir o canal natural d' água. 

4.2.8. ALAS E TESTAS  DO CAIXÃO  DE  ATERRO

Consiste na execução de três segmentos de parede em 

madeira coin a finalidade de confirmar e resistir ã ação do empu 

xo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

4.2.8.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira dd lei 
na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, ITAUBA, PIUVA, CUMBA 

RO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfice da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.8.2 MEDIÇÃO 

A medição das alas e testas do caixão de aterro se 
rão medidas por metro quadrado considerando o comprimento e al 

tura entre a face inferiór da primeira prancha (nonnivel do ter 
reno natural) at o nivel superior da dltima prangha (no nível 
ao terro). 
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- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

A medição do vigamento simples ser6 em metros lenea-
i res, considerando a extensão da ponte. 

4.2.6.3 PAGAMENTO

0 pagamento ser. de acordo com a medigão e o custo 

tinitrio proposto, que indeniza a madeira (longarinas, assoalho , 

rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro e proteção 

do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura, ponte 

branca, transporte e demais itens necessários a sua completa exe-

cução. 

4.2.6.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imunizan 

te. 

- Montar a estrutura começando pela viga longarina , 

assoalho, rodeiro, guarda rodas, proteção de rodei 

ro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira a vista com 

imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não .obs 

truir o canal natural d' água. 

4.2.7 VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de ma 

deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e trans 

mitir aos cavaletes esforços oriundos do tr6fego de veículos. 
EA 
4-2.7.1 MATERIAL

• 0 material a ser empregado dever6 ser madeira de lei'

na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, 1131, ITAUBA, PIUVA 

CUMBARt E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.7.2 MEDIÇÃO 
A medição do vigamento será em metros lineares consi 

derando a extensão da ponte. 
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4.2.3 CAVALETE COM ALTURA MÉDIA DOS ESTEIOS  ENTRE 2,0 e 4,0 m 

Consiste em construir uma estrutura vertical em ma-

deira (cavalete) capaz de receber, resistir e transmitir a funda-

go os esforços verticais e horizontais provenientes das vigas ion 

garinas de ponte de madeira. 

4.2:3.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA, poderá, tambem, com consentimento em 

pregar IPÊ, ou ITA6BA desde que receba tratamento superficial.' a ba 

se de Oleo creozoto. 

4.2.3.2 MEDIÇÃO 

A medição do cavalete será por unidade, obedecendo 

as seguintes condiçOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase inferi 

or, deverá ficar com altura minima de 0,50m do 

nível do terreno ou bloco de concreto e com altu 

ra máxima de 1,50m considerando a mesma referen-

cia. 

b) Deverá constar de um mOdulo de contraventamento 

com altura de 2,0m medido entre a face inferior 

da transversina travesseiro e a face superior da 

transversina peia. 

4.2.3.3 PAGAMENTO

0 pagamento será de acordo com a medição e o custo 

unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas peias e 

travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive ferragem que 
fixa a viga ou sub-viga a transversina travesseiro), equipamento , 

pintura, mo de obra e demais serviços necessários a sua completa 

OP execução. 

44.2.3.4 PRATICA DE  EXECUÇÃO 
Of, 

o. 

- Se a fundação for em bloco de concreto, aguardar 7 

dias para iniciar OS serviços, considerando o tem 

po de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imuni 

zante. 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 
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4.2.8.3 PAGAMENTO

O pagamento será de acordo com a medição e o custo ' 

unitário proposto que inclui madeira (pranchOes, estacas, pila-

res, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra,'pin 

at,

* 

40) 

• 
tit 

‘. 

tura, transporte e demais itens necessgrios 

cução. 

a sua completa exe-

4.2.8.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar com limpeza do local e marcação. 

- Preparar as estacas apontando-as e protegendo a ex 

tremidade que receberg impactado e pintar com imu-

nizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o solo 

apresente reação necess4ria. 

- Preparar a madeira de fixação das alas e fazer a a 

colocação. 

- Preparar pranchas e defensas e fixai-las. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execução do aterro de madeira simultanea 

em ambas as cabeceiras da ponte, para que, não on

gine:movimentos ou tensOes indevidas em qualquer ' 

parte da obra. 

CODEMAT, em Cuiab4-MT, Julho de 1.987 
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O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

DISTRATO Ne 003/92 

(EM L'IQUIDA9A0) 

INSTRUMENTO PARTICULAR DE DISTRA 

TO Q0E ENTRE SI CELEBRAM A COMPA 

NHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA-

DO DE MATO GAOSSO (CODEMAT) - EM 

LIQU/DAg2I0 E A FIRMA PRODETgR - 

PROJETOS, DESMATAMENTOS, TERRAPLA 

NAGENS -E TOPOGRAFIA LTDA. 

Pelo presente instrumento particular de distrato, em que so par-

tes, de um lado, -a Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso - Codemat (Em liqUidagao), sociedade anonima de economia - 

mista, inscrita no CGC/MF sob ne 03.474.-053/0001-32, sediada no 

Centro Politico e Adminisirativo - C.P.A - Palácio Paiaguis, nes-

ts Capital, neste ato representada por seu liquidante, dr. FRAN L_ 

CISCO GOMES DE ANDRADE LIMA FILHO, e de outro lado. a firma PROBE-

TER = Projetos, Desmatamentos, Terzaplanagens,-, Projetos e Topo - 

grafia Ltda, neste ato representada por seu procurador dr. JOE '/-

MOACIR WITCZAK, fica certo e ajustado o -presente distrato do con 

trato de empreitada N$ 042/90, mediante as clausulas e condieies 

seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA 

Através do instrumento particular de contrato de empreitada ne.. 

042/90, datado de 31 de agasto de 1990, as 4artes distratantes, 

firmaram contrato de empreitada, para a construglo de 5 (cincd) 

pontes de madeira, num total de 44,00m, no municipio de Caceres - 

neste Estado. 

CLAUSULA SEGUNDA 

Considerando-se o pedido de fls. 01 do procesdb 1.288/92, protoco 

lado ne 1.396/92 de 08.05,92 e do parecer técnico do engenheiro - 

dr. LUIZ YOSHIYUKI ARIZAWA, datado de 26 de maio de 1992, que fat 

parte integrante deste distrato, no hi mais interesse no prosse-

guimento dos serviços contratados e de acOrdo, ainda, com a clau-

sula dezesseis (16), do contrato referido na clausula primeira,es-

partes decidem pele distrato do contrato. 

CLAUSULA TERCEIRA 

0 presente distrato desobriga em todos os seus termos e obrigagBes, 

sem prej.uizos para ambas as partes, assim como, fica sem efeito ju-
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O CODEMAT COMPANHIA-DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO (Em liquidagIo) 

fls. 2 

ridico, a partir desta data e sem aplicaglo de penalidade a qual-

quer das partes, seja a que titulo for. 

E por estarem: assim de pleno acordó, assinam o presente distrato 

em # (quatro) vias de igual teor e forma, na presença de 2(duas) 

testemunhas abaixo relacionadas. 

TESTEMUNHAS: 

Cuiabi.,em 02 de 1992 

FRANCIS 1ES ANDRADE LIMA FILHO 
- L quidante - 

PRODET 

RAP 

SMATAMENTOS,TER 

RAFIA LTDA. 
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CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

OF. Nq 43/90-GLT 

Cuiabá, 31 de julho de 1.990 

Exmo. Dr. 

SANTO SCARAVELLI 

DD. Secretário-Chefe 

Senhor Secretário, 

da Casa Civil 

CCV SISTEMA OE PROTOCOLO 
PROTC610 NUMERO 0.015.419-9 
DATA -9 WHORA - 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 

em cumprimento ao Decreto Estadual n2 09 de 02/04/87, alterado 

pelo Decreto n2 927 de 17/08/88, submete apreciação de V.Exn., 

proposta preliminar d4 Carta-Convite que receberá o n2 14/90, re 

ferente px_e_augao de Serviços Rodoviários Localizados  - pontes de 

madeira,, sobre os C6rregos-Lageado4 Sapezalzinho e Chiqueiro lo 

qA3-17.aaos na Comunidade de Morraria, município de C6ceres, numa 

extensab aproximada de 34,0 m, confarme processo n2 2.783/90 -CO 

DEMAT (fDtocOpla em anexo). 

Os referidos serviços serão executados dentro do Programa Polono 

roeste - PDRI/MT, com contra-partida do Estado. 

Serão convidadas a padticipar da referida Carta-Convite, a& se 

guintes firmas: 

- CASABELLA CONSTRUTORA; 

PRODETER-Projetos, Desmatamentos, Terraplenagem e 

Ltda; 

- SOLONORTE-TERRAPLENAGEM E CONSTRUOES LTDA. 

Topografia 

Ao ensejo, renovamos protestos de estima e consideragao. 

Atenciosamente, 

/mcM 

1 
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PROL1OSTA PRELIMINAR PARA REALIW.A0 DE DESPESA. 

• 

6RGAO/EMPRESA CODEMAT — — 

1,1!.! DAD E ADMINISTRATIVA 
IA • 

DATA _ 

DECRETO N? 009/87.. • 

• 

. • • ! • 
I • 

1 

;: . 
.CIDADE Cuidb • • 

UP' 

• 

LI CI TAg AO 0,9 , CARTA., C NvITE 

. • ; . • , 

:* ;:,•••• • 
QUADRO N9 1 - INFORM:30• ES GERAi 

MT 

• • • • • • • • 

• • • • -:; ESPECI FicAg.A0 • 6A bESPESA.• ..61•3Ra • i• 1N.STALA OE S  • • •••• " • • 

•a. 

2. 5 FONTE DE RECURSOS  .• SOURO DO  ESTADO 

3 - PROJETO ADEMAT 

4 - ATIV.:ED.ADE • 

. . 

 ▪(MDR° Nr? 2 - DEMONSTRATIVO DA • - 

• • • t• ' ...• ;:•.• : 
• 

• • ..1...:3•• ••  • - •-•• ••••  •;••;.• ••• • • • •• .1 • • 

4..1 

4 

: •• 1 • 

; • 
••••••••411••••••••••1•1••••• 

• 

• 

DISPONIBItIDADE br Mt r z 

1 - VALOR ANUAL FIXADO NO ORÇAMENTO • 

2 VALOR JÁ EMPENHADO 

3 - wo,oil DA PROPOSTA 

4 

410 

• 

• • 

' 

• • t • 
• . i•-• '"•• • 

' ; • • 

ALDO DA RUBRICA ORÇ! AMENTA RI A (.1 ••-• (2+3 )1 . 

S 

ti. 

• 

N';'. 3 .- 1)EMONSTRAT VO 

srp.c1 -.1.crçAo 

 1-7  
5 , 

.1.02.500.000,00 

5 03 . 885., 35 : 
.1.1111.1•1•11........1...•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••1* 

i • '1 
I 1; igt8.209,98 1 e 

' .52.360.675,37 
. - 

' . • .. • 
! • . • : • 
• •. • . ! . : •• v..... , . , .:,,. .• 

EX'! RAI DO . DA- CLASS IF.L cws,...4o ORÇA_MENTA RI A. • 
. • - ' • -___L •-• -• • • 

PROJETO 

Execução da olpra _de 

construgao de -02 : • 
• 

es de. madeira, pO' : .• • ! • • r • !: 

mun. de C4ceres,..'..; 

conf. proc. fl.5-2 278 ./90. - . .• • 

• 

. ; 
DiM• sM ' ELEi•IF:i7 CAT. 

• 

••••••••1 

. • 

I. 

• 

• • 
• : 

• . 
• . • . 

!• : •: • • 
•. • .. • 

• 

mrrytra.nAo DESCREVER ' • 

PR( MIT) - VALOR DESTINADO A PROJETO 
• 

• U. J• ‘.1 1.1A1 - V1'JD DESTINADO A ATIVIDADE 

-; :! )1 'At 11-311.0 - SE 11WVER NA CUASSIFICT(.; OIÇN•IENI•k/IA MENCIONAR A 
SUA PSIVICIFICTV‘O E O VALOR cuE ÀEUE SE DESTINA. • . .• • • 

ill ".1 ) - 1)1•1';1)0131ZAMINFO )A CATECOlti A .1120NC.MICA • : • • 

• :';;;;•••; •• •• • 
• •••••••"•:•.k.. 

, 

•• '• • 
. • ;•• 

CIVI'FissE 'PIA ECt VCIAICA TrIt11,0 51 I,/ t' r:.1' co DA IN.:5[IF.19 A CrliP9RME 
•• • •• • • ANEXO I. A LEI 4.3 20/(i4. . • .1 

• • • 

• • 
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INTERESSADO 

- Cr 
• 

'? jig, 1Z 3 c, n 
.2.) C.. 

F' C) L 0  UL. I,. 

N.° PROTOCOLO: 3.248/90 

N.° PROCESSO:  ..... 2.183/90 

DATA.. 24 j  07  90 

COORDENADOR DO POLONOROESTE—E.M. 

ASSUNTO 

SOLICITA AUTORIZAÇXO PARA LANÇAMENTO EM LICITAÇKO SOB MODALIDADE CARTA 
CONTIT3, 'OBJETO Ex-xuao DE saw:Egos RODOVIS,RIOS MUNICIPIO DE CACERES ' 
PROGRAMA POLONOROESTE, CONFORM CI No 033/90. 

CODEL1AT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO OE MATO 0R0550 



CODEMAT 
COMPANNIA DE 
DESENVOLvimENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

. Comunicação Interna 
DE 

Coordenador do Polonoroes 

PARA 
Diretor Presidente 

ASSUNTO 

Senhor Presidente, 

Servimo-nos da presente p 

*1 
e '‘' ki IL? 1.13 A 11

erAticala t:.3 4& ri ft) 

Pracasso

Oats

ra 564k IX Ettactu de 

I DATA 
24/07/90 

N.° DA C.I. • 
033/90 

4 00 

CA.9, avu. 

V.Sa, atraves dOs 

meios. competente:?, a devida autorização para lançamento em licita-

ção sob a modalidade Carta Convite, do objeto execução de Serviços 

Rodoviários.Localizados - Pontes de Madeira - no municipio de Cáce 

res, relativo ao componente Estradas Municipais do Programa Polono 

roeste - 

Esclarecemos V.Sa, que o orçamento da CODEMAT para os ser 

viços em pauta atinge a importancia de Cr$ 2.41 .638,06 (Dois mi 

lhOes, quatrocentos e quinze mil, seiscentos e trinta e oito cru-

zeiros e seis centavos) admitindo-se uma variação de at 5% (cin-

co por cento) para mais (±) ou para menos (-) sobre os.pregos uni 

tários básicos, sendo o prazo máximo para a execução das obras de 

• • • • / 4 n . 

ENVIADOPOR, 
Eng2 Glimar G. ciprian 

DESTI
30ADe

0 
Witczak 

RECEBIDA 
EM 

CODEMAT 
COMPANNIA OE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunica ao Inferno 

V.••••••• 

DE 
Coordenador do Polonoroeste-E.M. 

DATA 
24/07/90 

PARA 
Diretor Presidente • 

N.° DA C.]. 
033/90 

AMMO 
cont. 

90 (noventa) dias teis, contados de 10 (dez) dias 

da Ordem de Serviço. 

Outrossim, informamos tambem V.Sa, que os 

serão reajustados conforme Indices do DNER. 

Colocando-nos disposição de V.Sa, subscrevemo-nos 

vados protestos de estima e preço. 

. . 
Atenciosamen 

0, 
n . Cil: .. 

Coord. Fic . 
. 

apOs a expedição 

. 

pregos propostos 

sob ele 

e 

Q.... , • 
Torun Ci rian0 
Pclanc, oesta 

• 
. 

ENVIADO PO g 
Eng2 Gilmar G. Ciprianci 

DESTINADO A I 
Joe Moacir Witczak. 

RECEBIDA 
EM 



t> COME 1116 COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO Gnodso 

PROGRAMA POLONOROESTE P.D.R.I./MT 

COMPONENTE: ESTRADAS MUNICIPAIS 

REFERÊNCIA: Licitação sob a modalidade de CARTA CONVITE 

RESUMO 

I) OBJETO: 

Execução de Ser4igos Rodoviários Localizados - Pontes de Nadei 

' ra - no municipio de Cáceres, conforme descrição a seguir: 

Ponte sobre o 

. COrrego Lageado 

. COrrego Sapezalzinho 

. pOrrego Chiqueiro 

• 2) ORÇAMENTO:

0 valor orçado para os serviços, objeto desta licitagOo de 

Cr$ 2.415..638,06 (Dois MilhOes, quatrocentos e quinze mil, seiscentos e 

trinta e oito cruzeiros e seis centavos), admitindo-se urna variação de at
5% (cinco por cento) para mais (+) ou para menos (-) sobre os pregos uni 

trios básicos. 

Comunidade 

Morraria 

Morraria 

Morraria 

TOTAL 

VOo 

10,0. m 

12,0 in 

12,0 m 

34,0 m 

3) REAJUSTAMENTO:

Os pregos propostos sera() reajustados utilizando-se os indices 

setoriais de Custos e Pregos, conforme prev e o § 12, inciso I do artigo 12 

do.Decreto-Lei n2 2.322, de 26.02.87, regulamentado pelo Decreto n2„.g4.684, 

de 24.07.87, procedendo-se ao reajuste Mes a mes, tendo como data base o 

mes de março/90. Os indices setoriais serão os meamos utilizados pelo DNER 

• pana as Obras Rodoviárias correspondentes. 

O 
4) PRAZO:

4 
0 prazo máximo para a execução total dos serviços será de 90 

- • (noventa) dias xiteis, contados de 10 (dez) dias apOs a expedição da Ordem 

: de Serviços pela CODEMAT, depois da assinatura do Contrato ou documento 

equivalente. 

• 

5) PAGAMENTO:

Os pagamentos serão efetiaados na Tesouraria da OODEMAT, em Cui 

bá-MT, através de instrumentos processuais, em conformidade com as medigOe 



• 

> 7:90B2,DT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

e/ou avaliagOes dos serviços executados, elaboradas pela fiscalizagao 

CODEMAT, aplicando-se os pregos da proposta apresentada. 

6) DOTAQAO:

Os recursos destinados execução dos 

do Programa.Polonoroeste - P.D.R.I/MT - Estradas 

90 e Governo do Estado. 

da 

serviços so proVenientes 

Municipais - Programagao ' 

71 CRONOGRAMA:

A proponente deverá taMbem apresentar Cronograma FiSico Financei 

* ro para a execução total das obras, conforme modelo fornecido pela CODEMAT. 

Cuiabá, 23 de Julho de 1.990 

• 
Gomn priow 
. Pck:r. :ceste 

DEMAT 
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E> CODE MAT COMA4ANIA DE DESENVOLINIENTO 
DO EsTADA DE MATO 6R0I30 

PROGRAMA POLONOROESTE — ESTRADAS MUNICIPAIS 

• SERVIÇOS RODOVIXRIOS LOCALIZADOS-PONTE DE MADEIRA 

CRONOGRAMA F (SIC° - FINANCEIRO 

MUNICIPIN CACERES 

COMUNIDADE: Morraria 

OAE : 34,0 m 

111 

E SE Ringo 
PRAZO 

30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 
TOTAL 

01 Fundagao em estaca de madeira 237.777 76 

02 Cavalete c/hum. dos est. de 2,0 a 3,0m 986.261,76 

03 Vigamento simples 883.762,00 

04 Alas e testes do caixao de aterro 307.836.5 

% TOTAL 40 -30 .30 100 

VALOR TOTAL - Cr 966.255,22 724.691,42 724.691,42 2.415.638,0 

arrego Lageado 

arrego Sapezalzinho 

COrrego Chiqueiro 

10,0 in
12,0 in

12,0 in 

3410 in 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

ANEXO AO PROCESSO N.

INTERESSADO(A) 

, ASSUNTO 

2.783/90 DE 24 / 07  /  90

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

avvL 14J Aac°  
9{/í27f0 
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r.51ADO Ul. MAIO GROSSU 

.6% 

PROGRAMA POLONOROESTE - ESTRADAS MUNICIPAIS

SERVIÇOS RODOVIARIOS LOCALIZADOS  - PONTE DE  MADEIRA 

ESPECIFICAOES DE SERVIÇOS 

1 - ''GENERALIDADES 

As pontes serão construídas de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

Como especificagOes básicas gerais, deverão ser se 

guidas as seguintes recomendagOes: 

2 - EXECUÇÃO 

2.1. FUNDAÇÃO 

2.1.1 FUNDAÇÃO EM ESTACA 

Na cravagao de estacas no será aceito, em qual 

quer caso, penetraggo superior a 3 centimettos.mos ltimos 10 

golpes ou a critério da fiscalizagao. Toda estaca danificada ' 

nas operagOes de cravagao devido a defeitos internos, de crava 

gao, ou deslocamento,ide sua posiggo, será corrigido às expensas 

do executante, que acatará um dos seguintes procedimentos com a 

aprovação da fiscalização 

a) A estaca será arrancada e cravada nova estaca no mesmo focal; 

b) Uma segunda estaca será cravada adjacente aquela para aten 

der ao objetivo; 

c) A estaca será emendada. 

2.1.2 FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 

A escavação para assentamento dos blocos de concre 

to deverá ser feita at atingir solo de boa resistência g pene-
tração. Quando o bloco de concreto for assentado sobre rocha em 

afloramento, o mesmo deverá ser engastado no mil-limo 20cm. Os es 

teios deverão ficar engastados no concreto das fundaçOes ituituzum 

comprimento nunca inferior a 30cm. A Isuperestrutura deverá ser 

executada de acordo com o projeto, no admitindo variação nas 

dimensOes para menos. 

2.1.3 MEDIÇÃO 
A medição da fundação em estaca de madeira será 

feito por metro linear e a em bloco de concreto será por metro 

cUbico. 



- 
CODEr4Ai vit.41 Uo 

t:JA1/0 lq MAIO GliOSSO 

•:Mrai 

- Montar a estrutura colocando e parafuzando 1:4 as 

transversinas peias,contraventamentos, transversi 

nas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira vista Con 

imunizante. 

4.2.4. FORNECIMENTO  E COLOCAQA0 DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada ' 

nas transversinas travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços cortante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

4.2.4.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA,PIU 

VA, CUMBARO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira con 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.4.2 MEDIQA0 

' A medição do fornecimento e colocação de sub-viga 

sera por metro linear. 

'4.2.4.3 PAGAMENTO

O pagamento serg, de acordo com a medição e custc 

unitg.rio proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamento, 
mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessários a 

sua completa execução. 

4.2.4.4 PRATICA E EXECWAO 

- Aparar 

- Pintar os furos e as areas de contato com imuni-

zante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas tra 

4.2.5. 

a madeira e fazer a furagão necessária. 
, 

vesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira vista 

com imunizantes. 

ARMAÇA0 SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de madeira 
capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes de ma 

deira com vãos entre 8 a 12m. 
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4.2.1.4 PAGAMENTO 
O pagamento dos serviços serão de acordo com a medig 

0 e o custo unitário. 

• 

e 

4,2.2. CAVALETE COM ALTURA MEDIA  DOS ESTEIOS AT 2,0M 

Consiste em construir uma estrutura vertical em made 
ra (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir à fundag 
os esforços verticais e horizontais.: provenientes das vigas 1 

garinas de ponte de madeira. 

4.2.2:1 -W,TERIAL 
O material a ser empregado deverg, 

de preferencia AROEIRA. Poderg, tambem, com 
calizagao, empregar IPt ou ITAOBA desde que 

perficial base de Oleo creozoto. 

MEDIQA0 

ser madeira de lei, 

consentimento da fi 

receba tratamento s 

A medição do cavalete será por unidade, obedecendo a, 

seguintes condigOes: 
a) A transversina travesseiro, a partir de sua face inferior d( 

verá ficar com altura minima de 1,0m do nível do terreno 
mesma referencia. 

4.2.2.3 PAGAMENTO
O pagamento será de acordo com a medição e o custo uni 

trio proposto que inclui os esteios, transversina travesseiros 
'S-ub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a viga à sub-
viga), equipamentos, pinturas, mao de obra e demais serviços ne 
cessgrios à sua completa execução. 

4.2.2.4 PRATICA DE EXECUCAO 
- Se a fundação for em bloco de concreto aguardar 7 dias 
para iniciar os serviços considerando o tempo de cura 
do concreto. 

t- Construir a ponte branca se necessário for. 

- Aparar 

- Pintar 

- Montar com es 
teio (se necessário for), colocar e parafusar a trans-
versina travesseiro sempre observando o prumo e alinha 
mento. 

- Pintar todas as superfícies de madeira à vista com imu 
nizante. 

a madeira e fazer a furagao necessária. 

os furos e as áreas de contato com imunizante. 
a estrutura fazendo emenda das estacas 
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4.2.5.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei na seguinte ordem de preferencia: IPt, ITAUBA, PIUVA, CUMBAR6 e 
ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a com 
Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

MEDIÇÃO 

4.2.5.3 PAGAMENTO 

superficie da madeira 

A medição da armação simples será por unidade. 

• 0 pagamento sera de acordo com a medição e o custo 
unitário proposto que inclui madeira (transversinas, pendurais, 
escoras e asnas), ferragens, equipamento, mo de obra, pintura, ponte branca, transportes e demais itens necessiirios a sua com pleta execução. 

4.2.5.4 PRATICA DE EXECUÇÃO: 

- Iniciar aparando a madeira da armaggo simples 
pintar todos os furos e áreas de contato com imuni 
zante. 

i4.2.6. 

e 

- Iniciar montagem, antes da construção do tabuleiro 
colocando as vigas transversinas da armação apoia—
das sobre a ponte branca, na posição de aplicação. 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro sobre as 
vigas transversinas da armação e parafusar. 

- Concluir montando as escoras, pendurais e asnas. 
- Pintar todas superficies da madeira vista, com 

imunizante. 

VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de ma deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 
transmitir aos cavaletes esforços oriLindos do trgfego de veicu-los. 

4.2.6.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IP , ITAUBA, PIUVA , CUMBARO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira Oleo creozoto. 
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4.2.7.3 PAGAMENTO

Oipagamento será de acordo com a medição e o custo ' 
unitário proposto que indeniza a medição (vigas longarinas,guar 
da corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipamento, mão - 
de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais itens neces 
sírios a sua completa execução. 

4.2.7.4 PRATICA DE ExEcuao 

- construir ponte branca se necessário for. 
- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 
- Pintar os furos e as areas de contato com imunizan 
te. 

- Montar a estrutura iniciando com a colocação das 

vigas longarinas e finalizar a colocação do guarda 
corpo e proteção das longarinas (ambos situados no 
limites da ponte). 

- Pintar todas as superficies de madeira a vista com 

imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para nao obstru 
ir o canal natural d' agua. 

4.2.8. ALAS E TESTAS  DO CAIXAO DE  ATERRO

Consiste na execução de tres segmentos de parede em 
madeira com a finalidade de confirmar e resistir à ação do empu 
xo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

4.2.8.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de lei 
na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, ITAUBA, PIUVA, CUMBA 
RO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfice da madeira com 
Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.8.2 MEDIQX0 

A medição das alas e testas do caixão de aterro se 
rão medidas por metro quadrado considerando o comprimento e al 
tura entre a face inferior da primeira prancha (nolinivel do ter 
reno natural) at o nível superior da última pranqha (no nível 
ao terro). 
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4.2.6.2 MEDIQA0 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

A medição do vigarhento simples será em metros lenea-

res, considerando a extensão da ponte. 

4.2.6.3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medição e o -custo 

unitario proposto, que indeniza a madeira (longarinas, assoalho , 

rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro e proteção 

do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra, pintura, ponte 

branca, transporte e demais Itens necessários a sua completa exe-

cução. 

4.2.6.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furação necessria. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imunizan 

te. 

- Montar a estrutura começando pela viga longarina 

assoalho, rodeiro, guarda rodas, proteção de rodei 

ro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira sa vista com 

imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não obs 

truir o canal natural d' 

4.2.7 VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de ma 

deira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e trans 

mitir aos cavaletes esforços oriundos do tr4.fego de veículos. 

4-2.7.1 MATERIAL

0 material a ser empregado dever,i ser madeira de lei 

na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IP , ITAUBA, PIUVA 

CUMEARO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira com 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.7.2 MEDIC-AO 
A medição do vigamento será em metros lineares consi 

derando a extensão da ponte. 
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4.2.3 CAVALETE COM ALTURA  Mt.DIA DOS ESTEIOS ENTRE 2,0 e 4,0 m 

Consiste em construir uma estrutura vertical em ma-
deira (cavalete) capaz de receber, resistir e transmitir funda-
go os esforços verticais e horizontais provenientes das vigas ion 
garinas de ponte de madeira. 

4.2:3.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser Madeira de 
lei, de preferencia AROEIRA, poderá, tambem, com consentimento em 
pregar IPE, ou ITALIBA desde que receba tratamento superficial-á ba 
se de Oleo creozoto. 

4.2.3.2 MEDIQA0 

A medigao do cavalete será por unidade, obedecendo 
as seguintes condigOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase inferi 
or, deverá ficar com altura minima de 0,50m do 
nível do terreno ou bloco de concreto e com altu 
ra máxima de 1,50m considerando a mesma referen-
cia. 

b) Deverá constar de um mOdulo de contraventamento 
com altura de 2,0m medido entre a face inferior 
da transversina travesseiro e a face superior da 

transversina peia. 

4.2.3.3 PAGAMENTO

0 pagamento será. de acordo com a medição e o custo 
unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas peias e 
travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive ferragem que 
fixa a viga ou sub-viga transversina travesseiro), equipamento , 
pintura, mao de obra e demais serviços necessrios a sua completa 
execução. 

4.2.3.4 PRATICA DE ExEcugAo 

- Se a fundação for em bloco de concreto, aguardar 7 
dias para iniciar os serviços, considerando o tem 
pa de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

Pintar os furos e as áreas de contato com imuni 
zante. 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 



wi. u.i,wo mrdo 

• • 

.2 

• 

a 

..11•4••••••••• 

' 

4.2.8.3 PAGAMENTO

0 pagamento sera de acordo com a medição e o custo ' 

unitario proposto que inclui madeira (pranchOes, estacas, pila-

res, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, pin 

tura, transporte e demais hens necessários a sua completa exe-

cugão. 

4.2.8.4 PRATICA DE EXECWAO 

- Iniciar com limpeza do local e marcagão. 

estacas apontando-as e protegendo a ex 

tremidade que recebera impactado e pintar com imu-

nizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o solo 

apresente reação necessária. 

- Preparar as 

- Preparar a madeira de fixação das alas e fazer a a 

colocação. 

- Preparar pranchas e defensas e fixa-las. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execução do aterro de madeira simultânea ' 

em ambas as cabeceiras da ponte, para que, não on

gine movimentos ou tenses indevidas em qualquer ' 

parte da obra. 

CODENAT, em cuiaba-MT, Julho de 1.987 
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....„....Estado de Mato Grosso 

 CHUM DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

A  Assessoria Juridic° 
E 

Mod. 01.0.06 10MAT 
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r4.1s ADO DE MATO GROSSO 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

PARECER N2: 917/90 

PROCESSO N2:0.015.419-9 

INTERESSADO: CODEMAT 

ASSUNTO: LICITAÇÃO / CARTA CONVITE 

A Companhia de Desenvolvimento 

do Estado de Mato Grosso - CODEMAT; em cumprimen-

to ao que determina os Dëcretos N2 09 de 02 de a 

bril de 1987 e N2 927 de 17 de agosto de 1988, en 

caminha processo referente a execução de serviços 
rodoviarios localizados - 02 pontes de madeira, ' 

no Município de Caceres-MT. 

disponibilidade orgamenta.-

ria na fonte de recursos: 00 - TESOURO DO ESTADO; 

com valor anual fixado no orçamento de: Cr$ 

102.500.000,00; valor ja. empenhado: Cr$ 

53.628.885,35; valor da proposta: Cr$ 

1.268.209,98; saldo da rubrica orgamentria no 

montante de: Cr$ 52.360.675,37. 

A modalidade licitatoria ade 

quada ao valor da proposta a CARTA CONVITE, nos 

termos do art. 21, inciso I, letra "a" do Decreto-

Lei N2 2.300/86 e suas alteragOes. 

Pelo exposto, somos pelo pros 

seguimento destes autos na forma retro, S.M.J. 

Cuiaba.-MT, 07 de agosto de 1990. 

IIM1111111=111 111 

d r:19 1
Of. Cassio Tadeu Pose 

Assessor Jurídico 
%Bs SP. N% 820351 

Mod. 01.0.06 10MAT 
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LISTADO DE MATO GROSSO 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

Cont. do Parecer N2 917/90 

Autorizo, con 

E 

Governad 

SANTO SCARAVE 

Secretario Che 

me parec r retro. 

Casa Civil 

Mod. 01.0.06 



N.° PROTOCOLO:  3.248/90

N.° PROCESSO:  2.783/90-

DMA 24/ 07 / 90 

INTERESSADO 

CODEMA T X CA SABELLA CONSTRUTORA 

ASSUN TO 

CONTRATO QE EMPREI TADA Ng 41/90 fr (POLONOROESTE 

„-

a 

CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 



N.° PROTOCOLO:  2 ' 534/ 90

N.° PROCESSO: 2.143/90 

DATA 18 / 06/ 90 

INTERESSADO 

CODEMAT X FIRMA CASABELLA CONSTRUTORA-CONSTRUÇKO CIVIL ,PROJETOS E ESTRADAS METALICAS. 

ASSUN TO 

CONTRATO DE EMPREITADA Ng 37/90. 

1> CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MAT IW GROSSO 



CODEMAT 
CONTRATO N9 37/90 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

OARTORIO DO 1. oriovo 
TABELIA • GLORIA ALICE FERREIRA BERIOLI 

Protocolo n°

Begistro n° • .1 titi:</7.
Elul test° da 
v 5i ade 

1. 1990d. 
a 663 - Fone: 32F-R6Of 

CONTRATO DE EMPREITADA Q 

CELEBRAM A COMPANHIA DE DE 

MENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODE 

MAT E A FIRMA CASABELLA CONSTRUTORA 

- CONSTRUÇÃO CIVIL, PROJETOS E ES - 

TRADAS METALICAS. 

`) 

esente instrumento particular, em que são partes, de um la-

qualidade de CONTRATANTE, e assim adiante designada, a COM - 

DANHI DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATó GROSSO - CODEMAT, socie 

dade d economia mista, inscrita no CGC/MF sob o n9 03.474.053/0001 

-32, p rtadora da Inscrição Estadual n9 13.059.875-1, sediada no 

Centro m'olitico Administrativo - CPA, nesta Capital, neste ato re - 

presentada pelo Seu Diretor Presidente, Sr. JO2 MOACIR WITCZAK, e, 

de outro lado, na qualidade de CONTRATADA, e assim designada, a Fir 

ma Casabella Construtora, inscrita no CGC/MF sob o n9  

15.353.139/0001-96, com sede a Rua 06, n9 17, Monte Verde, Caceres-
MT, neste ato representada por seu representante legal, o Sr. ALFRE 

DO COUTINHO DE LARA, brasileiro, casado, portador do RG n9 377.974 

SSP/MT, residente e domiciliado na cidade de Caceres-MT, fica certo 

e ajustado o Presente Contrato,que se obrigam a cumprir e a fazer 

cumprir por si e/ou sucessores, mediante as clausulas e condições 

seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

A CONTRATADA executara para a CONTRATANTE os serviços referente a 

Constkugão de 01 (uma) Ponte de Madeira na Rodovia, MT-405, Trecho' 

Entr9 MT-339 - Entr9 MT-170/247, no. município de Rio Branco, numa 

extensão de 40 m, conforme especificações constantes da Pasta Técni 

ca da Carta Convite n9 09/90, anexa ao Processo n9 2.143/90, que I

passa a fazer parte integrante deste instrumento independente de 

sua transcrição. 

CLAUSULA SEGUNDA - Da Capacidade Técnica do Pessoal 

A CONTRATADA responsabilizar-se-á4 pela capacidade técnica do pes-

soal, respondendo inclusive, por perdas e danos causados ã CONTRA - 

TANTE ou a terceiros, por seus atos ou omissões, negligência, im - 

prudência ou imperícia, solidariamente aos atos praticados por 



• 

• 

CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

seus empregados ou prepostos. 

CLÁUSULA TERCEIRA - Do Valor 

Fls. 02 

A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA pelos serviços convencionados na' 
Cláusula Primeira, o valor da proposta apresentada, na importância' 

de Cr$ 3.248.664,13 (tres milhões duzentos e quarenta e oito mil 

seiscentos e sessenta e quatro cruzeiros e treze centavos). 

No cálculo dos totais parciais, produto dos quantitativos pelos 

pregos unitários propostos, serão considerados apenas duas casas de 

cimais, desprezando-se as demais. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Dos Acréscimos e Supressões 

A CONTRATADA fica obrigada a aceitar pelo mesmo prego e condições ' 

do Contrato, os acréscimos ou supressões que se fizerem nos servi - 

ços ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial' 

do Contrato. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Dos Serviços Extra-Contratuais 

Porventura necessários, só sera() aceitos pela CODEMAT, quando devi-

dos e expressamente aprovados pela Diretoria, ate o limite de 25 % 

(vinte e cinco por cento) do valor contratual. 

CLAUSULA QUARTA - Do Prazo 

0 prazo máximo para execução total dos serviços será de 150 (cento' 

e cinquenta) dias, contados. de 05 (cinco) dias após a expedição da 

Ordem de Serviço pela CONTRATANTE, depois da assinatura do Contrato 

ou documento equivalente. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

A CONTRATADA somente poderá solicitar prorrogação de prazo, se veri 

ficar a interrupção dos trabalhos por ato da administração, caso

fortuito ou força maior. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

0 prazo para a conclusão dos serviços poderá ser prorrogado por 

iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveniência administratiNa,a 
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CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

critério da CODEMAT. 

PARAGRAFO TERCEIRO 

fls. 03 

As prorrogações de prazos, berd como as alterações do contrato, decor 

rentes de modificações de quantitativos previstos, serio formaliza - 

dos por lavraturas de Termos Aditivos. 

CLAUSULA QUINTA - Do Pagamento 

Os pagamentos a CONTRATADA, serão feitos da seguinte forma: 
- 30% (trinta por cento) no ato da assinatura do contrato, a titulo. 

de mobilização; 

- 0 restante, de conformidade com as medições dos serviços executa - 

dos elaboradas pela fiscalização da CODEMAT, observado o Cronogra 

ma Físico-Financeiro apresentado e apl.i.cando-se os preços da pro - 

posta apresentada pela CONTRATADA. 

PARÁGRAFO ONICO 

Do valor a ser pago a CONTRATADA, a CONTRATANTE deduzirá a importân-
cia correspondente a 5% (cinco por cento) a titulo de taxa de apoio' 

logístico. 

CLAUSULA SEXTA - Do Reajuste 

Por força da Lei n9 8.030 de 12.04.90, ficaram vedados quaisquer rea 

justes de pregos de serviços em geral. Caso haja alteração nesta lei, 

os preços propostos sera) reajustados utilizando-se os indices seto-

riais de Custos e Pregós, conforme prevê o § 19, inciso I do artigo 

19 do Decreto Lei n9 2.322 de 26.02.87, regulamentado pelo Decreto' 

n9 94.684 de 24.07.87, procedendo-se o reajuste mês a mês, tendo co-

mo data base o mês de junho/90 época do cálculo do preço base da CO-

DEMAT. 

Os indices setoriais serão os mesmos utilizados pelo DNER para as 

obras rodoviárias correspondentes. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 



o 

CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Os recursos destinados a execução dos serviços são p 
Tesouro do Estado/ADEMAT. 

CLAUSULA SÉTIMA - Das Penalidades 

A CONTRATADA está sujeita a muita de 10% (dez por cento) sobre o va 

br da proposta, pela recusa em assinar o contrato, dentro do pra-

zo estabelecido, ficando impedida de licitar ou contratar com a 

CODEMAT enquanto não saldar o debito sem prejuízo de outras san-

ções legais. 

0 atraso na execução dos serviços, sem justa causa, sujeitare a 

CONTRATADA ao pagamento de multa 0,1%(um decimo por cento 4- ao dia 

pelo atraso na execução do ajuste, ate o 309 (trigésimo) dia de 

atraso, sobre o valor contratual. 

PARAGRAFO PRIMEIRO

Atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega dos serviços, sem mo 

tivo de força maior devidamente comprovado, será considerado como 

recusa e dará causa ao cancelamento do contrato e a aplicação de 

multa de 10% (dez por cento) sobre o valor ajustado. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

A justificativa a que se refere o item anterior deverá ser apresen 

tada ate o 309 (trigésimo) dia de atraso na entrega dog serviços , 

para apreciação da CONTRATANTE. 

CLAUSULA OITAVA - Da Rescisão 

A critério da CONTRATANTE, caberá rescisão contratual independente 

de interpelação judicial ou extra-judicial: 

1) Se a CONTRATADA: 

a) Falir, entrar em concordata, dissolver ou desa-

parecer; 

b)• Transferir o Contrato a Terceiros, no todo ou 

em parte, sem autorização previa da CONTRATANTE 

2) Por razões de interesse público, devidamente ' 

fundamentado, caso em que a CONTRATADA será ressarcida dos prejuí-

zos regualarmente comprovados, nos termos da lei. 



CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA NONA - Da vigência 

\ .-148A 
Este Contrato entrará em vigor após assinatura pelas part=e será 

devidamente registrado no Cartório de Títulos e Documentos desta 

Comarca, cujas despesas correrão as expensas da CONTRATADA. 

CLAUSULA DÉCIMA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá-MT, para dirimir quaisquer 

dúvidas ou litígios oriundos deste Contrato, por mais privilégios' 

que o outro tenha. 

E, por estarem as partes justos e contratados, assinam o presente' 

instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença das tes 

temunhas abaixo, ao que dão por bom firme e valioso. 

CONTRATANTE: 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS 

1Q 

2Q. 

Cuiabá, 15 de agosto de 1.990. 

ZAK 

esidente 

TINHO DE L A 

Rep ese tante Le 

4 % 44‘.1 DU 1 UFIOlo 

GLORIA ALICE FERREIRA liERTOLI 

ot 004A n°  ES . C)--; 4 
E5 

oilaill..1.-__ 

r ET 1990de . t i %-----:-.: 
__. 010114:4•Printe. costa 668 - Foils: 811-800 

..00000 

aegist 

Em tee o 

DJU/ALF/JGA. 
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CONTRATO N9;37/90 CONTRATO DE EMPREITADA QUE ENTRE SI 

CELEBRAM A COMPANHIA DE DESENVOLVI-

MENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODE 

MAT E A FIRMA CASABELLA CONSTRUTORA 

- CONSTRUÇÃO CIVIL, PROJETOS E ES - 

TRADAS METALICAS. 

Pelo presente instrumento particular, em que são partes, de um la-

do, na qualidade de CONTRATANTE, e assim adiante designada, a COM - 

PANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, socie 

dade de economia mista, inscrita no CGC/ME so p n9 03.474.053/0001 

-32, portadora da Inscrição Estadual n9 13.059.875-1, sediada no 

Centro Politico Administrativo - CPA, nesta Capital, neste ato re - 

presentada pelo seu Diretor Presidente, Sr. JOE MOACIR WITCZAK, e, 

de outro lado, na qualidade de CONTRATADA, e assim designada, a Fir 

ma Casabella Construtora, inscrita no CGC/MF sob 0 no  

15.353.139/0001-96, com sede a Rua 06, n9 17, Monte Verde, Caceres-
MT, neste ato representada por seu representante legal, o Sr. ALFRE 

DO COUTINHO DE LARA, brasileiro, casado, portador do RG n9 377.974 

SSP/MT, residente e domiciliado na cidade de Caceres-MT, fica certo 

e ajustado o presente Contrato,que se obrigam a cumprir e a fazer ' 

cumprir por si e/ou sucessores, mediante as clausulas e condições ' 

seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

A CONTRATADA executará para a CONTRATANTE os serviços referente a 

Construção de 01 (uma) Ponte de Madeira na Rodovia, MT-405, Trecho' 

Entr9 MT-339 - Entr9 MT-170/247, no município de Rio Branco, numa 

extensão de 40 m, conforme especificações constantes da Pasta Técni 

ca da Carta Convite 

passa a fazer parte 

sua transcrição. 

n9 09/90, anexa ao Processo n9 2.143/90, que ' 

integrante deste instrumento independente de 

CLAUSULA SEGUNDA - Da Capacidade Técnica do Pessoal 

A CONTRATADA responsabilizar-se-á pela capacidade técnica do pes 

soai, respondendo inclusive, por perdas e danos causados a CONTRA 
TANTE ou a terceiros, por seus atos ou omissões, negligencia, im 

prudencia ou imperícia, solidariamente aos atos praticados 
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seus empregados ou prepostos. 

t 

CLAUSULA TERCEIRA - Do Valor 

A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA pelos serviços convencionados na' 
Cláusula Primeira, o valor da 'proposta apresentada, na importância' 

* de Cr$ 3.248.664,13 (tres milhões duzentos e quarenta e.oito mil , 

seiscentos e sessenta e quatro cruzeiros e treze centavos). 

No cálculo dos totais parciais, produto dos quantitativos pelos 

preços unitários propostos, serão considerados apenas duas casas de 

cimais, desprezando-se as demais. 

PARAGRAFO PRIMEIRO - Dos Acréscimos e Supressões 

A CONTRATADA fica obrigada a aceitar pelo mesmo prego e condições ' 

do Contrato, os acréscimos ou supressões que se fizerem nos servi - 

ços ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial' 

do Contrato. 

PARAGRAFO SEGUNDO - Dos Serviços Extra-Contratuais 

Porventura necessários, sõ serão aceitos pela CODEMAT, quando devi-

dos e expressamente aprovados pela Diretoria, ate o limite de 25 % 

(vinte e cinco por cento) do valor contratual. 

CLAUSULA QUARTA - Do Prazo 

0 prazo máximo para execução total dos serviços sera de 150 (cento' 

e cinquenta) dias, contados de 05 (cinco) dias após a expedição da 

Ordem de Serviço pela CONTRATANTE, depois da assinatura do Contrato 

ou documento equivalente. 

PARAGRAFO PRIMEIRO

A CONTRATADA somente poderá solicitar prorrogação de prazo, se veri 

ficar a interrupção dos trabalhos por ato da administração, caso 

fortuito ou força maior. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

0 prazo para a conclusão dos serviços poderá ser prorrogado por 

iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveni6ncia administratila,a 
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critério da CODEMAT. 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

As prorrogações de prazos, beM como as alterações do contrato, decor 

rentes de modificações de quantitativos previstos, serão formaliza - 

dos por lavraturas de Termos Aditivos. 

CLAUSULA QUINTA - Do Pagamento 

Os pagamentos a CONTRATADA, serão feitos da seguinte forma: 
- 30% (trinta por cento) no ato.da assinatura do contrato, i titulo' 

de mobilização; 

- 0 restante, de conformidade com as medições dos serviços executa 

dos elaboradas pela fiscalização da CODEMAT, observado o Cronogra 

ma Físico-Financeiro apresentado e aplicando-se os preços da pro - 

posta apresentada pela CONTRATADA. 

PARÁGRAFO ÚNICO 

Do valor a ser pago a CONTRATADA, a CONTRATANTE deduzirá a importân-
cia correspondente a 5% (c-inco por cento) a titulo de taxa de apoio 

logístico. 

CLAUSULA SEXTA - Do Reajuste 

Por força da Lei n9 

justes de pregos de 

os pregos propostos 

8.030 de 12.04.90, ficaram vedados quaisquer re 

serviços em geral. Caso haja alteração nesta le 

serão reajustados utilizando-se os indices sete 

riais de Custos e Pregos, conforme prevê o § 19, inciso I do artig 

19 do Decreto Lei n9 2.322 de 26.02.87, regulamentado pelo Decretc 

n9 94.684 de 24.07.87, procedendo-se o reajuste mês a mês, tendo 

mo data base o mês de junho/90 época do cálculo do prego base da 

DEMAT. 

Os indices setoriais serão os mesmos utilizados pelo DNER para 

obras rodoviárias correspondentes. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

cc 

C 
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Os recursos ,destinados a execução dos serviços são provenientes do 
Tesouro do Estado/ADEMAT. 

CLAUSULA SÉTIMA - Das Penalidades 

,A CONTRATADA esta sujeita a muita de 10% (dez por cento) sobre o va 

br da proposta, pela recusa em assinar o contrato, dentro do pra-

zo estabelecido, ficando impedida de licitar, ou contratar com a 

CODEMAT enquanto não saldar o debito sem prejuízo de 'outras san-

gOes*.legais.. 

0 atraso na execução dos serviços, sem justa causa, sujéitarã a 

CONTRATADA ao pagamento de multa 0,1%(um decimo por cento) ao dia 

pelo faso n execução do ajuste, ate o 309 (trigésimo) dia de 

atraso, sobre o valor contratual. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega dos serviços, sem mo 

tivo de força maior devidamente comprovado, sera considerado como 

recusa e dará causa ao cancelament6 do contrato e a aplicação de 

multa de 10% (dez por cento) sobre o valor ajustado. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

A justificativa a que se refere o item anterior deverá ser apresen 

tada ate o 309 (trigésimo) dia de atraso na entrega dos serviços , 

para apreciação da CONTRATANTE. 

CLAUSULA OITAVA - Da Rescisão 

A critério da CONTRATANTE, caberá rescisão contratual independente 

de interpelação judicial ou extra-judicial: 

1) Se a CONTRATADA: 

a) Falir, entrar em concordata, dissolver ou desa-

parecer; 

b) Transferir o Contrato a Terceiros, no todo ou 

em parte, sem autorização previa da CONTRATANTE 

2) Por razões de interesse pUblico, devidamente ' 

fundamentado, caso em que a CONTRATADA sera ressarcida dos prejuí-

zos regualarmente comprovados, nos term:5s da lei. 
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CLAUSULA NONA - Da vigência 

It I ilL. 

Este Contrato entrará em vigor após assinatura pelas partes e sera 

devidamente registrado no Cartório de Títulos e Documentos desta 

.Comarca, cujas despesas correrão as expensas da CONTRATADA. 

CLAUSULA DÉCIMA - Do Foro 

Fica eleito .0 foro da Comarca de Cuiabá-MT, para dirimir quaisquer 
dúvidas ou litígios oriundos deste Contrato, por mais privilégios' 

que o outro tenha. 

E, por estarem as partes justos e contratados, assinam o presente' 

instrumento em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença das tes 

temunhas abaixo, ao que dão por bom firme e. valioso. 

Cuiabá, 15 de agosto de 1.990. 

CONTRATANTE: AK 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS

2 

DJU/ALF/JGA. 

esidente 

TINHO D RA 

R esentante Legal 
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CASABELLA CONSTRUTORA 
Costa* Civil, Projetos e Estruturas 

A. C. DE LARA 
CGC 15.353.139/0001-96 insc. Este 13.070,104-1 

Caceres, 17 de Ag sto de 1990. 

A 

CODEMAT - Cia de Desenvolvimento do Estado de Mat Grosso 

Comissão de Licitação 

NESTA 

Ref. Carta Convite ng 13/90 

CASABELLA CONSTRUTORA, firma estabel cida a Rua 06, 

ng 17, Quadra 03, Monte Verde - Caceres/MT, inscrita no CGC - MF 

sob o ng 15.353.139/0001-96, vem pela presente ap esentar •sua 

proposta para execução dos serviços de construção de pontes de 

madeira no município de Caceres, dentro do Progra a Polonoroeste-

P.D.R.I/MT. 

0 valor global proposto é de CR$ 2.512.263,58 (Dois 

Milhões, Quinhentos e Doze Mil e Duzentos e Sess nta e Tr6s Cru-

zeiros, Cincoenta e Oito Centavos), conforme fac lta o item 

2. da Carta Convite ng 13/90, sendo que os valor :s unitários ,e 

quantitativos encontram-se nas Planilhas em ane o. 

0 prazo de validade da presente pr posta é de 

30 (trinta) dias úteis e o prazo para a execução tOtal dos servi 

gos sera de 90 (noventa) dias úteis, contados de 10 dias apes a 

expedição da ordem de serviço pela CODEMAT. 

Informamos outrossim, que os servi os serão execu-

tados de acordo com as normas e especificações d CODEMAT. 

Sendo o que se apresenta no moment 

Atenciosamente, 

A 
0.0 1,

A. C. DE' LARK.

CGC 153.1391 0001 -96 MSC: EST.1 0 .1 

Rua 06. N.' 17 — Quadra 03 — Monte Verde — CEP 78.700 —. .CACE ES — MATO GROSSO 

• 

- e 
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CASABELLA CONSTRUTORA 
Construudo Civil, Proistos e Estruturas Medium 

A. C. DE LARA 
CGC 15.353.139/0001-98 Inc, Este 13.070.104-1 

Cãceres, 17 de Agosto de 1990. 

A 

.COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

CODEMAT 

CASABELLA CONSTRUTORA, com sede a Rua 06, nQ 17, 
Quadra 03, Monte Verde/Ciceres-MT, registro CGC ns? 15.353.139 / 

0001-96, representada legalmente pelo Sr. ALFREDO COUTINHO DE LA 

RA, brasileiro, casado, RG nc, 377.974 SSP/MT, construtor, decla-

ra que: 

1) Aceita a forma de pagamento da CODEMAT; I 

2) Aceita as condigOes estabelecidas na Carta' 

Convite nQ 13/90; 

3) Que no prego global está incluidas as Leis 

Sociais, emolumentos outros encargos; 

4) o número de Inscrição no CGC-MF 15.353.139/ 

0001-96. 

Por ser verdade, firmamos a presente declaração. 

........... 

. A. . DE LARA 

CGC 15. 3.139 / 0001 -96 MSC. EST.1 .070.104 -1 

• 
Rua 06. IsS.° 17 — Quadra 03 — Monte Varde — CEP 76.700 — CACERES — MATO GROSSO 

.1
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 SERVIÇOS RODOVIARIOS - MUNICIPIO DE _akCTMIS 

 
COMBO i 

CONSTRUÇÃO DE PONTE DE 
MADEIRA SOBRE 0 CORREGO  
CHIQUEIRAO  
FUNDAÇÃO EM ESTACA DE 
MADEIRA 

CAVALETE COM ALTURA M2-
• 

DIA DOS ESTEIROS ENTRE 
2,0 e 3,0 

VIGAMENTO SIMPLES 
_ 

.
 

ALAS E TESTAS DO CAIXÃO 
DE ATERRO 

el ....4 
w 
r) xi 
1-1 
3 
t—, 
Z 
1:1 
fl 
It 
0 

UNIDADE 
QUANTIDADE 

* 
... 

-. . 
a

B
A
S
E
 

PROPOSTA 
(
e
m
 a
l
g
a
r
i
s
m
o
 
e
 
p
o
r
s
.
e
x
t
e
n
s
o
)
 

T
O
T
A
L
 

A 
 

5.404,04 
5.620,20 (CINCO MIL SEISCENTOS E VINTE 
CRUZEIROS E VINTE CENTAVOS) 

89.923,20 
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93.246,57 (NOVENTA E TRES MIL DUZENTOS E 
QUARENTA E SEIS CRUZEIROS E CINCOENTA E 
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CASABELLA CONSTRUTORA 
Construpdo Civil, Projetos o Estruturas Metdlicas. 

A. C. DE LARA 

CGC 15.353.139/0001-96 Inse. Est, 13.070.104-1 

• 

Ciceres, 17 de Agosto de 1990. 

A 

CODEMAT - Cia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso 

Comissão de Licitação 

NESTA 

Ref. Carta Convite ng 13/90 

CASABELLA CONSTRUTORA, firma estabelecida a Rua 06, 
ng 17, Quadra 03, Monte Verde - Cáceres/MT, insctita no CGC - MF 

sob o ng 15.353.139/0001-96, vem pela presente apresentar sua 

proposta para execução dos serviços de construção de pontes de 

madeira no município de Caceres, dentro do Programa Polonoroeste-

P.D.R.I/MT. 

0 valor global proposto de CR$ 2.512.263,58 (Dois 

Milhões, Quinhentos 

zeiros, Cincoenta e 

2. da Carta Convite 

e Doze Mil e Duzentos e Sessenta e Tres Cru-

Oito Centavos), conforme faculta o item I.1. 

ng 13/90, sendo que os valores unitários e 

quantitativos encontram-se nas Planilhas em anexo. 

0 prazo de validade da presente proposta e de 

30 (trinta) dias úteis e o prazo para a execução total dos servi 

gos será de 90 (noventa) dias ateis, contados de 10 dias após a 

expedição da ordem de serviço pela CODEMAT. 

Informamos outrosgim, que os serviços serão execu-

tados de acordo com as normas e especificações da CODEMAT. 

Sendo o que se apresenta no momento, 

Atenciosamente, 

RU 

A. C. DE LARA 

139 0001 - 96 1NSC. 411.11M101-1 

Rua 06. R° 17 — Quadra 03 — Monte Verde — CEP 76.700 — CACERES — MATO GROSSO 
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CASABELLA CONSTRUTORA 
Construção Civil, Projetos e Estruturas bledHaas. 

A. C. DE LARA 
CGC 15.353.139/0001-96 Insc. Est. 13.070.104-1 

Ciceres, 17 de Agosto de 1990. 

A 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

CODEMAT 

CASABELLA CONSTRUTORA, com sede a Rua 06, ng 17, 

Quadra 03, Monte Verde/Caceres-MT, registro CGC ng 15.353.139 / 

0001-96, representada legalmente pelo Sr. ALFREDO COUTINHO DE LA 

RA, brasileiro, casado, RG ng 377.974 SSP/MT, construtor, decla-

ra que: 

1) Aceita a forma de pagamento da CODEMAT; 

2) Aceita as condigOes estabelecidas na Carta 

Convite ng 13/90; 

3) Que no prego global esta incluidas as Leis 

Sociais, emolumentos e outros encargos; 

4) o número de Inscrição no CGC-MF 15.353.139/ 

0001-96. 

Por ser verdade, firmamos a presente declaragaO. 

........... 4/4 " _ 
. DE LAR

mcm351139/ 0001-96

Rua 06. N. 17 — Quadra 03 — Monte Verde — CEP 78.700 — CACERES — MATO GROSS 
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CONTRATO DE EMPREITADA N2 41/90 QUE 

ENTRE SI CELEBRAM A COMPANHIA DE DE 

SENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO - CODEMAT E A FIRMA CASABEL-

LA

Aos vinte e nove (29) dias do ms de Agosto do 

ano de hum mil novecentos e noventa (1990)., a Companhia de Desenvolvi-

mento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT, sociedade de economia mista, 

inscrita no CGC/MF sob o n2 03.474.053/0001-32, portadora da Inscrição 

Estadual n2 130.598.751, sediada no Centro Politico Administrativo - 

CPA, no Anexo ao Bloco do Gabinete de Planejamento e Coordenação - GPC, 

nesta Capital, neste ato representada por seus Diretores, Presidente - 

Sr. JO t MOACIR WITCZAK, e de OperaçOe - Sr. BENEDITO RUFINO DA SILVA , 

doravante denominada simplesmente CONTRATANTE e a firma CASABELLA CONS 

TRUTORA, inscrita no CGC/MF sob o n2 15.353.139/0001-96, e portadora da 

Inscrição Estadual n2 13.070.104-1, com sede na cidade de Ce.ceres-MT, 

Rua 06, n2 17 Quadra 03 - Monte Verde, neste ato representada pelo seu 

SçScio-Pfopriedário, Sr. ALFREDO COUTINHO DE LARA, brasileiro, casado , 

residente e domiciliado nesta Capital, poptador da carteira de identida 

de n2 Ar77.974-SSP/MT, doravante denominada simplesmente CONTRATADA, re 

solvem celebrar o presente Contrato, que será regido pelas condigOes in 

sendas nas cleusulas seguintes: 

CLAUSULA PRMMEIRA - Do Objeto 

A CONTRATADA executara para a CONTRATANTE, den-

tro do Programa POLONOROESTE PDRI/MT, os Serviços Rodovierios Locali-

zados - Pontes de madeira, no municipio de Ce.ceres, em obedinci s es 

pecificagOes da Pasta Tecnica integrante da Carta Convite n2 13/90, con 

forme descrigao a seguir: 

Ponte debre o 

- COrrego Lageado 

- COrrego Sapezalzinho 

- COrrego Chiqueiro 

Comunidade

Morraria 

Morraria 

Morraria 

TOTAL 

Vae 

10,0 m 

12,0 m 

12,0 m 

34,0m 

CLAUSULA SEGUNDA - Dos Fundamentos Legais 

e 
0 presente contrato e ce brado com base na, car 
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ta convite n2 13/90, constante do processo n2 2.783/90, protocolado sob 

o n2 3.248/90, de 24/07/90, que passa a fazer parte integrante deste 

instrumento independente de sua transcrição. 

CLAUSULA TERCEIRA - Da Capacidade Técnica do Pes 

soai 

A CONTRATADA responsabilidarase-ã pela capacida-

de técnica do seu pessoal, iespondendo inclusive, por danos causados â 

CONTRATANTE ou â. terceiros, por seus atos ou omissiies, negligencia, ira 

prudencia ou imperícia, solidariamente aos atos praticados por seus em 

pregados ou prepostos. 

CLAUSULA QUARTA - Do Valor 

A CONTRATANTE pagaré à CONTRATADA pelos serviços 

convencionados na Cléusula Primeira, o valor constante da proposta appe 

sentada na importância de Cr$ 2.512.263,58 (Dois milhOes, quinhentos e 

doze mil, duzentos e sessenta e tres cruzeiros e cincoenta e oito centa 

A vos). 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Do Reajuste 

Os pregos propostos serão reajustados utilizando 

-se os Indices setoriais de Custos e Pregos, conforme prev e 0 § 12, jri 

ciso I do artigo 12 do Decreto-Lei n2 2.322, de 26/02/87, regulamentado 

pelo Decreto n2 94.684, de 24/07/87, procedendo-se ao reajuste ms a 

ms e mediante a aplicagao da seguinte formula: 

R = (Ii/Io - 1). V, onde; 

R = Valor do reajustamento 

Ip= índice de pregos verificadosno ms de Margo/ 

90 (data-base); 

1i= media aritmética dos indices do período a 

ser reajustado; 

V = Valor contratual da obra ou dos serviços a 

serem reajustados. 

Os Indices setoriais em referencia sera() os mes 

mos utilizados pelo DNER, para es serviços rodoviérios correspondentes. 



4. 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

03 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Dos Acréscimo ou SupressOes 

A CONTRATADA fica obrigada a aceitar pelo mesmo 

prego e condigOes deste instrumento, os acréscimos ou supressOes que se 

fizerem nos serviços,atate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do 

valor inicial do contrato. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Dos Serviços Extra-Contratu 

ais 

Os serviços extra-contratuais, porventura necese 

sírios s6 serão aceitos pela CONTRATANTE, quando devidos e expressamen-

te aprovados pela Diretoria, at o limite de 25% (vinte e cinco por cen 

to) do valor contratual. 

CLAUSULA QUINTA - Dos Pagamentos 

Os pagamentosserão efetuados 'a CONTRATADA, na Te 

souraria da CONTRATANTE, em Cuiabg.-MT, atraves de instrumento§ppooeesse. 

ais de conformidade com as medigOes e/ou avaliagOes dos serviços execu-

tados, elaboradas ppata fiscalização da CONTRATANTN, aplicando-se os pre 

gos da proposta apresentada. 

CLAUSULA SEXTA - Da Dotação 

Os recursos destAkaddes execução dos serviços ' 

são provenientes do Governo do Estado dePrograma POLONOROESTE - PDRI/MT. 

disponibilidade de 

reito de paralizar 

CLAUSULA SATIMA - Ea Suspensão da Execução dos 

Serviços 

Durante a vigência deste ajuste, condicionado a 

recursos financeiros, CONTRATANTE se reserva C di 

ou suspender, em qualquer tempo, a execução dos Ser 

viços mediante pagamento linicb e exclusivo da parcela jg realizada. 

CLAUSULA OITAVA - Do Prazo 

0 prazo mgximo estipulado entee as partes, para 

a execução dos serviços será de 90 (noventa) dias Uteis, contados de 10 

(dez) dias al:Zs a expedição da Ordem de Serviço pela CONTRATANTE, de 

pois da assinatura deste contrato. 
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Da Prorrogação do Prazo 

O prazo para a conclusão dos serviços poderá ser 

prorrogado por iniciativa da CONTRATANTE, sempre que fundamentado em 

comprovado motivo de ordem técnica. 

PARÁGRAFO SEGUNDA - Ba Solicitação de Prorroga-

ção de Prazo 

A CONTRATADA somente poderá solicitar prorroga-

ção de prazo em se verificando a interrupção dos trabalhos determinado 

por: 

a) Ato da CONTRATANTE; 

h) Caso fortuito ou força maior. 

PARÁGRAFO TERCEIRO - Dos Termos Aditivos 

As prorrogaçOes de prazos a que se referem os 

parggrafos anteriores, bem como as alteragOes do contrato, decorrentes 

6de modificagOes de quantitativos previstos, serão formalizados por la 

vraturas de Termos Editivos. 

CLAUSULA NONA - Do Termo de Recebimento 

O recebimento deste ajuste se processing., quando 

da conclusão dos serviços elaboração da medição final pela fiscalização 

da CONTRATANTE, mediante lavratura de termo competente, com a participa 

gão da Gerencia Estadual do PDRI/MT. 

CLAUSULA DECIMA - Das Penalidades 

O atraso na execução dos serviços, objeto deste 

Contrato, sem justa causa, sujeitará CONTRATADA ao pagamento de multa 

de 0,1% (hum décimo por cento) ao dia, at o 302 (trigesimo) dia 
atraso, sobre o valor contratual. 

de 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

Atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega ' 

dos serviços, sem motivo de força maior devidamente comprovado, será 

considerado como recusa e dark ao cancelamento do Contrato e a aplica-

ção de multa de 10% (dez por cento) sobre o valor ajustado. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

A justificativa a que se efere o Parg.grafo ante 
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nor devera ser apresentada at o 302 (trigesimo) dia de atraso na entre 
ga dos serviços para apreciação da CONTRATANTE. 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

Caso a CONTRATADA se recuse a reailizitros servi-
ços ou execute-os fora das especificaçOes e/ou condiçOes estipuladas em 

sua proposta, reserva-se a CONTRATANTE o direito de rescindir o Contra-

to e convocar a proponente classificada logo a seguir, sujeitando-se a 

firma faltosa ao Onus da despesa resultante da diferença de preços veri 
f±cada, alem das demais sangOes cabíveis. 

PARÁGRAFO QUARTO 

A firma que, na hipOtese do Paragrafo anterior 

se tornar adjudicatária, estará sujeita a todos os prazos e condigOes 

estipuladas neste Contrato. 

PARÁGRAFO QUINTO 

Para fins de aplicação das penalidades acima pre 

vistas poderão ser considerados em atraso, a critério da CONTRATANTE, ' 
os serviços que, refeitos, continuem apresentando deficiencias e/ou ma 

qualidade que tornem critica a sua utiLização para os devidos fins. 

PARÁGRAFO SEXTO 

0 atraso acima referido„sera contado a partir ' 

do dia em que os serviços forem devolvidos para nova execução, at a 

data em que o objeto for considerado pela CONTRATANTE, em condiçOes sa-

tisfatOrias. 

ta e, a partir 

PARÁGRAFO SÉTIMO 

A CONTRATADA sera notificada da aplicagão da mui 

da notificação tere. de e 15 (quinze) dias para efetuar o 

recolhimento Tesouraria da CONTRATANTE. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Da Rescisão 

A critério da CONTRATANTE, caberá rescisão con-
tratual independentemente de interplação judicial ou extra-judicial: 

a) Se a CONTRATADA: 

a.1) Falir, emtrar em oncordata, dissolver ' 

ou desaparecer; 

• • • 
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2.2) Transferir o contrato a terceiros, no todo 

ou em parte, sem autorização previa da CON 

TRATANTE; 

b) Por razOes de interesse ptiblico, devidamente 

fundamentado, caso em que a CONTRATADA será ressarcida dos prejuisos re-

gularmente comprovados, nos termos da lei. 

gagOes 

da por 

PARAGRAFO ÚNICO - Do Descumprimento das ObrigagOes 

As partes se obrigam aó curkorimento fiel das obri-

aqui contraidas, sob pena de rescisão, respondendo a parte ciltpa-

perdas e danos. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Dos Encargos 

Correrão por conta da CONTRATADA os impostos, ta 

xas e outros encargos decorrentes de leis sociais que incidam ou venham 

a incidir direta ou indiretamente sobre os serviços ora contratadas. 

calizará, por si oil 

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Da Fiscalização 

Durante a execução dos serviços, a CONTRATANTE fis 

interposta pessoa, pertencente ou não ao quadro de 

funcionários, podendo determinar medidas que achar necessárias para o me 

lhor andamento dos mesmos. 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá-MT, para 

dirimir quaisquer dividas ou litigios oriundos deste Contrato, por mais 

privilegio que o outro tenha. 

E, por estarem as partes justas e contratadas, as 

sinam o presente Instrumento em 04 (quatro) aias de igual teor, na pre 

songa das testemunhas abaixo assinadas, ao que dão por firme e valioso. 

CONTRATANTE: 

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS. '1 

2g 

Cuiabá, 29 de Agosto de 1.990 

BEN 

RG. 

CZAK 
esidente 
2 1.921-68 

DA SILVA 

CO 0 DE LA 
cio Proprietá ia 
n2 377.974-SSP/MT. 

1 
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COBEilliAT 
:F 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIM ENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

.ORDEM DE SERVIÇO 

a 

REFERtNCIA: Contrato.de Empreitada n2 41/90 

DATA DA ASSINATURA: 29 de Agosto de 1.990 

OBJETO: Execugao de Serviços Rodovirios Localizados - Pontes de ma-

deira no Municipio de C4ceres, perfazendo Uma extenso gl

• 

o 

vai de 34,0 in. • 

• CONTRATADA: CASABELA Construtora 

Tendo sido homologado o Contrato de Empreitada 

" 112 41/90, para a execução dos serviços conforme objeto supra, constan 

te do Programa POLONOROESTE P.D.R.I./MT, assinado em 29/08/90; en 

tke eta Companhia 0 a firma Casabella Construtora, fica a Contratada 

autorizada a dar inicio aos serviços segundo estabelece a Cliusula 

Primeira- do Instrumento em referencia, 4 partir da presente data, 

4; 

itczak 
residente 

C DE:MA.T 

: Cuiabg, 03 de Setembro de 1.990 

Gj1mar 7cinin C 
kACJ . F norc 

— CODEMAT — 
e 

no 
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'itt<TICEISMPAAtAtreg.'iS CPA 

) 0A1 1147 t;11 002674 

'MOT CCOLO Mat. 

— INTERESSADO 

74, 

-:.•••• • . :-•.. 

''4•4" ,3tVe,,A44 :4".4•0:4 0`‘' •••••,%••••Ifi: 1 

N.° PROTOCOLO: 2!574/90

N.° PROCESSO:' 2.182/90 

DATA 20 ; 1 06  / 90

r-2. Fr- - r 

40 06, 90 
16,00 

ANGULO CON3TRUg5ES CIVIS LTDA 

— ASSUNTO 

kIMAPIDTHA PROPOSTA PARA. Ha:UP:Q/4710 DO T =ADO DO P  DI0 D'1STA CIA. 

1 )zs\IT\c, 1 \20

CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO DO 
•ESTAbO DE MATO GROSSO 
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COMPANHIA DE 
DESENVOLVIM ENT0'00 CODEMAT ESTA Dito liFOM ATO GROSSO 
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seliki00 

C ON T ¡air 650 034 0 00 r. 

.6' 
vlotoo'°' 
se g,tstt° 11spa " t° r .$ I et ode l'." 

Ã V 

Peloswekw'r instrumen i particular, em que são partes, de 
1 

011193)(3. .4i v
uo 

4eor lado, ,. ,00ralidade de CI,'TRATANTE, e assim adiante designada, a 

COMPANH DE DESENVOLVIME TO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT,so 

ciedade de economia mista, •nscrita no CGC/MF sob n9  

03.474.053/0001-32, estabeleci a no Palácio Paiaguãs, Centro Po-

litic° Administrativo-CPA, nesta Capital, neste ato representada 

por seu Diretor Presidente, JOE MOACIR WITCZAK, e, de outro la-

do, na qualidade de CONTRATADA, e assim adiante designada, a 

firma ANGULO CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA, pessoa jurídica de direito' 

privado, inscrita no CGC/MF sob n9 32.959.793/0001-67, com Ins - 

crição Estadual n9 13.073.621-0, estabelecida na Rua Senador Me-

tello, n9 1181, nesta Capital, neste ato representada por DIANA-

RY SOUZA DE CASTRO, engenheira civil inscrita no CREA sob n9 

3.506/D MT, fica certo, justo e contratado a Prestação de servi-

ços de engenharia, mediante as clausulas e condições a seguir, ' 

que se obrigam a cumprir,e a fazer cumprir, por si e/ou sucesso-

res: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

A CONTRATADA executará para a CONTRATANTE os serviços de reclipe77 

ração do telhadó ..) de seu predio sede, compreendendo os serviços 

de retirada do telhado e recolocação do mesmo com fixação das 

telhas com paraftsos, buchas e arruelas apropriados, vedação 

silicone, reposição de telhas danificadas em mais ou menos 15% 

CONTRATO DE EMPR 

(quinze por 

lhado em 20 

previamente 

de 
qiit -9°

TRE SI CELEB 

DESENVOLV 

MATO GROS 

OMPA 

DO ESTADO DE 

-CODEMAT, E A FIRMA' 

ANGULO CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA. . 

COM 

cento) das existentes, levantamento do ponto do te 

dm na cumieira, com utilização de viga de madeira 

tratada com banho em carbolin ou pentax, serviço de 

UM 

solda nas calhas e rufos com revisão geral dessas instalações e 

substituição das partes deterioradas, inclusive limpeza geral 

das calhas e tubulações de água pluvial, fornecimento e coloca 

c.a.() de tampa de serralheiro (chapa de ferro), inclusive pintura 

da mesma e colocação de tranca (cadeado), e, pintura de duas de-



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTOMO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

mãos com Neutral 45. 

CLAUSULA SEGUNDA - Da Capacidade Técnica do 

A CONTRATADA responsabilizar-se-á pela c cidade técnica de seu 

pessoal, respondendo por perdas e danos, inclusive as causadas a 

terceiros, pelos atos ou omissões, negligência, imprudência 

imperícia praticados por seus empregados e solidariamente aos 

mesmos e prepostos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Do Valor 

OU 

A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, pelos serviços previstos na 

cláusula primeira, a importância de Cr$ 219.332,12 (duzentos e 

dezenove mil, trezentos e trinta e dois cruzeiros e doze centa 

vos), constante d'a proposta apresentada a CONTRATANTE. 

CLAUSULA QUARTA - Reajuste 

Nos termos da Lei n9 8.030, de 12.04.90, o prego previsto na 

cláusula anterior não será reajustado . 

CLAUSULA QUINTA - Dos Acréscimos e Supressões 

A CONTRATADA é obrigada a aceitar, pelo mesmo prego e condições, 

os acréscimos ou supressões de serviços que se fizerem necessá-= 

ri8s, ate o limite de 25% (vinte e.cinco por cento) do valor des-

te contrato. 

CLAUSULA SEXTA - Dos Serviços Extra-Contratuais 

Os serviços extra-contratuais, se necessáribs, deverão ser ex 

pressamente aprovados pela Diretoria da CONTRATANTE, e se limi 

tar a 25% (vinte e cinco por cento) do.valor deste contrato. 

CLAUSULA SÉTIMA - Do Pagamento 

0 pagamento do valor previsto na cláusula terceira será efetuado 

a CONTRATADA de acordo com as medições apresentadas pelo Setor ' 
de Fiscalização-SEFI, da CONTRATANTE, do qual sera descontada a 
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importância correspondente a 5% (cinco por cento 

taxa de apoio logistido. 

CLAUSULA OITAVA - Do Prazo 

O prazo para execução total dos serviços previstos na cláusula ' 

primeira, sera de 10. (dez) dias úteis, contados a partir do rece 

bimento pela CONTRATADA da competente ordem de serviço. 

CLAUSULA NONA - Da Prorrogação do Prazo 

O prazo previsto na cláusula anterior poderá ser prorrogado por 

iniciativa da CONTRATANTE, ftindamentada em conveniência adminis-

trativa, ou por solicitação da CONTRATADA em se verificando caso 

fortuito ou força maior ou ato da própria CONTRATANTE, mas sem-

pre a critério desta. 

CLAUSULA DÉCIMA - Dos Aditivos 

Quaisquer alterações porventura necessar:40 neste instrumento,se 

rão formalizadas através de Termos Aditivos. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Das Penalidades 

O atraso na execução dos serviços, sem justa causa, sujeitará a 

CONTRATADA ao pagamento de multa de 0,1% (um decimo por cento)so 

bre o valor contratual por dia, ate o 309 (trigésimo) dia 

atraso. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

de 

O atraso superior a 30(trinta)dias na entrega dos serviços, sem 

justo motivo, insejará a rescisão deste instrumento com.aplica-l.= 

ção de multa de 10% (dez por cento) sobre seu valor corrigido , 

sem prejuízo da multa prevista no "caput" desta cláusula e das 

demais cominagaes legais. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Qualquer justificativa ao atraso dos serviços deverá ser apre-
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sentada a CONTRATANTE, para a devida aprecia 
simo) dia de atraso. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Da Rescisão 

A critério da CONTRATANTE caberá rescisão contratual independen-

temente de qualquer notificação ou aviso judicial ou extrajudi-

cial, nos seguintes casos: 

1 - Se a CONTRATADA: 

a) falir, entrar em concordata, se dis 

solver ou desaparecer; 

b) transferir este contrato a tercei-

ros no todo ou em parte, sem previa 

e expressa autorização da CONTRATAN 

TE. 

2 - Por razóes de interesse público de 

vidamente comprovado. 

Em qualquer caso a CONTRATADA sere pago o valor dos serviços já 

executados. 

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Da Origem 

Este instrumento tem origem no processo n9 2.182/90-CODEMAT, no 

qual foi realizada a Carta Convite n9 21/90. 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - Dos Recursos 

Os recursos necessários a execução deste Contrato são provenien-
tes da Fonte 00 - Tesouro do Estado, manutenção da Companhia. 

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - Da Vigência " 

Este instrumento entrará em vigolc na data de sua assinatura,e se 

ri levado a 'registro no Cartório de Títulos e Documentos de Cuia 

bá, cujas despesas serão arcadas pela CONTRATADA. 
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CLAUSULA DÉCIMA SEXTA - Do Foro 

Elegem as partes o foro desta Comarca de -C , para conhe-

cer e decidir de eventuais dúvidas porventura anadas deste 

instrumento e sua execução. 

E por estarem assim, certas, justas e contratadas, firmam o pre-

sente instrumento em quatro vias de igual teor e forma, junta 

mente com duas testemunhas. 

CONTRATANTE 

CONTRATADA 

TESTEMUNHAS 1 

2Q-

Cuiabã, 23 de agosto de 1.990. 

DIANARY SOUZA DE CASTRO 

Engenheira 

 01,RTORI0 DO i• or It 

Tamil% • GLORIA ALICE FERREIRA R

1;00010 n° 

Are le 

Em te 
ye 

) t. 

1 SET. 199t)de
flouts 663 - Pone: 3.21-Rofe 

DJU/LOBR/jga. 



CODEMAT 
CONTRATO N9 38/90 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO:*DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONTRATO DE EMPREITADA QUE EN - 

TRE SI CELEBRAM A COMPANHIA DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 

MATO GROSSO-CODEMAT, E A FIRMA' 

ANGULO CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA. 

Pelo presente instrumento particular, em quelsão partes, de um 

lado, na qualidade de CONTRATANTE, e assim adiante designada, a 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT,so 

ciedade de economia mista, inscrita no CGC/MF sob n9  

03.474.053/0001-32, estabelecida no Palácio Paiaguãs, Centro Po-

litico Administrativo-CPA, .nesta Capital, neste ato representada 

por seu Diretor Presidente, JOE MOACIR WITCZAK, e, de outro la-

do, na qualidade de CONTRATADA, e assim adiante designada, a 

firma ANGULO CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA, pessoa jurídica de direito' 

privado, inscrita no CGC/MF sob n9 32.959.793/0001-67, com Ins - 

cr4.ção Estadual n9 13.073.621-0, estabelecida na Rua Senador Me-

tello, n9 1181, nesta Capital, neste ato representada por DIANA-

RY SOUZA DE CASTRO, engenheira civil inscrita no CREA sob n9 

3.506/D MT, fica certo, justo e contratado a prestação de servi-

ços de engenharia, mediante as clausulas e condições a seguir, ' 

que se obrigam a cumprir,e a fazer cumprir, por si e/ou sucesso-

res: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

A CONTRATADA executará para a CONTRATANTE os serviços de recupe-

ração do telhado de seu prédio sede, compreendendo os serviços 

de retirada do telhado e recolocação.do mesmo com fixação das 

telhas com parafüsos, buchas e arruelas apropriados, vedação com 

silicone, reposição de telhas danificadas em mais ou menos 15% 

(quinze por 

lhado em 20 

previamente 

cento) das existentes, levantamento do ponto do te = 

cm na cumieira, com utilização de viga de madeira ' 

tratada com banho em carbolln ou pentax, serviço de 

solda nas calhas e rufos com revisão geral dessas instalações e 

substituição das partes deterioradas, inclusive limpeza geral 

das calhas e tubulações de égua pluvial, fornecimento e coloca 

Qa0 de tampa de serralheiro (chapa de ferro), inclusive pintura 

da mesma e colocação de tranca (cadeado), e, pintura de duas de-

/4( 
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mãos com Neutral 45. 

CLAUSULA SEGUNDA - Da Capacidade Técnica do Pessoal 

-2-

A CONTRATADA responsabilizar-se-á pela capacidade técnica de seu 

pessoal, respondendo por perdas e danos, inclusive as causadas a 

terceiros, pelos atos ou omissões, negligência, imprudência ou 

imperícia praticados por seus empregados e solidariamente aos 

mesmos e prepostos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Do Valor 

A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, pelos serviços previstos na 

clausula primeira, a importância de Cr$ 219.332,12 (duzentos e 

dezenove mil, trezentos e trinta e dois cruzeiros e doze centa 

vos), constante da proposta apresentada a CONTRATANTE. 

CLAUSULA QUARTA - Reajuste 

Nos termos da Lei n9 8.030, de 12.04.90, o prego previsto 

cláusula anterior não sera reajustado . 

CLAUSULA QUINTA - Dos Acréscimos e Supressões 

na 

A CONTRATADA e obrigada a aceitar, pelo mesmo prego e condições, 

os acréscimos ou supressões de serviços que se fizerem necessi 

rios, ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor des-

ta contrato. 

CLAUSULA SEXTA - Dos Serviços Extra-Contratuais 

Os serviços extra-contratuais, se necessários, deverão ser ex - 

pressamente aprovados pela Diretoria da.COINTRATANTE, e se limi - 

tar a 25% (vinte e cinco por cento) do.valor deste contrato. 

CLAUSULA SÉTIMA - Do Pagamento 

0 pagamento do valor previsto na cláusula terceira sera efetuado 

a CONTRATADA de acordo com as medições apresentadas pelo Setor ' 
de Fiscalização-SEFI, da CONTRATANTE, do qual sera descontada a 
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importância correspondente a 5%(cinco por cento), a titulo de 

taxa de apoio logístico. 

CLAUSULA OITAVA - Do Prazo 

O prazo para execução total dos serviços previstos na cláusula 

primeira, sera de 10 (dez) dias úteis, contados a partir do rece 

bimento pela CONTRATADA da competente ordem de serviço. 

CLAUSULA NONA - Da Prorrogação do Prazo 

O prazo previsto na cláusula anterior poderá ser prorrogado por 

iniciativa da CONTRATANTE, fundamentada em conveniência adminis-

trativa, ou por solicitação da CONTRATADA em se verificando caso 

fortuito ou força maior ou ato da própria CONTRATANTE, mas sem-

pre a critério desta. 

CLAUSULA D2CIMA - Dos Aditivos 

Quaisquer alterações porventura necessárias neste instrumento,se 

rão formalizadas através de Termos Aditivos. 

CLAUSULA D2CIMA PRIMEIRA - Das Penalidades 

O atraso na execução dos serviços, sem justa causa, sujeitará a 

CONTRATADA ao pagamento de 

bre o valor contratual por 

atraso. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

multa de 0,1% (um decimo por cento)so 

dia, ate o 309 (trigésimo) dia de 

O atraso superior a 30(trinta)dias na entrega dos serviços, sem 

justo motivo, insejard a rescisão deste instrumento com aplica - 

cão de multa de 10% (dez por cento) sobre seu valor corrigido , 

sem prejuízo da multa prevista no "caput" desta cláusula e das 

demais cominagOes legais. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Qualquer justificativa ao atraso dos serviços deverá ser apre-
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sentada a CONTRATANTE, para a devida apreciação, ate o 309(trige 
simo) dia de atraso. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Da Rescisão 

A critério da CONTRATANTE caberá rescisão contratual independen-

temente de qualquer notificação ou aviso judicial ou extrajudi-

cial, nos seguintes casos: 

1 - Se a CONTRATADA: 

a) falir, entrar em concordata, se dis 

solver ou desaparecer; 

b) transferir este contrato a tercei-

ros no todo ou em parte, sem previa 

e expressa autorização da CONTRATAN 

TE. 

2 - Por razões de interesse público de 

vidamente comprovado. 

Em qualquer caso a CONTRATADA sera pago o valor dos serviços já 

executados. 

CLAUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Da Origem 

Este instrumento tem origem no processo n9 2.182/90-CODEMAT, no 

qual foi realizada a Carta Convite n9 21/90. 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - Dos RecursCs 

Os recursos necessários a execução deste Contrato são provenien-
tes da Fonte 00 - Tesouro do Estado, manutenção da Companhia. 

CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - Da Vigencia " 

Este instrumento entrará em vigor na data de sua'assinatura,e se 

rá levado a registro no Cartório de Títulos e Documentos de Cuia 

bá, cujas despesas serão arcadas pela CONTRATADA. 
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CLAUSULA DÉCIMA SEXTA - Do Foro 
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Elegem as partes o foro desta Comarca de Cuiabá-MT, para 

cer e decidir de eventuais dúvidas porventura emanadas deste 

instrumento e sua execução. 

conhe-

E por estarem assim, certas, justas e contratadas, firmam o pre-

sente instrumento em quatro vias de igual teor e forma, junta 

mente com duas testemunhas. 

CONTRATANTE 

CONTRATADA 

TESTEMUNHAS 

Cuiabá, 23 de agosto de 1.990. 

CZAK 

esidente 

DIANARY SOUZA DE CASTRO 

. Engenheira 

DJU/LOBR/jga. 
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zek ANGULO coNsTRucilEs Cum 

CODEMAT- COMDATIEIA DE DESETWOLVEMNTO DO EST.

C.P.A. - /TESTA. 

Prezados Senhores, 

tst- anvianao nossa propos-

ta de recuperagao do telhado do pr4aio deste 

orçamento anexo a esta. 

Orao, comforme planilha de 

0 prego global dos serviços 6 de 298.140,23(Du, 

zentos e noventa a oito mil, cento e quarenta cruzeiros e vinte e tree 

centavos), prego este incluso materiaia, mo-de-obra, leis sociais, trans-

-oortes, alimentagao e. demais encargos necessg,rios a exeaugao dos serviços. 

0 prazo para execugao dos serviços 4 de. 10(dez) 

dias aeis, a contar da data de ordem de serviços. 

As condigb'es de pagamento, nroposta por n6s, 4 

de 50% no fnicio dos serviços, e 500 no recebimento final da obra. 

Sendo sO a que temas, para o momento, 

subsoreveno -nos, 

Atenaios sient 

# 1, 1
Ai JO 

ANG,'w • STRUÇÕES CI IS 

CGC 32.959 93/0001-67 INSC. EST. 13.073.6214 

Avenida Senador Metello n° 1.181 — Telefone 322-0962 Cuiabá Mato Grosso 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

OF. N2 36/90-GLT 

Cuiabá, 13 de julho de 1.990 

Exmo. Dr. 

SANTO SCARAVELLI 

DD. Secretário-Chefe da Casa Civil 

Senhqr SecretArio, 

,CCV - SISTEMA DE PROTOCOLO 

PROTOCOLO NUMERO 0.015.280-3 

DATA - i44(MO HORA - 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO-CODEMAT, 

em cumprimento ao Decreto Estadual n2 09 de 02/04/87, alterado 

pelo DecreCo'n 927 de 17/08/88, subiriete 1 apreciagãO de V.Exa., 

proposta preliminar da Carta-Convitp que reqeber o n2 12/90, re 11, 

sferente execução dos serviços ecu era - O a° 'a 

la iliam ggiIiim ilaft, conforme processo n2 2.182/902CbDiMAT. (fotoc6-

pia blylt anexo) . 

Sera() Fon:vidadas a participar da referida Carta-Convite, as se 

quinte§ firmas: 

- ANG14,0 CONSTRUOES CIVIS LTDA7 

- LAJB ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA._e 
- CON$TRUCIL LTDA. 

Ao ensejo, renovamos protestos de estima e consideração. 

Atenciqfamente, 

;
eve 

o rhilik; 

/ l41111161
.10 .residente 

/mcm 

CZAK 
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J. = 0 11.0 

ta de rocuo... gao do telhado -DrCdió do e 6r o ooDfome 1)1:niroa de 

0 cl....1,10121.-; o r).).07.:o ao rit a 0, 

O --,ron.o Los 6 (1 
• 

n (, r17), ("1-1,1

• r:::: o o o it o , coflo o 7'2'00 

e 
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-)ortos, 71 -i ont2-,t o o darlis necec rio o-nou-)ao dor3 202ViCi00. 

O yir:,,zo 
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orden de sorviçf_ln.. 

As o o nC ig es do z oaLo, .2.ro Do st a -00.2 

ejc 50 no dos' so os  e •50,4.) no rocobimnto final „ 

.Sondo  o g.uo torlos, o nononto , 

subc c ro=o-no a , 

.ktenoio2;:-1ert 

ANG, ISTRUCtriF,S C I ki IS 

CM 32.99 93/0001-67 - IHSS. EST. 13.073.6214 

• -•("t ,

Avenida Senador Metello n°1.161 — Telefone 322-0962 Cuiabá Mato Grosso. 
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ESTADO DE MATO GROSSO FOLHA 

4 

:V 

O 

CHEFIA DA CASA CIVIL Processo 

PARECER N2:897/90 
PROCESSO N2: 0.015.280-3 
INTERESSADO: CODEMAT 
ASSUNTO: LICITAÇÃO / CARTA CONVITE 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO- CODEMAT; em cumprimento ao 

que. determina os Decretos N2 09 de 02 de abril 

de 1987 e N2 927 de 17 de agosto de 1988, encami 

nha processo referente a contratação de serviços 

de terceiros, visando a recuperagao do telhado do 

predio desta Companhia. 

Ha disponibilidade orçamentaria na 

fonte de recursos: 00- TESOURO DO ESTADO; ;com va 

br anual fixado no orçamento de:Cr$ 

1.181.495,00; valor j'a. empenhado: Cr$ 

130.000,00; valor da proposta: Cr$ 

298.416,60; saldo da rubrica orçamentria no mon 

tante de: Cr$ 753.078,40. 

A modalidade licitatOria adequada 

ao valor da proposta e a CARTA CONVITE, nos ter 

mos do art. 21, inciso I, letra "a" do Decreto-

Lei N2 2.300/86 e suas alteragOes. 

Pelo exposto, somos pelo prossegui 

mento destes autos na forma retro, S.M.J. 

Cuiab-MT,25 de julho de 1990. 

CASSIO TADEU POSE 

Assessor Juridic° 

Mod. 01.0.06 IOMAT 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

continuação do parecer n2 897/90 

Autorizo, conforme parecer retro. 

/5;, 
til, Ii 

01 R T uE 

overna or t. E t d 

SANTO SCARAVELLI 

Secretrio Chefe da Civil 

Mod. 01.0.06 tOMAT 



ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA. 

OUIABA' MT, 09 DE AGOSTO DE 1990. 

A 

cODEMAT' 

NESTA" 
Ye. 

Prezados Senhores, 

• 

• 

• 

Agradecemos a oportunidade que nos foi dadw .

de participar da licitaggo Carta Convite ng 21/90. 

Entretanto devido a compromissos Irg assumido 

ficamos impossibilitados de apresentar proposta para a refe 

rida, licitagg.o. 

Sem mais, ficamos a disposição para em outra? 

oportunidade participarmos de 1icitag6es dessa Empresa. 

Atenciosamente. 

Rua 12 de Outubro .204 Centro • Tel 321. 02 72 Cuiabá MT 
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CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

, 

CONVITE N2  21/90

A FIRMA: LAJE ENGENHARIA E PLANEJAMENTO ,LTDA.

End:  CUI ABA-MT °Qv& 

Solicitamos apresentação de proposta para fornecimento airmiatérial-abaixo indicado, o qual deverá 
ser entregue. As16!nahoras do dia  10  de  agosto  de 198.22.. 

ITEM„ UNMADE QUANTIDADE 
• 

,EsPEciFiçXçÃo. 
t—).nJ t. 

.... 

••• • 

Referente execução dos serviços de recuperação do telhadc 

do predio desta Cia. 

Conforme Pasta Técnica em anexo. 
PRAZO - 0,prazo mLimo para execuçao dos serviios ser de 29 (trin-
ta) dias uteis, contados de 05 (cinco) dias apos a expedigao da Or-
dem de Serviço pela CODEMAT, depois da assinatura do contrato. 

VALOR - 0 valor orçado para os serviços, objeto desta lieitaçao 
de Cr$ 211.884,68 (duzentos e onze mil, oitocentos e oitenta e qua-
tro otuzeiros e sessenta xe oito centavos) admitindo-se uma variagao 
de atZ 5% (cinco por cento) para mais (+) ou para menos (-) sobre os 
unitirios bisicos. 

REAJUSTAMENTO - Os pregos propostos nao• serao• reajustados, por forga 
ga da Lei n2 8,030 de 12/04/90. 

PAGAMENTO - Os. pagamentos sera° efetuados na tesouraria da CODEMAT, 
conforme medigoes apresentadas pela SEFI, aplicando-se os pregos da 
proposta apresentada pela Contratada. 

RECURSOS - Os recursos destina s I execugao dos serviços sae prove-
- 

nientes do TESOURO DO ESTADONMENQX0 DE.-CrA. 

Sera permitido os acr4scimos ou supressZies que se fizerem nos servi-
ços atp o limite de 25% (vinte e cinco por cento) 

Propomos fornecer o(s) material(is) especificado(s) estando de acordo com todas as condições constan es 

do verso desta Carta Convite, dentro do prazo e ao(s) preço(s) apresentado(s) em nossa Proposta. 

Para atender: DIOP 

Processo n2: 2,l'82/90 

Cuiabá, •e de 198 

' 

ENGENHA  NEJAMENTO LTI1A 



INSTRUÇÕES 

Esta Carta-Convite deverá ser devolvida, juntamente corn a Proposta, no Protocolo da CODEMAT, at6 a hora e data estabelecida, em envelope lacrado 
e rubricado em seu fecho, devendo conter em sua parte externa e frontal, além di razão social e endereço, os seguintes dizeres: 

COSEMAT - Companhia de Deserniblvimento Estadcrde aaato rossa 

D 

CONVITE N2: 21/90 
DATA: 
HORA: 10/08/90 

16:00 hs. 

I - DA PROPOSTA 
^ 

01. 

_ 

1.1 - A Proposta deverá ser datilografada em papel timbrado, da fuma, em 03 (trõs) vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo ser datada, ca-
rimbada e assinada na dltima página pelo licitante, rubricando as demais. 

1.2- Nos pregos apresentados, já devem estar incluídas todas as despes_(iTpostop,.fEetr„axn de qualquer origeqi, eti) bem como deduzidos os abati-
mentos ou descontos porventura concedidos. t - - - • 

1.3 - Os pregos seek, sempre estabelecidos pars entrega do material 

1.4 - Da Proposta deverá constar obrigatoriamente: 
a) Preço unitário e preço global dos (tens cotados; 
b) Prazo de sua validade, a contar da data de abertura da licitação e, nunca inferior a 30 (trinta) dias; 
c) Todas as,caracterfsticas que ofereçam condições de avaliação pela Comissão de Licitação, permitindo uma perfeita análise e comparação dos 

3 -2,- matterittitpropostorcort000licitados nesta Catta-Cdtivite,iiiib Se admitindo tralayTa 
d) A marca dos materiels apresentados; 
e) Prazo para edtrega dos materiais solicitados; 
f) Condições de pagamento; c 0..C"' r  f, 
g) Ndmero de Inscrição do proponente no CGC/MF. 

II- DO JULGAMENTO 

2.1 - 0 Julgamento serif feito: 
( ) a) Por item; D q. :0 

) b)Porlaarteabransildnym conjonto de ftens;.„ . • 
(5 ) c) Globalmatee C 

-09_erik Jevaditrcenre_ orisideragiodigiii do prego,:kqualfdade e reptlitflego.do matt*/ 20 iosto,ptato_ e corkligões de pagamento, a conveniencia 
14mirtistratlyap quando,for o casop.a melbor assist6ncia/bcnica. 

2:3' -Em caso deabsoluta-fgdaldictecntre-'as propostas de dois otrrnais proponenteS;frOce3er-'s io desempaiea seguinte forma: 
- a) Faz-se-á nova solicitação entre os proponentes empatados, a qual versant sobre o maior abatimento em relação h oferta; 

5 13)-teltinlmunticis pro guises.. fazetranitimento Ow, seleitcresteralnda persistir crempate decidir-se-á adjudicação por meio de sorteio. 
2.4 -SklicAtante melhor.c rfieo oseeeberS a -Autorizagão de Despesas_ „dentro do prazo estabelecido naproposta. 

e-o-pikiponentelaga retificações, ̀ canCelarneetcr de preços-na alteravões run condições estipuladas, uma vez abertas as pro-
- staã- 0- e -1- • 

2. - Spmentcpos seguintes casos poderá o proponente pedir cancelamentp de nm ou mais (tens da proposta apresentada: 
a) Erro de ctilculo n37vaTor da-proposta, quana evidenciado pilo-pr6rio;elemCa ccip." signados tii-inesma; 
b) Cotação com a diferença a menor, tão distanciada do menor preço da praga.ve Ley_e-a-Csmiss, Ao 44....isitação, a seu exclusivo critério, a conclu-
são de que o proponente se equivocou. 

_ for. deferido, nos casos acirna.prpvistos, o ftfm,oAttens da proposta não scrip considerados no julgamento da licitação, sem -
- - `-deferido; ariroponeilte serfeconIpelido-stentregar opatenal: 

- 

2.7- Não será considerada qualquer proposta que consigna eimplesmenterred_41loSobtep preça.:.makbiixstdas demais propostas. 
2.8 - A autoridade competente poderá até a emissão da "Aatdrizaglio de Despesas" 'desclassificar licitante(s) por-despacho fundamentado, sem direito 

a indeni7nioAa ressaEcimentp, sena prejuízo dc todn as sanções_cabfveis se a Administração tiver conhecimento de qualquer fato ou circuns-
'tidies anterior on-posterior atrjulg entrYda-ligitagantre:desaliblib suaidoteidade financeira, técnica:oti administrativa. 

C..• := - 7= CZ; 1- C. f.; - 
MI - *AS OBRIGAQOES E PINALIDADES 

75 Z... ZZ., 
3.1 apresentação da Proposta implies automaticamente,na submissio a todas as condições exigidas nesta Carta-Cdnvite. 
3.2r. "b o(sjitc.itiftfe(s) adjudicade(s) cleifat(em) de cenfOrinio-tod6 ou enfritileis ennifigCr..s propostas, ser-lhe-gio) aplicadas, conforme a natureza c 

gravidadetta falta cometida -sanções coriitantercla legislagão em vigor. - c .... lo• .15•74.7.

3.3 - Não poderá(ão) particie& di-05 (cinco) licitaçõei ediksecutivas lançadas pela CODEMAT, a(i) fifini(iredjildicada(s) que após receber a "Autori-
zacio de Desorsas" deixar de entregas o material licitado. . • 

' -9- - •-"" o C 
IV - DISPOSIOES GER6IS-- 5 ."_•̀  

4.1 - Os prazos para o fornecimento do material serão calculados em dias &cis, a contar da data de entrega da respective "Autorização de Despesas". 
4.1.1 - Entende-se como prazo imediato a entrega do material em ate 03 (tits) dies dteis, a contar da data de entrega da respectiva "Autorização de 

Despesas". 
4.2 - A CODEMAT se reserva o direito de revogar, a seu exclusivo critério, ou anular, por ilegalidade, no todo ou em parte, a presente licitação, me-

diante despacho fundamentado sem que caiba ao proponente reclamação ou indenização de qualquer espécie, ressalvado.o disposto no art. 49, § d-
nico do Decreto-Lei ne 2.300/87. 

4.3 - O cancelamento da "Adtorização de Despesas" terá lugar de pleno direito, independente de interpelação judicial ou extrajudicial, quando a firma 
adjudicatária falir ou disolver-se, transferir-no todo ou em parte, as obrigações assumidas, sem prévia anuancia da CODEMAT. 

4.4- A presente Carta-Convite rege-se pelo Decreto-Lei n2 2.300 de 21 e novembro de 1986 e alterações posteriores. 
4.5 - Os casos omissos serão resolvidos pela CODEMAT. 

Quaisquer outros esclarecimentos que porventura se fizerem necessários poderio ser obtidos durante o expediente na CODEMAT, sala do Grupo 
de Licitação. 

40 I. _P1-0,  A MA •'A TAA 

r." 

CuiabA 06 agosto 90 
de de 198--

g.0 I 3 
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CONSTRUCIL 
CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA. 

Pro etos Técnicos, Topos rafts, Const. Civil em Geral 

Cuiabg, 09 de agosto de /990 

AO: 

Presidente do Grupo de Li citaggo da COBEMAT 

NESTA 

Assunto: Convite n2 21/90 

Prezado Senhor, 

Estamos encaminhando proposta referente aos 

serviços de Recupenaggo da Cobertura da Sede da CODEMAT. 

0 valor para exeauçgo dos serviços 4 de Cr$ 

222.355,18 cam pram de 15 dias, a partir da Ordem de Serviço, para 

entrega dos mesmos 

A validade da presente proposta 4 de 10 di-

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente 

CONSTRUCIt CONSTRUÇÕES CIVIL LIDA 

RUA 25- • QUADRA 14 • CASA 16 . CPA 1! . FONE: - CUIABA.MT • CG 14931440/0001-33 . 1NSC. EST. 13111907.9 

• .7 



NM,

-y 

CODERIAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

) çt 

CONVITE N2 21/90 

AFIRMA: CONSTRUCIL LTDA 

End: NESTA 
Cps:,

Solicitamos apresentação de proposta para fornecimento do material abaixo indicado, o qual deverá 
ser entregue, bs16 : 0 ores do dia de M agosto  de 198_ 0

ITEM UNIDADE QUANTIDADE ESPECIFICAÇÃO 

Referente exdcuggo dos sdrigos de recuperaggo do telha-

do do prédio desta Cia. 

Conforme Pasta Técnica em anexo. 

PRAZO - 0 prazo meximo,para execuçgo dos serviços ser de 30 (trinta) dias aeis, contados 
de 05 (cinco) dias apes a expediçao da Ordem de Serviço pela CODEMAT, depois da assinatura 
do contrato. 
VALOR - 0 valpr orçado para os serviços, objeto esta licitaçZo e de Cr$ 211.884,69 (duzen-
tos e onze mit, oitocentv e oitenta e quatro cr zeiros e sessenta e oito centavos) admitia 
do-se ama variaçao de ate 5% (cinco por cento) para mais (+) ou para menos (-) sobre os uni 
tarios blsicos. 
REAJUSTAMENTO - Os prepos propostos no serao reajustados, por força da Lei n2 8.030 de 12/ 
04/90. 
PAGAMENTO - Os pagamentos serZo efetuados na tesouraria da CODEMAT, conforme mediç5es apre-
sentadas pela SEFI, apLicando-se os preços da proposta apresentada pela Contratada. 
RECURSOS - Os recursos destinados ;, execugIo dos serviços sZo provenientes do TESOURO DO ES 
TAD9/MANUTEN* DA CIA. 
Sera permitido os acrescimos ou supress5es que se fizerem nos serviços ate o limite de 25% 
(vinte e cinco por cento). 

Propomos fornecer o(s) niaterial(is) especificado(s) estando de acordo com todas as condiOes con 

do verso desta Carta Convite, dentro do prazo e ao(s) prego(s) apresentado(s) em nossa Proposta. 
t Cf 

Para atender: DIOP

Processo 2 . 182/90'

Cuiabá, de de 198 ..... . 

ASSINATURA 



INSTRUÇÕES 

- 
1-5 

Esta Carta-Convite deverá ser devolvida, juntamente com a Proposta, no Protocolo da CODEMAT, até a hora e data estabelecida, em envelope lacrado 
e rubricado em seu fecho, devendo conter em sua parte externa e frontal, além di razão social e endereço, os seguintes dizeres: 

I a DA PROPOSTA 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso 
CONVITE N°: 21/ 9 0 
DATA: 10/08/90 
HORA: 

16:00 hs. 

°Jac). - \J-

•1- .1'51 1" ,... 

LI - A Proposta deverá ser datilografada em papel timbrado, da fuma, em 03 (três) vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas i devendo ser datada, ca-
rimbada e assinada na última página pelo licitante, rubricando as demais. 

1.2 - Nos preços apresentados, já devem estar inclufdas todas as despesas (impatlituk.....,etes, taxa de qualquer origem, etc l bem como deduzidos os abati-
mentos ou descontos porventura concedidos. 

1.3 - Os preços serão sempre estabelecidos para entrega do material ... 2 C.  Lt - • 

1.4 - Da Proposta deverá constar obrigatoriamente: 
a) Preço unitário e preço global dos (tens cotados; 
b) Prazo,dnua yalidade„ &comer ds. data de abertura dadicitaçãp.e,-nuncidnferior 30.(trinta ss; - 
c)`Toclasliecartictelisticirhtieenferegam corfdições deevaliggrOela ComissAtt de Ltoítaçfid, petfaitiidolifita perfeita análise e comparação dos 

materiais propostos com os solicitados nests Carta-Convite, não se admitindo apalavra "au similar"; 
d) A marca dos materiais apresentados; C 
e) Prazo para entrega dos materiais solicitados; 
f) Condições de pagamento; 
g) Número de Inscrição do proponente no CGCJMF. 

II-DO JULGAMENTO 
_c -c —e riz T zq enncol"..no','J 

z.i- O Julgamento sett feito: 
r c qo )400atehi; 0,13 'MS '•-• O. 1.7_C r" 0 " - 

4 b1Por partesabrangendo um conjuntorde (tens; ,., • 
) c)Globitiniente.- — os. I-  " F OOL'I.ZO Er

2.2 - erio levadas em consideração, além do prego, a qualidade e o rendimento do material proposto, prazo e condições de pagamento% itajaBve9iti,c4 o  c 
administrativ‘e vando,for Q,casoa p,eklior.assistsência tbenica. . _ 

2.3 - Emdaierde filisohita igtulidade-entre aYpropdstradt prGpolienies, prxideder.a-Vio•deainpalgeGlegQiiQ rcir-o- a. " 
fl - a) Eirmeacoma soil ação entrevrpro_ ponentesrpmpittesity egn*rekseri spAre, o maimnbatimetoo em re11306.3i egerta;•- ^ 

npnhum dokpropr quiserentes  fqer abatimento ou, se feito elite ainda persistir o enitiite'ai-cidirfse-ladjiTcliCaglii Fes méir? Zle sortÓ.
O1icitánteiiielhor blassificadcrreceber "Autoriiagrão•de aspeas", ii R irruiestabelecido 'na proposta C O Z V 3

2.5 - Não sent permitido que o proponente faça retificações, cancelamento de preços ou alterações nas condições estipuladas, uma. vez spro . .
pogo& 

- Somente nói se¡ihn' tea-Cases:nor eg.:ia pRoSiientRSedataiefiu5a-iifto et&iiffi2ifimiiiff&n.03145posIIIIIpreséblatlir_ E - , — 
a) Erro de cálculo no valor da proposta, quando evidenciado pelos próprios elementos consignados na mesma; 
b) Cptaçáo com a diferença a menor, tAo distanciada dp menor print) da praga que leve a Comissilarle Licitação, a seu exclusivo critério, a contiu-
SSE? de que o c — . 
2.6.1 Se-o-pedido for deferido, nos casas acima,previstos, oter i ouitenst.proposta.não serão considemdos no julgibefit9 dklic _LSitsglig, se inz., 
*-- - difeliao; o proPdf4nte ser/rotinipell-db tretitteg# 
Não será cdilsideradi cillfilqberpr sta cittCcbnAlghattirripleSinelite i-edttrAtattre xpreço maisfmixollas:demainvo,ppgiks.9-_- f.,' - 

2.8 - A autoridade competente poderá até a emissão da "Autorização de Despesa:s" desclassificar licitante(s) por despacho fundamentado, sem direito. 
a indenização ou, ressarcimento, sem prejuIzo de todas as sanções cabfveis se a,Administração tiver conhecinsepto qualquer fato ou circunsy 
thitins-anterior on4lostetiOratijutamentosla:licitagAo qu¡desabonesup idoneicladsfmsnceira, 7, 

. -DAS OBRIGAÇÕES E PENALIDADES 

3.1 - A apresentação da Proposta implies automaticamente na submissão a todas as condições exigidas nesta Carta-Convite. 
3.2 - Se o(s) licitante(s) adjudicado(s) deixar(em) de cumprir no todo ou em parte as condições propostas, ser-lhe-á(ão) aplicadas, conforme a natureza e 

gravidade da falta cometida, sanções constantes da legislação em vigor. 
3.3 - Não poderá(áo) participar de 05 (cinco) licitações consecutivas lançadas pela CODEMAT, a(s) firma(s) adjudicada(s) que após receber a "Autori-

zação de Despesas" deixar de entregar o material licitado. 

IV - DISPOSIÇÕES GERAIS 

4.1 - Os prazos para o fornecimento do material serão calculados em dies dteis, a canter da data de entrega da respective "Autórização de Despesas". 
4.1.1 - Entende-se como prazo imediato a entrega do material em até 03 (três) dias dteis, a contar da data de entrega da respective "Autorização de 

Despesas". 
4.2. A CODEMAT se reserve o direito de revogar, a seu exclusivo critério, ou anular, por ilegalidade, no todo ou em parte, a presente licitação, me-

diante despacho fundamentado sem que caiba ao proponente reclamação ou indenização de qualquer espécie, ressalvado. o disposto no art.. 49, § d-
nico do Decreto-Lei n° 2.300/87. 

4.3 - O cancelamento da "Autorização de Despesas" terá lugar de pleno direito, independente de interpelação judicial ou extrajudicial, quando a firma 
.adjudicatária falir ou disolver-se, transferir-no todo ou em parte, as obrigações assumidas, sem prévia anuência da CODEMAT. 

4.4 - A presente Carta-Convite rege-se pelo Decreto-Lei n° 2.300 de 21 e novembro de 1986 e alterações posteriores. 
4.5 - Os casos omissos serão resolvidos pela CODEMAT. 

Quaisquer outros esclarecimentos que porveptura se fizerem necessários poderio ser obtidos durante o expediente na CODEMAT, sale do Grupo 
de Licitação. 

Cuiabg  _06 de  agosto

_ il arekw
itczak 

esidente 

de 198 90

.*- 5 •Ne 



hc ÂNGULO coNsTRucOEs CIVIS !TM 

Ctitio4, 09 de agosto de 1990 

OODEMAT:- Grupo de Licitagao 

NESTA. 

Ref.: Obnvite n2 21/90 

• 
Prezadores senhores, 

Estamos enviando nossa proposta para a 

execugao de serviços de recuperagao do telhado dessa Cbmpaahia confor 

me Clonvite n2 21/90. 

411, Para tanto encaminhamos planilha de or 

gamento cujo valor importa em CA 219.332,12 (duzentos e dezenove mil, 

trezentos e trinta e dois cruzeiros e doze centavos), prego este inclu 

so, materiais, mio-de-obra e leis sociais. 

0 prazo de execugao dos serviços 4 de 

10 dias a contar da data do recebimento da Ordem de Serviço. 

A. validade da presente proposta 4 de 30 

(trinta) dias. 

bscrevemo-nos. 

Sendo sc5 o que temos para o momento, au 

Atencio samente 

ANG ON TRUÇÕES CIVIS 
C C 32.839.793/8001-67 • MSC. EST. 13.073.021.0 

Avenida Senador Metello re 1.181 — Telefone 322-0962 Cuiabá Mato Grosso 
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' Processo n2: 

_ 

CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

V.  I ,  I (3/4 ire 

CONVITE N2  21/90
1 1 f• T•P' 

A FIRMA: 

End: 

ANGULO CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA 

Av. Senador Metello• 1.181 - 
' '1 

Solicitamos apresentação de proposta para fornecimento do-iliatéaila'a"baixo indicado, o qual deverá 

ser entregue, As  16: Camas do dia  10  de  agosto  de 1982k.

ITEM .UNIDADE QUAWIDADE ‘ , ESPECIFICAÇÃO 

' 

Referente execuga'o dos serviços de recuperaçao, do telha 

do do prédio desta Cia. 

Conforme Pasta Técnica em anexo. 

PRAZO - vazo miximo para execu9ao dos serviços sere de 30 (trin 
ta ) dias uteis, contados de 05 (cinco) dias apos a expecti9Zo ea' 
Ordem de Serviço pela CODEMAT, depois da assinatura do contrato. 

VALOR - 0 valor orçado para os serviços, objeto desta licita9ao e 
de Or$ 211.884,68 (duzentos e onze mil, oitocentos e oitenta e qua 
tro cruzeiros e sessenta e oito centavos) admitindo-se uma varia-
90 de at TA (cinco por cento) para mais (+) ou para menos (-) so 
bre os unitvios basicos. 

REAJUSTAMENTO - Oa preços propostos n;o serao reajustados, por for 
9a da Lei n,Q 8.030 de 12/04/90. 

PAGAMENTO - Os_pagamentos serZo efetuados na tesouraria da OODEMAT 
conforme medives apresentadas pela SEY1, aplicando-se os pregos 
da proposta apresentada pela Contratada. 

RECURSOS - os recursos destinados lexeou9.io dos serviços sac) pro-
venientes do TESOURO DO ESTADO/MANUTENa0 DA CIA. 

Sere permitido os acrescimos ou supresdOes que se fizerem nos ser-
viços ate o limite de 25% (vinte e cinco por 9ento). 

Propomos fornecet o(s) mateiial(is) especificado(s) estando de acordo coil" todas as condições co 

do verso desta Carta Convite, dentro do prazo e ao(s) preço(s)' apresentado(s) em nossa Proposta. 

Para atender: _DTOP 

2. I82/



INSTRUO:1ES 

0 "•• ••• 

Esta Carta-Convite deverá ser devolvida, juntamente com a Proposta, no Protocolo da CODEMAT, at6 a hora e data estabelecida, em envelope lacrado 
e rubricado em seu fecho, devendo conter em sua parte externa e frontal, além di razão social e endereço, os seguintes dizeres: 

CODEMAT -Companhia de Desenvolvimentedasta-do7BeTifatTarroZgol_ T.T. • -,--1'.:-'
coNvrrENe: 21/90,

- 1721 .. 1 DATA: ._,I. - - r U.'s.) oi rod' " - i" ̂  e • ' ''.- ‘79-  . 1..r.. 
HORA: 10/087d 

16:00 lis 

c 

••• 

I - DA PROPOSTA CC oz,",-7.oc 0: C3:-1 

1.1 - A Proposta deverá ser datilografada em papel timbrado, da.firma, em 03 (tres) vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo ser datada, ca-
rimbada e assinada na Mims página pelo licitante, rubricando as demais. 

1.2 - Nos preços apresentados, já devem estar inclufdas todas as despesas (impro_stolaretes taxa de qual9uspriaem-etc) :1.17„meomo deduzidos os abati-
mantas ou descontos porventura concedidos.

1.3 - Os preços serif° sempre estabelecidos para entrega do material ----- ..,_  __ ,...-_,--.........,....... _ 

1.4 - Da Proposta cloyed constar obrigatoriamente: 
a) Preço unitário e preço global dos items cotados; 
b) Prazo de sua validade, a contar da data de abertura da licitação e, nunca inferior a 30 (trinta) dias; 
c) Todas as caracterfsticas que ofereçam condições de avaliação pela Comissão de Licitação, permitindo uma perfeita análise e comparação dos 

materiais propostos com os solicitados nesta Carta-Convite, nisi se admitindo a palavra "ou similar";_.
jis infirm 40% dafe'i¡Idap-rseTentidol; C C 0 '" 1.10 

e) Prazo para entrega dos materiais solicitados; 
f) Condições de pagamento; 
g) Ndmero de Inscrição do proponente no CGC(MF. 

ri —e5 c"-• 

II - DO JULGAMENTO 

2.1 - 0 Julgamento sent feito: . 0?.9:15 1-:9 r..: '- rit-i.,•T. nzt rs1 e,..rio---ot.".', 
...( ) a) Por ftem;

,,-...( f-_,97,b)Ept pane abrarikentktum csinjanted_e ftetin , 1.7)7..r.r c -  ,..0
„*"„ (xJ c) Globalmentb: ,, ..., • ,..,..,  .,-, 's . ... 

"--Sbrlo levadat em congiderie„.- id; aliriddo-preçO, a qualidade e7iireiluir-.L.ftento du mite-lit-if prciposto; prazo%,eondgões de pagamento, a convenigncia 
. C :.1.-.7..r.r.e.'adrainistritiv,a opiiindu for 0.C#SQj # Melb_O_I aSSij Ill Ocnica.• --',.. CI: :- "" '''''".,Z ' , ,...` 

2.3 - Em caso de absoluta igualdade antra as propostas de dois ou mais proponentes, pi-C.-ceder-se-a ao desempate da seguinte forma: 
— az.seri va solicitação entre os prpponeutes empatados,a4ual versará sobrep fnaipr abatimento em relação àoferta; .,- 

0 ..›.‘,..t. • -% 
Tlenn do's pr)6Poterifea quIstriazarattatidiedW ouf se. feito si ltainttaperbistrr 'bmpate-aecidivse4 adjudicação por meick de sorteio. 

2.-ef0El ifahtetnelhi5rIllssifrCittlilitcelxii a "Abtorizagliu de Ddspesas%slentro dilPraio esO tecidcridi proposta. 

- 

2,5 , r/sl eri uipmitido.que ctproppnerite façajefficaçõqs, cancelameplo_depreços ou alkeragões uas,condições eshipuladas, uma vez abertas as pro-
.. 

- •Pbsias» 
••+ 2.6.-§pmentkumeguintes casos,podelkuairpponente tiadtricamelamanto de um'ou mais Rani daproposkueresentada: 

a) Erro de cálculo no valor da proposta, quando evidenciado pelos gr6prios..leniento&consignados na mesma; 
b) Cotação com a diferença a manor, tão distanciada do menor preço dpxaçáque1veaCoiuissáo de r.icitação; a seu exclusivo critério, a conclu-
são de que o proponente se.equivocou. 

„M. - Si b.pedidolontieferido, nos casos acima previstos, oitenr_ou ftens da-props5sta não sari° considerados no julgamento da licitação, se in-
deferidõ, o proponente será compelido a entregar o matarial. 

2.7- Não será considerada qualquer proposta que consignar•simplesment;recluglio sobre o preçaiiiais baixo dg-demais propostas. 
2.8 - 1autoddade competente poderá até a emissão da '.Autorização de Despesas" desclassificar licitante(s) por despacho fundamentado, sem direito 

.54.nrIghiNgiirdu fe ciimént6VSint lifejutz6 &Mode is sidVies datiflibirfe a Administração tiver conhecimento de qualquer fato ou circuns-
3  c tanciakapysior ou-rSerior, ao jtulgamentq da hcitaçáo que.,desabpne suaidoneRfade fiaancekra, técnica ou administrativa. 

- DAS OBRIGAIXIES E PENALIDADES ( 

AL.4, preseqtaqo.da.PLopostaTmplist.a. :TNuna:ticF. sbsLe.rialubmissão;a:tadris, condições azigidas nesta Carta-Convite:
3.2 - -o(ipicitante(s) adjudicrido(s) demarlem) de cumprir no lodo ou em parte as condições propostas, ãr-lhe-á(ão) aplicadas, conforme a natureza e 

gravidade da falta-cometida,sanções constantes di legislação em vigor. 0.3 :..C -11 
3.3 - Não poderá(ão) participar de 05,(cinco) licitações consecutivas lançadas pela CODEMAT, a(s) firma(s) adjudicada(s) que ap6s receber a "Auipri-

zaCEITtle D.OResas" dOxar rieMittrcgar9Watcrial licitad90 3,P 
• iv _ DisposiocEttykRkgr..: 

4.1 - Os prazos para o fornecimento do material serão calculados em dias úteis, a contar da data de entrega da respectiva "Autorização de Despesas". 
4.1.1 - Entende-se como prazo imediato a entrega do material em até 03 (trés) dias úteis, a contar da data de entrega da respectiva "Autorizagdp de 

Desprgas". 
- A CODEMAT se reserva o direito de revogar, a seu exclusivo critério, ou anular, por ilegalidade, no todo ou em parte, a presente licitação, me-

diante despacho fundamentado sem que caiba ao proponente reclamação ou indenizagdo de qualquer espécie, ressalvado.o disposto no art. 49, § ti-
nico do Decreto-Lei n° 2.300/87. 

4.3 - 0 cancelamento da "Autorização de Despesas" terá lugar de piano direito, independente de interpelação judicial ou extrajudicial, quando a firma 
adjudicatária falir ou disolver-se, transferimo todo ou em parte, as obrigações assumidas, sem prévia anuéncia da CODEMAT. 

4.4 - A presente Carta-Convite rege-se pelo Decreto-Lei n2 2.300 de 21 e novembro de 19860 alterações posteriores. 
4.5 - Os casos omissos sertió resOlvidos pela CO1YEMAT. 

Quaisquer outros esclarecimentos que porventura se fizerem necessários poderão ser obtidos durante orexpediente na CODEMAT, sala do Grupo 
de Licitação. 

(.1 , r TT ')I ff 

, c"4 

Cu abS. .  ro .) agos de de 198—

,.;lmimPsor 
ea Tciak 

reto Presidente 

• 

1,1,111. 

CODEMAT 
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CODEMAT 

REFERENTE: 

OBJETIVO: 

PRAZO: 

CONTRATADA: 

VALOR: 

FORMA DE PAGTQ.: 

ORIGEM: 

VISTO: 

DE ACORDO: 

e 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO OE MATO GROSSO 

ORDEM DE SERVIÇO 

CONTRATO NQ. 38/90 DE 23/08/90 

RECUPERAQA0 DA COBERTURA DO PReDIO SEDE DA CODEMAT, CON 

FORME CL4USULA PRIMEIRA DO REFERIDO CONTRATO. 

10 (DEZ) DIAS 6TEIS 

FIRMA ANGULO CONSTRUÇOES CIVIL LTDA. 

CRS 219.332,12 ( DUZENTOS E DEZENOVE MIL TREZENTOS E 

TRINTA E DOIS CRUZEIROS E DOZE CENTAVOS). 

0 PAGAMENTO DO VALOR PREVISTO NA CaUSULA TERCEIRA SERIA 

EFETUADO A CONTRATADA DE ACORDO COM AS MEDIÇOES APRESEN—
TADAS PELO SETOR DE FISCALIZAÇA0 — SU', DA CONTRATANTE' 

DO QUAL SERA' DESCONTADO A IMPORTANCIA CORRESPONDENTE A 

5% (CINCO POR CENTO) DE TAXA DE APOIO LOGISTICO. 

ESTE INSTRUMENTO TEM ORIGEM NO PROCESSO Np. 2.182/90 

CODEMAT„ NO QUAL FOI REALIZADA A CARTA CONVITE N2 21/90. 

Fica autorizada a FIRMA ANGULO CONSTRUQOtS CIVIS LTDA. 

a dar infcio nesta data, aos servigoa—conforme objeto su 

pra menciodado. 

Diretor de Operaçaes 
CODEMia — 

Cuiab;, 29 de Agosto de 1.990 

Chef e do Setor e ntro e e iscalizavlio 
CODEMAT • 

Chefs da Diviefio de Projetos 
CODEMAT 



4. 

— INTERESSADO 

CODelv,AT 
'PALACID OVA 

i8.1114 11 4 7 002534 

PR.01000L. 

N.° PROTOCOLO:_ .....2.534/20 

N.° PROCESSO:  2.1431/90 

18 06  DATA _ ._j_ /  
90

. 

6-d-) eA Yak 7) 3 9/J0 

DIVISO DE PROJETOS 

cn O9IcTO 

15%00 

ASSUNTO 

MT,CA:iINHA PASTA TkjNICA PARA C01:STRUa0 DE 1311A PONTE DE MADS.1RA SOBRE 0 RIO BRACINHO NA RODOVIA MT-4051 CariPORME CI NQ 1 2/ 90. 

CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESXADO DE MATO GROSSO 



• 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

ANEXO AO PROCESSO N. 

INTERESSADO(A) 

ASSUNTO 

2.143/90 DE  18 06  /  90

DESPACHOS E INFORMAÇÓES 

0  



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

ANEXO AO PROCESSO N.° DE

INTERESSADO(A) 

ASSUNTO 

DESPACHOS E INFORMAÇÕES 

Ao WIZ, ..._.----
ce. c,- c)o-r,c3lo6:, co —y-c-e.,%-el-3-kg., --i) -Y0C e ss0 

-kja kkAZyi 0 ( a hoa, .. 0...0•C‘1.)-(À e. 02 k190)
SADNDA.)- se, kre-v-, c e.t:\.rD y_cD., c),.. - Nry-n.X:N. O 
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0 

INTE'R'ESSADO 

N.° PROTOCOLO: 

N.° PROCESSO: 

DATA 

MUNICIPIO RIO BRANCO 

;a 

ASSUNTO 

PASTA TÉCNICA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA. PONTE 1II MAIIEIRA.. SOBRE 0 RIO 

BRACINHO- MUNICfPIO RIO BRANCO -MT: 

4 CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE NATO GROSSO 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

tot 

ti

0

1 

RIO BRANCO 

CONSTRUÇÃO DE PONTES DE 

MADEIRA 

PASTA TkNICA 

01- INTRODUÇÃO 

02- FORMA DE EXECUÇÃO E PRAZO 

03- CUSTOS 

ANEXOS 

01- ORÇAMENTO 

02- CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO 

03- MEMORIAL DESCRITIVO 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
E3TADO DE MATO OROSSO 

• 

INTRODUQ7i0 

• 

A obra- que trata o presente projeto, 4 para a cons 
truçaO de uma ponte de madeira, sobre o Rio BRacinho na. Rodovia 

MT-405. 

FORMA DE EXECUQX0 E PRAZO 

A obra ser6.executada obedecendo as normas da ABNT - 

Associação Brasileira de Normas Técnicas e do DERMAT- Departamen, 

to Estadual'.de Estradas e Rodagem do Estado de Mato Grosso, e o - 

rientaçao fronecida pela CODEMAT- Companhia de Desenvolvimento do 

Estado de Mato.Grossso, e comprazo de 150(cento e cincruenta)diRs.. 

' 

• CUSTOS 

Os cu tos totais importam em CrS 3.093.965,60( Tres 

MilhOes, Noventa e Trs Novecentos e Sessenta e Cinco Cruzei 

ros e Sessenta. Centavos), 

4' 

Não havrA. Reajustamento, 

MEMORIAL DESCRITIVO 

0 presente _Memorial Descritivo, tem por objetivo 1

dar as especificaçOes tecnicas para construção de uma Ponte'ae ma 

deira na Rodovia MT-405, .Trecho entre MT 339- Entroncamento Mt-

170/247, no Mianicipip. de Rio Branco/Mt. 

PADRONIZAQX0 

, - 
--:vigamento armado, com extensão de 4O(quarenta) metros. 

s• 

Projeto padrão do DERMAT, dp ponte de madeira em 



0 
to 

• 

_A Z

• 

. Jr 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO' 

DIMENSÃO E CAPACIDADE 

As pontes terão uma largura trafe6vel de 5,00(cin 

co) metros, para uma capacidade mA'xima de suporte de carga de or-

dem de 15,00(quinze) toneladas, os vãos livres sea() executados em 

vigamento armado. 

a 

FUNDAÇÃO 

As pontes deverão ser construídas "a Priorenem es-

tacas de madeira de alta resistencia mecanica(tensão normal), com 

pressão, traço e cizalhamento, cravados por bate estacas, nos ca 

sos em que o terreno, apresentar baixa resistencia mecenica(areia 

argilalturfa,etc.). 

MADEIRAMENTO 

.A.2 pontes deverão ser executadas com madeira de es-

pecie aroeira, piiva au similar de acOrdo com a fiscalizagão, re-

salvando a possibilidade de utilização de madeira de lei (1.6. Regi-

ão. 

ESPECIFICAOES E NORMAS TÉCNICA 

A obra dever ser.construldal obedecendo as especi 

ficagOes do Projeto Padrão desenvolvido dentro das normas técni-

cas do Departamento Estadual de Estradas e Rodagens do Estado de 

Mato Grosso-DERMAT, especificaçOes técnicas descritas neste Memo-

rial Descritivo. 

Cuiabá, 11 de Junho de 1.990 

Helio Nunes de Oliveira Pilho 

Eng.g. Civil. • 
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INTERESSADO 

N.° PROTOCOLO: 

N.° PROCESSO: 

DATA 

MUNICÍPIO RIO BRANCO-MT 

ASSUNTO 

PASTA TÉC NIC A PARA C ONSTRUVO DE UMA PONTE DE MADEIRA. SOBRE 0 RIO 
BRAG MUNIC ÍPIO RIO BRANC 

4 r> CODEMAT 
COMPANNIA DE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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11. 

COMPANHIA. DE 
DESENVOLVINENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RIO BRANCO 

QONSTRUÇXO DE PONTES DE 
MADEIRA 

PASTA TCNICA 

01- INTRODU0.0 
02- FORMA DE EXECUÇÃO E PRAZO 
03- CUSTOS 

ANEXOS 

01- ORÇAMENTO 
02- CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 
03- MEMORIAL DESCRITIVO 

ri

Ides - 
• 'AP.' 
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CODEMAT 

INTRODUÇÃO 

COMPANHIA OE 
DESENVOLViMCNTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

A obra 'que trata o presente projeto, 4 para a cons 

truçaO de uma pon'te de madeira, sobre o Rio BRacinho na Rodovia 

MT-405. 

FORMA DE EXECUÇÃO E PRAZO 

. A.obra ser6.exemtada obedecendo as normas da ABNT - 

Assoeiaçao Brasileira. de Normas' Técnicas e do DERMAT- Departamen, 

to Estadual. de Estradas e Rodagem do EStado de Mato Grosso, e o - 

rienta9ao fronecida pela CODEMAT- Companhia de Desenvolvimento do 

. Estado de Mato.Grossso, e com.prazo de 250(cento e cinquenta)djJas.. 

• • • _ 
vigamento armado, com extensao de 40(quarenta) metros. , 

CUSTOS 

*Os custos totals imjoortam em CI$ 3.093.965,60( Tres 

MilhOes, Noventa e Tres Mil, Novecentos e Sessenta e Cinco.CruEei 

ros e Sessenta. Centavos). _ . • 

N.o havrA. Reajustamento. 

MEMORIAL DESCRITIVO 

0 presente_Memorial.Descritivo, tem por objetivo 1

dar as especificaçOes fecnicas para construção de uma Ponte e .ma 

deira na Rodovia MT-405, .Trecho entre MT 339- Entroncamento Mt-

170/247r-asa Municipio de'Rio Branco/Mt. 

PADRONIZAQX0 

Projeto padrao do DERMAT, dp ponte de madeira em 

••• 



• 

1.243-- - - • 

• 

• ''V'",fr.f."4
e,A 

• ••• ••••• ••• • 

106nteS . 6¡ " 46 ttAfegAve*1 dO 5100(cin _ 
' S) eroi, parama capacidade .Mtiirda'de uporte de carga de or-

-deni-de-1-5,60(quinze) toneladas,.os-vaOs livres-Seao executados em 

vigamento armado. 

FUNDAÇÃO 

As pontes deverão ser construldas "a PriorefleM es-

tacas de madeira de alta resistência mecenica(tensão normal), com 

pressao, tração e cizalhamento, cravados por bate estacas, noS ca 

sos em que o terreno, apresentar baixa resisfencia me'cenica(arsia 

argila ;turf a, etc. ) . 

MADEIRAMENTO 

.As pontes deverão ser executadas com madeira de es-

pecie. aroeira, pidva au similar de acardo can a fiscalização, 

salvando a possibilidade de utilização de madeira de lei da Regi-

ao. 

ESPECIFICAQ6ES E NORMAS TCNICA 

A obra deverA ser construlda, obedecendo as especi 

ficagOes do Projeto Padrão desenvolvido dentro das normas tecni-

cas do Departamento Estadual • de Estradas e Rodagens do Estado de 

Mato Grosso-DERMAT, especificaçOes - écnicas descritas neste Memo-

rial Descritivo. 

CuiabA, 11 de Junho de 1.990 

Helio Nunes 

Eng°. Civil. 

 , 

Oliveira Filho 

_ 



.......... 
-.1
)••• 
i-i 
D 
•. 

. 
F-J 1--, H 

• • 
IV H 0

,--• 

in 

c• , 
, ;, 

I.• 

. 

42% .2,. 

. 
. 

a 

. 

. 

1r . 

. 

10 

(D 
(D 1-1 iE4 
H g) 

D) (D . • ED . • cr, c+ 
• . P . 1-3 o 

• a, p 
. . • La • • ci... • 

• 
• E .. 

• . • 
• • • 

. .. • P-1 • 
• o • . . 

• 0 • 

• pa • 
. . • H. • 

. • - • >4 • 
. • • in j • 
. , • o • 

. • . • p., . 
• (D • 

. . • 

. 
• ::::.: • 

. • • ,c+ . 

• .  • 

.1 1 2

  • . 

 • 
• 

• • • 

1 p 1 
V It 

o 
0 

O ci• 
• o 

H.
DI çai 
0 CD 

a) 
g) 

c+ Pi 
o a) 

I-1-5 , 
P 

•4=- 
0 

0 
0 

0 
o R 1E1 

. cr) 
1-4, ••,,, 
0 .

 1-1. 

 0 

 bi  Fl 
P ' 

' 
D

IS
C

R
IM

IN
A

Ç
A

O
 

0' 
• 

F —w —
. .. . 

, 
L.. 
--I 
rt., 

Ç.7 

r-P . 

- 

3 

P
 L

A
N

 IL
H

A
 

D
E

 
O

R
C

A
M

E
N

T
O

 

C
O

D
E

M
A

T
 

C
p:',IP

A
X

H
IA

D
E

 D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 
C

O
 

E
S

T
A

D
O

 
D

E
 M

A
T

O
 

G
R

O
S

S
O

 

- 

. 

,... 

&II,' 

It 4 
•

ri

• 

c-) 

. 

... 

:... . •

. 
- 

,,,! •

m& 

. 

• 0 0 • 1\,) 
• 

• 

• 

c - .... 
I-I 

0 
• 

..-------t — — 

• 
D

 1\11370 . D
E P

R
O

JE
T

O
S

 
 

 
D

A
TA

 
/ 

S
E

 
R- 

I 
 

1.1
 /

0
6

/ 
(-) 

• 
 

i4ESP. 
O

O
P

 
9
6

 
O

L
-N

6
IR

A
 

• • 

• . • 
. . 

• • 
• • • 

. • • . 

. - • o 

. 

. 
• 0 

0 

Q
U

A
N

TID
A

D
E

 

. . . 

. 

• . • r \.) • (.....) 
• • • • co .H 
• H ry 
• ..p.. _..1 
• . . 

. .., S. 

. - • H 'SO . 
. • ' N.) 01 

• 

U
N

IT
A

R
IO

 
 

OW < 5::,
txi CD (D CD 6t) 

O
0 (11 c-1- c-1- c+ LO 
10 H P P P • 1-ci . • . 00 

til 0 CD cp k.o I
0 CD Li, / 

• 
....., 0 1-3 • 

. • H. 11 k.0 
H 1-.1 0 CD) 01 
t-1 H . 0 co 1/4.)-i 

o '. id 

a Id m i
tzi . 0 1-4 0 

t --I H ..---, 
H c--f .• H. 
0 4c-1 h CD 11 
m 0 CD > 

H. Cl) 

M 
o El (D 

CO CD F." 11 
Cfl W 0 1-1 '0 

a:, c+ ty 
H o o 

M . co Cl)CD a) 
k.0 CD . D)

0 k.0 rn a) ••• 
N 0 r.r) 

0 co (D 
Lxi c+ I rn 1 

P * 

& 

. 

-I 
c+ t.d) 
p 

0 
0 l.0 

t.,..) 
• 

-I 
(D O -1 

1/4.o 
N 

ci•I 
(D 

c+ 
(D 

LY12. 

"D ...etA.-414 

CD 

c+ - 
o ' .-A=t4.4.-kl...i . 

CD 

• . 

.. r\.) , -- 

H %.0* • • 
01 11.) 
oo Ui >< 
• • 

• 

00 1--1 
-P I-3 

. . 

;_:)._ .,; 
. 

?•.' - 

-. - 
— ....• 

. ler.,4----
,.. 

-:-.-..- 
....f.„ .:-....; . 

- -- 

P
R

O
P

O
S

TA
 

(E
M

 A
LG

A
R

IS
M

O
 

E PO
R

 
E

gT
E

N
S

O
)  

c-) 
c 
U.) 
--; 
o 

,••••.. 
-.a 
c-) 
Isc 
t•:;* 
.......- 

• 

In 

--I 
il 1 

.---- 
cr) 
x›) 
cn 

_. 
0 

r.,.. 

• • • 

. 

LO
C

A
L 

• 
0 

G
O

V
E

R
N

° 
D

O
 

E
S

TA
D

O
 D

E
 M

ATO
 

G
R

Q
 

EM
 D

1RECÃ
O

 A
O

 S
O

U
) 

7c) 

$ 
CO 
(i) 

-0 

• • 

_ 

• 
. , 

. - .. , .._ 
.c..:, -rt,,..:.,..,-;:.;•¡•-3.t. -., .. - 

-- ---.;•- •-• ,&,-•-•• • 
' - • ranl.,... . 1.j . . ... -4 ,. 

H ,..... 
t -i • . 4-.-7, 4.--..,?•• •• . .._ • :-..,,:.
tu 

• - -- 
0  --- • •,-. • ' • .. r • i . • ••••:A • 

• - ,,tr. ;,•7:04.1...t.t1.--v ,(4'• 
• •t*...ii';•lk,..f.: •:. 

• „..,-- -;• Iv,' .r!.!%, • ''' 
• - 1-.-:. I.- .,:ti41'';' - 

. _ 

i " 
; 

1 
TO

TA
L 

0..:C
z$} 

.'" 
.„ 

1 
 

-II 
-0 
r-

•-; , x. 

7.
Ir, 

't,..!-. !•1:. 

• . 



I I 1 

o 3: 

401 

• 

C 

co 

O
S

S
O

H
9 

-1
10

:1
3
9
 
1

V
1

0
1

 

••."1 

o 

s
u
p
u
i
s
e
I
 a
 
s
P
T
V
 

oy
õ/
Nt
mv
os
ia
 •
 

kri 
H 

co 
kJ.) 

cY 

o
9

`U
e•

T
g

L
 

o

-p• 

Li) 
o 

\ 

H 
o

O
H
N
I
O
V
H
E
 
O
I
U
 
0
 

:H
0.

1.
(1

03
X

3 

oo
m

va
a 

or
a 

O
L

IB
O

N
V

N
ii 

0
0
1
S

id
 V

IN
V

8
9
0
N

0
8
0
 

co 

o 



• 
0. 

N.° PROTOCOLO: 

N.° PROCESSO: 

DATA 

INTERESSADO 

MUNICÍPIO RIO BRANCO-NM 

ASSUNTO 

PASTA TÉCNICA PARA CONSTRITX0 DE PONTE DE MADEIRA SOBRE 0 RIO 

BRACINHO-MM 

I. 

CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 
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RIO BRANCO 
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• PASTA TkNICA .

01- INTRODUÇÃO. 

02- FORMA DE EXECUÇÃO E PRAZO 

03- CUSTOS .

ANEXOS 

01- ORÇAMENTO 

02- CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

03- MEMORIAL DESCRITIVO 
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C DEMAT 

INTRODUQO 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVMENTO DO 
ESTADO DE MATO 0,10330 

• 

A obra que trata o presente projeto, 4 Para a cons 

trugaZ de uma ponte de madeira, sobre o Rio BRacinho na Rodovia 

MT-405. 

FORMA DE EXECUCX0 E PRAZO 

A. obra. ser xecutada obedecendo as normas da ABNT - 

Associação Brasileira. de Normas Técnicas e do DEEMAT- Departamen-

to Estadual. de Estradas e Rodagem do Estado de Mato Grósso, e o - 

rientação fronecida pela CODEMAT- Companhia de Desenvolvimento do 

Estado de. Mato.Grossso, e comprazo de 250(cento e cihqUenta) 

CUSTOS 

• • 
Os custos totals importam em Cr4 3.093.965,60( Tres 

NoVenta e Tres Mil, Novecentos e Sessenta e.Cinco . Cruzei 

ro8 e Sessenta. Centavos). 

Não havr6, Reajustamento. 

MEMORIAL DESCRITIVO 

Q presente_Yemorial Descritivo, tem por objetivo ' 

dar as especificaçOes tecnicas para construção de uma Ponte de ma 

deira na Rodovia MT-405, .Trecho entre MT 339- Entroncamento Mt-

170/247, no Municipio de Rio Branco/Mt. 

PADRONIZAa0 

Projeto padrão do DERMAT, dp ponte de madeira em 

vigamento armado, com extensão de 40(quarenta) metros. 



CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO'DE MATO GROSSO 

DIMENSKO E CAPACIDADE 

-..111••••••••••••111

[
mmeN*11. 

M:74 11 2

As pontes terão uma largura trafegevel de 5,00(cin 

co) metros, para uma capacidade mexima de suporte de calrga de or-

dem de.15,00(quinze) toneladas, os vaos livres sea() executados em 

vigamento armado. 

FUNDAÇÃO 

As pontes deverão ser construidas !ia Prioreem es-

tacas de madeira de alta resistencia mecanica(tensão normal), com 

pressão, tração e cizalhamento, cravados por bate estacas, nos ca 

sos em que .o torrenol  apresentar baixa resistencia meCenica(areia 

-argila, turf a, etc. ) . 

MADEIRAMENTO 

As pontes deverão ser executada S com madeira de es-

cie  pitiva au similar de acOrdo com a fiscalização, re-

salvando a possibilidade de utilização de madeira de lei da, Regi-

ão. 

ESPECIFICAQES E NORMAS TÉCNICA 

A obra devere ser construidal obedecendo as especi 

ficaçOes do PrOjeto Padrão desenvolvido dentro das normas tecni-
t; 
0 101 • 

• 

cas do Departâmento Estadual de Estradas e Rodagens do Estado de 

Mato Grosso-DERMAT, especificagOes técnicas descritas neste Memo-

rial Descritivo. 

Cuiabe, 11 de 'Junho de 1.990 

Helio Nunes 

Engg. Civil. 

iveira Filho 

o.n.4 .Ahliv.,¢ en". Kew. • 



i •\ rzr.......7
Vils> I 1 

I I 

c
o
rly

-epir 
o

r3
 

- 
0-4

-7
/3

 v- 4
0
)

-)0-90, 
ç9

ry
o

ro
 0)13i-1 

11/00-1   

.)g 
.•.: 

.••••••. 
.1: N 
).--• L..) 

. . • 
• 

. 

0 
M1 alli11111D. 

V 

e 
 

'4
. 

v
.*

 
* 

• 

G
O
V
E
R
N
O
 
D
O
 
E
S
T
A
D
O
 
01

11
MA

TO
 
G
R
O
S
S
O
 

EM
 D

IR
EC

Ã
O

 A
O

 S
O

C
IA

L
 ./ 7: F-- ......0 . 

• 

H •:. 

0 

:
H
O
 

E
X
T
E
N
S
K
O
 

• 
4
o
 

frf
 

 . • 
M i' 

C
U
S
T
O
 
(
N
C
z
S
)
 

 

P
R
O
P
O
S
T
A
 
(
E
M
 A
L
G
A
R
I
S
M
O
 
E
_
P
O
R
 
E
X
T
E
N
S
O
)
  

(i 
-4 

,!) 2I ti - 
H 

N 
. 

. 
• 

O 
-P 
0 
0.) 

U) a> 
ta 

rs a) ca 
ca • a) 
O) r12 CO 

. 
0 
cn 
0% 
• 

1-1 
0 1 

. • • 
CZ 

• , c) 
Fi 
O 

Z 0 0 
rEi-• -P a) 
r-1 a - 

a) U2 
FA- O O 

H 

M 

. M 

Cl) 

. , 

0 0 
vzi- N .... ... 

. 
0 
lo .. 

a) 
- 0 P 
r-•I 
a) 

a) F-1 
co .1-1 

< 0 O 
--1 

•• E-1 ..

0 

E K-rt 

O .
H 

co t••••-• 
H •:1-• 

tr\ 
ko 

u) 
a). 

'--'H  F.1 
0 • rl E.) • ÍTI 

1--q 

*.M 
414 • 

H 00 
• . 

I.C\ 00 
CS) 
• 

cn 

F-i 
P-1 

VD 
•• O 

Ill • cf) (.) 
A 

H 

Q. 
(.0 
0) . 

C\I V.) 01 0 VD (C) g H • 
14 
H cc 

- .0- \ H 0 Cn k -ri • 

• l
ri
t 

• 
D

 !
M

A
O

 D
E 

P
R

O
L

F
T

O
t 

0 

\O 
o 'CI 

_.... 
.... •ri r..-) 

_._ 
. (4. 

•••.f cn 
0 - 
' Li 

• • ail • El r....) ..--:-.. . ... I-I 
CV rf) -p 

k 
rri 
Gl a) a) 

Cl) 
o 

......4 r..) 

. 

. 

00 
-P-1 11 • cd ad 

en -P -P 
g 0 

al 
-P 
g 

Q 
H 

0 

. 
oi 
r_b • 1---
F-t 

• 

. 
te (1) 0:1) 
C..) 02 

a) 
E.) . 

P-1•1 

l.0 - N • 
. . 

C:51 f-1 • • 
s--. 
at •,:c1._ •., 
2. 

• 
. 

.... ... • 
C---- - •4:1- • 
N r -I • H • 00 • 
rel (N.1 •  N- . 

. 

• . 

• 

• 

. 

. 

Ili" 

Iltp 
- 

a 

4 
. • • ' 1E10 

Q
U
A
N
T
I
D
A
D
E
 . 0 • . 

0 . ., . • • - 
. 

• 
. 

0 . • • • * 
••4- • . . 

'' 11.
• . 

. . 
• . . • 

• . 
. . 

•=-'4, _ 
lIuI 

. . 
0 • 

O 
• 

• 
. 

Li 
L.1 
Er 

4..) 
a> 

z, (NI • 
E E • 

• 
 . 

Cl) 
• 

 
.;.

---
-1

 
III

P 
.-

1 
C

O
D

E
M

 
A

T
 

D
E

 D
E

S
E

N
V

O
LV

IM
E

N
TO

 
DO

 
E

S
T

A
 D

O
 

D
E

 M
A.

T
O

 
G 

R. 
O

S' 
S

O
 

s 

P
L

A
N

 I
L

H
A

 
D

E
 

O
R

C
A

M
E

N
T

O
 

. . .c: 

6 
-;';' 

. SU 
a 

1 

0+ 

ki) 
H 
a 
C2I 
A- 

st: 
o s 

[
I
T
E
M
 

• 
D
I
S
C
R
I
M
I
N
A
C
A
O
 

. . 
a3 • • • • k o 

. 
• • . 

Pq tad • o • . 

o. 
g, •• ,.. • 

.1-1 rd - • Q) • 
P4 , • -i-D • 

• <4 • • . 
• • . 

EI2 • (1.) • f2i • rd • 
. 

0 . • 8 0 • 0 • ' 
0 • z a; . • 
., o • x . . 

o 
•• j- 

rd .
(a • cd • 

a3 
k • 
•r-I 

• 0 • 
• • 

o • 
• rd . . . 

rd 
ai 

o , . 
. •P • q 
• 

0 • ca . 
• 

. . 
' 

(1) . .p • . . . 
a) 
rd 

P c; `013 . to o Ei • • • • 

. 
• ri cd . w . • 

-P 0 
> -P a) • 

rIl : 
• . 

0 O (1.1 q 
o 

P-1 
ca E-i 

M IZI r—I 0 
I O I a) -: H . 

0 
• • 

H 

H c\.1 • 4 

H H • 
. 

•• 
co 
n 
k 



. 

• 

. 

. 

t 
. 

..,.. 
. 

aii 

. s 

01 
kr. 

-.I 
0 
LL. • • 1 

2
.9

2
5
.1

1
8
,i

 

%I* 
on 

N

"d-

CO 
• 

CO 

1/4.0 

H 

. 

. 

 
• 

 

 
4 

(%
) 

2
4
,
3
0
 

2
4
,
3
0
 

2
4
,
3
0
 

2
5
,
0
0
 

2
,
1
0
 
. 

I •
 

S
U

B
 

T
O

T
A

L
 

• 
7
5
1
.8

3
3
,6

0
 
.7
5
1
.
8
3
3
,
6
0
 

7
5
1
.
8
3
3
,
6
0
 
7
7
3
.
4
9
1
,
5
0
 

6
4
.
9
7
3
,
3
0
 

1_
 

tO
JE

T
O

: 
E

X
E

C
U

T
O

R
: 

CO
NS

TR
IV

O 
DE
 P
ON

TE
 D
E 
MA

DE
IR

A 
SO
BR
E 
0
 R
IO

 B
RA

CI
NH

O 
• 

)
 

. 

. 

• 

0 
LC\ 
H 

0 

• 0 ' 
8 
X 
8 
k 
X 
X 
X 
X 

. 

. 

. 

. 

c., , 

X 

M 

. 0
0 
0 

0.

. . 

•

lib

ler 

•

C
R

O
N

O
G

R
A

M
A

 F
IS

IC
O

 F
IN

A
N

C
E

IR
O

 

S
E

T
O

 R
: 

D
A

T
A

: 
S
E
F
I
 

1
1
.
0
6
.
9
0
 

0 
o'N 

x 
k 

...N 
X 
X 

0 
X 
X 

• 

. 

. 
. 

. 

. . 

. 

o ,.. 
X 
X 

''j x x 
N 
X 
X 

0 

• .. 
. . 

X 
X 

0 

X 

. 0 

, 

, 

•. 

• 

. 

• 

. 

X
4
1
C
f
R
O
:
 
R
I
O
 
B
R
A
N
C
O
 

IA
l
a
s
 
e
 
T
e
s
t
a
d
a
s
 

, 

C\I 

.o 

re) 

.0 

• 

'C
U

 tA
 8
4
 - 

M
A

T
O

 G
R

O
S

S
O

 



11190119108111150
900111110...

wax 
• 

INTERESSADO 

fi 
CCV SISTEMA 

PROTOCOLO NUMERO 

DE PROTOCOLO 

0.015. 238— 2 

DATA — 00.4 t. W) HORA. -» 
— — 

N.° PROTOCOLO:  

N.° PROCESSO: 

DATA 

MUNICÍPIO RIO BRA.NCO—IVIT 

4 

ASSUNTO 

PASTA TkNICA PARA CONSTRUÇÃO nie. .UMA PONTE DE MADEIRA SOBRE 0 RIO . 

BRACINHO— MUNICÍPIO RIO BRANCO—MT 

CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTA00 OE MATO GROSSO 



• 

• 

CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

OF. N2 33/90-GLT 

Cuiabá, 11 de jullio de 1.990. 

ExMo. Dr. 

SANTO SCARAVELLI 

DD. Secretário-Chefe da Casa Civil 

Senhor Secretário, 

I. Mk 11 a k4 e. dl 111 • 

CCV - SISTEMA DE PROTOCOLO 

PROTOCOLO NUMERO 0.015.236-2 r 

) L

DATA -.)110T4io HORA - 

I. p 11 II ej _ 

em cumprimento. ao Decreto Estadual n2 09 de 02/04/87, alterado 

pelo Decreto n2 927 de 17/08/88, submete apreciação de V.ExA., 

proposta preliminar da fgairaiiii'rm_vi  ue receberá o n2 11/90, re 

ferente a construção delizgamaprri-c.A marlo a hr ^ Pf" 

..;232Q.,..12.13.11adialla.D4T-Anç Frair.hn Amn1-r2 ,nrai-ro M-91'-' 1 Zat/ 2,44; • 

Ora° convidadas a paticipar da referida Carta-Convite, as 'se 
7 

luirites\-firmas: 
- CASABELLA CONSTRUTORA; 

- PR*ODETER - Projetos, DesmataMentost

fia Ltda; 

- SOLONORTE - Terraplenagem e Construgaes Ltda; 

Terraplenam e Topogra-

Ao ensejo, renovamos protestos de estia e consideragão. 

Atenciosamente, 

CZAK 

esidente 

Ancm 
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- PROJETO diAlltrAlr' '
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• . . 
-4 - ATIVIDADE 

O EaW 

• 

QUADRO N? 2 - DEMONSTRATIVO 

44- • 
'PROPOSTA 

it:GAO/EV.1'12E13A COIDEMAT 

PRELIMINP,It pn.RA RErd...r. • 1V.i\O DE DEL 

• 

DECRETO N? 009/87 

• 

UNMADE ADMINISTRATIVA 
1 . ' 
:j • 

• 
.CIDADE • 

4 . 

:. QUADRO N9 0.0 

e UF 
• 

LICITAÇÃO E\19 . ' CA'P'rtA' 

• e . i; • 

INFORMAC 6ES GERA±§ • • 
• • • 11.-'.;.:rt.1• 4.-'1 -

• ;4 1 ', • 

oNVilkE .Nd,•,•it 1/90 
• 
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. . . . . . 
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. . . 
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1- ' 
• . , 

. n f • r• • . H• 

• 

• 
• :I • 

• 

i-• . 1 . 1 • • • . . Z ; 
•••-••• " I.  • 

DA DISPONII3ILIDADE 

:Xi; 7.: • . • • • -• . 

A•••• 

- VALOR ANUAL FIXADO NO ORÇAMENTO .

%/TOJOR EMPENHADO 

- elyiligi[i i;iga si eskorriigeltilATTAimap 

S-A11D0 DA RUBRICA. ORÇAMENTARIA 

, 

. • 

I 

••• 
•• •••?I''•• 
.,; 

1.02.500.000,00 
• • (:••(.7..; , 

• ; 411.: 0.8 .88:5 1 3.5 „  • 

I .ffmriotii:amempommeivois • 
+ v 3.093.965 60 - • •:_. 

• . 57.427.149,05 
• . 

.011API", N? 3 - DEMONSTRAT1V0 

Przoioro Vi • 1r 'r • 

Construção de 01 • 

(uma) ponte .• de 

• madeira sobre -.• o-. . • 

Rio Bi-adinbo,.c6nt I • • !' 

pro.c. n2 2143./90, 

• • 

EXTRAIDO.Div. CLASSIFICAQ:A0 ORÇ'•Al-IENTARIA. " 

;. • 

ATIVID. D i:x)Drust.4., . ELEZ•13';NIX) 

•• i 

i. . J• , 

•:1 •• I. 13. . I • 
: . 

CAT. ircit 

(:1)1(x) ri?  

Fsrrx.: I - DISCREVER • 

kiETO - VALOR DEars.NADo A PRCCIING 

1131113111) 

VIU 1)i DESTINADO A ATIVIDADE 

• 1 • 

•i • 

• 
;I:', 11(.1JVER NA CL,ASSIFIaT;Ivp otr;N•111::N1ARI2\ MLClG R 

SUA 11311PCIFICA::7\0 E O VAlf..)R (.1..1E A ELE SE DI.,,'STINA. 

- I )1•;;;1.)01312A1,1.1.',N1•() I )A C1V11;001tIA IT .2( )r JCvt1c'J\ 

A • 
• 

• 

• 

•

I .

•• 

C Fi'.1.:11? IA I.:MN:MICA - TVIULO S)NrC:1•ICO I)A CONFORME 
• ••• •• ANEXO I A LEI 4.320/64. 

k., • 
• •—•.I 
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N.° PROTOCOLO: • • -0 

9 1 =, C I 0 

N.° PROCESSO: 

1r; 01 

DIV1:37.C; o .F**110,3-

—.SUNTO 
, 1.- 4 ". r!" .1 

'rrerf"."7Cft " rs' 11)1- " ? "‘ ...11-1 r 4-3"13.° 

0 ac-;ovTA. .3T 17, 12/90. 

CODEN1AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO OE MATO OROSSO 

e-ft -4,41.4Ne 
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EudL.uw - AT 
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COMPAPPIIA DE 
DESENvot vniETITO no 
ISTADO DE T.CATO GROSSO 

-)• b! fi .1.!1
- • Die• 

DE DPR-DIVISIO . DE PROJETOS 
((V

PARA 
DIRETOR PRESIDENTE-DIPR 

ASSUNTO Encaminhamento faz: 

A 

41317P,

caminhando P.asta Técnica para construção de uma ponte de madei 

ra'sobre o Rio Bracinho ha Rodovia MT-405,trecho entra. 
MT- 339 

entra. MT- 170/247, no MuniciRio de Rio Branco/Mt. 

40 jrA4 p.00teafa/9-
opyotT, /0-44,9?. /5/Ô,677.0 

Iitczak 
or idei e 

ENVIADO ENVIADO PO .COLIILM 1. 
Helip Nunes de O. Filho 

Atenci 

aulo Cesar ge0711CM de aCelo 
Choi, da Divisão de Projetos 

CODEIV1AT 

DE:ST/MAD° j'k 
Joe Rio= Wictzak 

R ECE4Alj A 
EM 



.< > CODE-1'4AI 
..g. COMPANHIA DE 
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I. . 
ANEXO AO PROCESSO N. 2,11,3 /•)0 DE 18 0.('____;_ 90- . ,i_ 

• INTERESSADO(A) ;.• ,, 
. . . , Ip.....::::4 ,44,71 ,...
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lipArr. 
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/ r

. • DESPACHOS E INFORMAÇÕES 
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_. 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RIO BRANCO 

CONSTRUÇÃO DE PONTES DE 

MADEIRA 

PASTA TÉCNICA 

01— INTRODUÇÃO 

02— FORMA EE EXECUÇÃO E PRAZO 

03— CUSTOS 

ANEXOS 

01— ORÇAMENTO 

02— CRONOGRAMA FÍSICO—FINANCEIRO 

03— MEMORIAL DESCRITIVO 

s„ 

se 



CODEMAT 
L.UP.Vill1111106 

DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO onosso 

i t 

;. . 

• 4 • 

INTRODUQX0 

„ 

A obra que trata o presente projeto, 4 para a cons 
truçaO de uma ponte de madeira, sobre o Rio BRacinho na Rodovia 

NT-405. 

FORMA DE =CUM E PRAZO 

. A.obra serA.Executacla obedecendo as normas da ABNT - 

Associação Brasileira. de Normas. Técnicas e do DERMAT- Departpmen-

to Estadual. de Estradas e Rodagem do Egtado de Mato Grosso, e o - 

rientação fronecida pela COMM- Companhia de Desenv:olvimento .do 

Estado de Mato.G.rossso, e com prazo de 250(cento e cinquenta)dias. 

CUSTOS 

Os custos totais importam em D$ 3.093.965,60( TAs 

MilhOes, Noventa e Tres Mil, Novecentos e Sessenta e Cinco Cruzei 

ros e Sessenta. Centavos). _. • 

No havr6. Reajustamento. 

MEMORIAL DESCRITIVO 

0 presenteigeMOrial Descritivo, tem por objetivo 

dar as especificaçOes fécnicas para construção de uma Ponte de ma 

deira na Rodovia MT-405, .Trecho entre MT 339- Entroncamento Mt-

* 170/247r-11e Municipio de Rio Branco/Mt. 

qo • 

• 

, 

••••' 

PALRONTZA0.0 

. Projeto padrao do DERMAT, de ponte de madeira em 

vigamento armado, com extensao de 40(quarenta). metros. 

• 

7 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

DIMENSÃO E CAPACIDADE 

O.
' • co) metros, para uma capacidade mexima de 

suporte de carga de or-

dem de 15,00(quinze) toneladas, os vãos livres 
seio executados em 

e• 

• 

As pontes terão uma largura trafegevel de 
5,00(cin 

vigamento armado. 

FUNDAÇÃO 

As pontes deverão ser construídas "a Prioreem 
es-

tacas de madeira de alta resistênciamecênica(tensão 
.n.ormal), com 

pressão, tração e cizalhamento, cravados por bate 
estacas, na ca 

sos em que o terreno, apresentar baixa 
resistência mecênica(areia 

'argila,turfal etc.). 

MADEIRAMENTO 

7As pontes deverão ser executadas com madeira de es-

pecie aroeira, pi1va ou similar de acOrdo com a 
fiscalização, re-

salvando a possibilidade de utilização de madeira de 
lei da Regi-

ao. 

ESPECIFICAOES E NORMAS TÉCNICA 

A obra devera ser•construidal obedecendo as especi 

ficaçOes do Projeto Padrão desenvolvido dentro das normas 
t6cni-

cas do Departamento Estadual de Estradas e 
Rodagens do Estado de 

Mato Grosso-DIERMAT, especificaçoes tecnicas descritas 
neste Memo-

rial Descritivo. 

Cuiabá, 11 de Junho de 1.990 

Helio Nunes de Oliveira Filho 

Eng . Civil. • 
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 ,E;tado de Mato Grosso 

MFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

 A Asuisiorla Judaea 
 EM,11,/ 

Mod. 01.0.06 IOMAT 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

FOLHA 

Processo 

PARECER : 879 
PkOCESSO N2: 0.015.238-2 
INTERESSADO: CODEMAT 
ASSUNTO: LICITAÇÃO / CARTA CONVITE 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ' 

DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT; em cumprimen 

to ao que determina os Decretos N2 09 de 02 de a 

bril de 1987 e N2 927 de 17 de agosto de 1988, ' 

encaminha processo referente a contratação de ou 

tros serviços e encargos, visando a construção ' 

de uma ponte de madeira sobre o Rio Bracinho na 

Rodovia MT-405, trecho entr2. MT-339/ entr2.MT-' 

170/247, com extenso de 40(quarenta)metros, no 

municlpio de Rio Branco-MT, conforme of.n2 33/90 

-GLT datado de 11 de julho de 1990. 

Ha disponibilidade orgamentaria 

na fonte de recursos: TESOURO DO ESTADO; com va-

lor anual fixado no orçamento de :Cr$..  

102.500.000,00; valor j empenhado:Cr$ 

41.978.885,35; valor da proposta: Cr$....

3.093.965,60; saldo da rubrica orgamentria no' 

montante de: Cr$ 57.427.149,05. 

A modalidade licitatOria adequa-

da ao valor da proposta e a CARTA CONVITE, nos ' 

termos do .art.21, inciso I , letra "a" do Decre-

to -Lei N2 2.300/86 e suas alteragOes. 

Pelo exposto, somos pelo prosse-

guimento destes autos na forma retro,S.M.J. 

Cuiabá, 11 de julho de 1990. 

Cássio 'rodeo Pose 
Assessor Juridic° 

OAB. SP. ki% 82.331 
Mod. 01.0.06 IOMAT 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

CHEFIA DA CASA CIVIL 

11 1.1111 . 

FOLHA 

Processo 

Continuação do Parecer N2 879/90 

Autorizo, conforme parecer retro. 

D N  

overn • • 
•• .  I. VE 
j&

ir ..:-. , a o 

SANTO SCARA LI 

SecretL'io Chefe da Casa Civil 

Mod. 01.0.06 10mAT 
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> CODEMAT 

FIRMA: 

ENDEREÇO: 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONVITE N2 09/90 . 

PROCESSO N2 2.143/90

REF.: ExEcugAo DA OBRA DE CONSTRUÇA0 DE 

01 (UMA) PONTE DE MADEIRA SOBRE 0 

RIO BRACINHO, NA RODOVIA Mil-405 , 

NO MUNICÍPIO DE RIO BRANCO/MT, NU 

MA EXTENSA0 DE 40 (QUARENTA) Mt 

TROS. -

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, 

através do Grupo de LicitagaO, vem, Pela presente, nos termos do 

Decreto-Lei n2 2.300 de 21/11/86, alterado pelos Decreto-Lei n2

2.348 de 24/07/87 e n2 2.360 de 16/09/87 e disPosiges do Decreto 

Estadual n2 09 de 02/04/87, alterado pelo Decreto n2 927 de 17/08/ 

88, convidá-la apresentagao de proposta, conforme referencia su 

pra, obedecidas as especificag.Oes constantes na Pasta Técnica, par 

te integrante desta Carta-Convite, devendo a mesma ser entregue no 

Protocolo da CODEMAT, at 'hs 15:00(quinzejhoras do rdia 30 de julho 

de de 1.990, em seu edifício sede, sito no CPA, de acordo com as 

seguintes condigOes: 

I - DO OBJETO 

1.1. 0 objeto da presente Carta-Convite a execução da obra de ' 

construção de 01 (uma) ponte de madeira, (extensão de 40 (quarenta) 

metros), na rodovia MT-405, trecho Entr2 MT 339/Entr2.MT-170/247,no 

município de Rio Branco/MT, conforme especificagOes constantes na 

pasta técnica, parte integrante deste Edital. A obra será executa-

da obedecendo as normas da ABNT, do DERMAT e orientaga9 fornecida ' 

pela CODEMAT. 
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COMPANHIA DE Em AT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - fls. 02 - 

1.2. 0 valor orçado para a execugão dos serviços, objeto desta 

Carta-Convite, relativo aos quantitativos fornecidos

'Cl.-$73.093.965,60( Tres milhOes, noventa e tres mil, novecentos e 

sessenta e cinco cruzeiros e sessentmvp, admitindo-se para a 

elaboragão da Proposta uma variação para (±) de ate 5% (cinco 

por cento) sobre os pregos unitários básicos, constante na plan! 

lha de orçamento . No cálculo dos.totais parciais, 

prodilto dos quantitativos pelos pregos unitários propostos, se-

r° consideradas apenas duas casas decimais, desprezando-se as' 

demais. 

II - DA APRESENTACAO DA PROPOSTA 

2.1. A Proposta deverá ser datilografada em papel timbrado da 

'firma, em 03 (três) vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, 

devendo ser datada, carimbada e assinada na Ultima página pelo 

licitante, rubricando as demais e devendo ser entregue, ate a ho 

ra e data estabelecidas, em envelope lacrado e rubricado em seu 

fecho, contendo em sua parte externa e frontal, a16m- da razão so 

cial ou individual e seu endereço, os dizeres: 

CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso 

CONVITE N2 09/90 

DATA: .30/07/90 

15:00 horas HORA: 

2.2. Da Proposta constará obrigatoriamente: • 

a) Declaragão.de que aceita a forma de pagamento da CODE-

MAT; 

b) Declaragão de que aceita as condigOes estabelecidas 

nesta Carta-Convite; 

c) Proposta de prego, obedecida a variação estabelecida 

no item 1.2.; 

d) Prazo de validade da proposta de no mínimo 30 (trinta) 

dias Uteis; 
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CODEMAT DESENVOLV. IMENTO DO 
WAD° DE MATO GROSSO - fls. 03 - 

e) Prazo para execução total dos serviços, observado o 

estabelecido no item III; 

f) Cronograma fisico-financeiro corresponde ao prazo 

de execução dos serviços, de acordo com o valor a 

pregós iniciais; 

g) Declaração de que no prego global estão incluidas 

as Leis Sociais, emolumentos e outros encargos, a 

cargo da empreiteira; 

h) NtImero de inscrição no CGC/MF. 

III - DO PRAZO 

3.1. 0 prazo máximo para execmção total dos serviços será de 150 
cento e 

( cinquenta ) dias' contados de 05 ( cinco ) dias

a expedição da Ordem de Serviço pela CODEMAT, depois da assinatu 

ra do Contrato ou documento equivalente; 
• 

4p6s 

3.2. 0 prazo para a conclusão dos erviços poderá ser prorroga-

do por iniciativa da CODEMAT, fundamentado em conveniência admi-

nistrativa, a critério da CODEMAT; 

.3.3., A empreiteira somente poderá pedir prorrogação de prazo em 

se verificando a interrupção dos trabalhos determinados por: 

a) Ato da Administração; 

b) Caso fortuito ou força maior. 

3.4. As prorrogaçOes de prazos, bem como as alteragOes do Con-

trato, decorrentes de modificaçOes de quantitativos preistos, 

serão formalizados por lavraturas de Termos Aditivos. 

Iv - DO REAJUSTAMENTO 

Por força da Lei n2 8.030 de 12/04/90, ficaram vedados quaisquer 

reajustes de pregos de serviços em geral. Caso haja alteração 

nesta lei, os preços propostos serão Leajustados utilizando-se os 

Indices setoriais de Custos e Preços, conforme preve o § 12, inci 

so I do artigo 12 do Decreto-Lei n2 2322 de 26/02/87, regulamenta 

do pelo Decreto n2 94.684 de 24/07/87, procedendo-se o reajuste ' 

mas a mas, tendo como data base o mas de junho/90 época do cálcu-

Allidiffid . t, I 
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lo do prego base da CODEMAT. 

Os Indices setoriais serão os mesmos utilizados pelo DNER 

para as obras rodoviárias correspondentes. 

V - DOTAÇÃO E FORMA DE PAGAMENTO 

5.1. Os pagamentOs Contratada, se rão feitos da seguinte forma: 

- 30% (trinta por cento) no at da assinatura do contrato , 

lt titulo de mobilizagão; 

0 restante, de conformidade com as medigOes dos servigas 

executados elaboradas pela fiscalização da CODEMAT, obser 

vadp o Cronograma Físico-Financeiro apresentado e aplica

do-se os pregos da proposta apresentada pela Contratada. 

5.2. Os recursos destinados execução dos serviços são prove - 

nientes do TESOURO DO ESTADO/ADEMAT. 

5.3. A CODEMAT deduzirá do valor repassado relativo aos serviços 

objeto desta licitação, 05% (cinco por cento) referente 5. Taxa 

de Apoio Logístico. 

VI - DO JULGAMENTO 

6.1. A Comissão de Licitação efetuará classificação ordinal das 

propostas, procedendo o respectivo julgamento e adjudicação, en 

caminhando o processo, em seguida, ao Diretor-Presidente da 

CODEMAT, para fins de homologagão. 

6.2. Será considerada vencedora da presente licitagão, desde que 

atendidas as condigOes desta Carta-Convite, a proponente que 

apresentar proposta de menor valor global. 

4 ' 

6.3. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, será obser 

vado o criterio de stirteio. 

6.4. Não será permitido que a proponente faça retificações, cance 

lamento de pregos ou alterações nas con49.6ep eptippladas uma 

vez abertas as propostas. 
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6.5. A autoridade competente poderá at a celebração do contra-

to desclassificar licitante (s) por despacho fundamentado, sem 

- fls. 05 - 

direito a indenizagao ou ressarcimento, sem prejuízo de todas 

sangOes cabíveis, se a CODEMAT tiver conhecimento de qualquer 

to ou circunstancias anteriores ou posteriores ao JulgamentO 

as 

fa 

da 

iicitagao que desabone sua i'doneidade financeira, técnica ou ad-

ministrativa. 

VII - CONDIOES E RECEBIMENTO DO OBJETO DA LICITACAO 

7.1. 0 recebimento definitivo será procedido por servidor ou co 

missao designada, mediante termo circunstanciado, assinado pelas 

partes, apOs o decurso do prazo de observagaó, ou de vistoria 

que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais. 

VIII - DAS PENALIDADES 

8.1. A firma vencedora estará sujeita a multa de 10% (dez por 

cento) sobre o valor de sua proposta, pela recusa em assinar o 

Contrato, dentro do prazo estabelecido, ficando impedidd de lidi 

tar ou contratar com a CODEMAT enquanto no saldar o debito sem 

prejuízo de outras sangOes legais. 

8.2. Será aplicada multa de 0,1%(zero hum por cento) ao dia pe 

lo atraso na execugao do ajuste, at o 302 (trigesimo) dia de 

atraso, e que incidirá sobre o valor do contrato. 

),:\8.3. Atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega dos servi-

ços, sem motivo de força maior devidamente comprovado, será con-

siderado como recusa e dará causa ao cancelamento do Contrato e 

a aplicagao de multa de 10% .(dez por cento) sobre o valor ajusta 

do. 

8.4. A Justificativa a que se refere o item anterior deverá ser 

apresentada at o 302 (trigesimo) dia de atraso ne entrega dos 

serviços, para apreciação da CODEMAT. 
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8.5. Caso a firma vencedora da presente Carta-Convite se recuse 

a realizar os serviços ou execute-os fora das especificagOes e/ 

ou condigOes estipuladas em sua proposta, a CODEMAT reserva-se o 

direito de rescindir o'contrato e convocar a proponente classifi 

cada logo a seguir, sujeitando-se a firma faltosa ao Onus da des 

pesa resultante da diferença de pregos verificada, alem das dema 

is sangOes cabíveis. 

8.6. A firma que, na hipOtese anterior, se tornar adjudicatária, 

estará sujeita a todos os prazos e condigOes estipuladas nesta 

Carta-Convite. 

8.7. - A Contratadas obrigada a reparar, corrigir, remover,recons 

truir, Ls suas expensas, no total ou em parte, o objeto do con-

trato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorregOes re-

sultantes da execução ou de materiais empregados, nos termos do 

art. 59 do Decreto-Lei n2 2.300/86. 

IX - DA RESCISAO .

9.1. A critério da CODEMAT, caberá rescisão contratual indepen-

dentemente de interpelação judicial ou extrajudicial: 

a) Se a Contratada: 

1) 

4.• 

Falir, entrar em concordata, dissolver ou desaparecer; 

2) Transferir o contrato a terceiros, no todo ou em parte, 

sem autorização previa da 'CODEMAT. 

b) Por razes de interesse pUblico, devidamente fundamentado , 

caso em que a Contratada será ressarcida dos prejuízos regular-

mente comprovados, nos termos da lei. 

X DISPOSIOES GERAIS 

10.1. A empreiteira fica obrigada a ceitar pelo menos prego e 

condiçOes do contrato, os acréscimos ou supressOes que se fize-
rem nos serviços at o limite de 25% (vinte e cinco por cento) 

do valor inicial do contrato. 

,zt 
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COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - fls. 07 - 

10.2. Os serviços extra-contratuais, porventura necessários, s6 

serão aceitos pela CODEMAT, quando devidos e expressamente apro-

vados pela Diretoria, at o limite de 25% (vinte e cinco por cen 
to) do valor contratual. 

• 10.3. A Diretoria da CODEMAT poderá a qualquer tempo revogar a 

• presente licitação, por conveniencia administrativa, sem que cai 

ba aos'lixitantes direito a reclamação ou pedido de indenização. 

.11 

• 

fi) 
0 

10.4. No caso de questão jurídica, o foro será sempre o da cida 
de de Cuiabá. 

10.5. Os casos omissos serão resolvidos pela CODEMAT. 

10.6. Quaisquer esclarecimentos que porventura se fizerem neces 

sários poderão ser obtidos durante o expediente da CODEMAT, na 

sala do Grupo de Licitagão. 

CuiabA.,25 de julho de 1.9'..90.. 



• 

6 

DECLARAÇÂO 

ji, 
Declaramos, para os devidos fins, que recebe 

mos, nesta data, a carta-convite nc? 09/90, referente execução da 

obra de construção de 01 (uma) ponte de madeira, na r6dovia MT - 

405, município de RIO BRANCO/MT. 

Pk /1990 

EL C NS TORA 

M 0 E A SS:IIWTilkti. FIRMA 
m53.139/0001-90 a. 13.070.104-1 

• 

• ip 

• 



• 

DECLARAgA0 

' DECLARAMOS, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE RECE 

BEMOS, NESTA DATA, A CARTA-CONVITE N2 09/90, REFERENTE 

ExEcugAo DA OBRA DE CONSTRTigA0 DE 01 (UMA) PONTE DE 

MADEIRA, NA RODOVIA MT-405, MUNICÍPIO DE RIO BRANCO/MT. 

EM 25 / julho /1.996 

GtArvv 

CARIMBQ E ASSIN1TIMA...D21—EgIR1v1A
prodeter 

• 



DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS, PARA OS DEVIDOS FINS, QUE RECE 

BEMOS, NESTA DATA, A CARTA-CONVITE N2 09/90, REFERENTE 

ExEcugAo DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE 01 (UMA) PONTE DE 

MADEIRA, NA RODOVIA MT-405, MUNICÍPIO DE RIO BRANCO/MT. 

Em 25 /  Julho ' /1.990 

4 

owa.
CARIMBO E ASSINATURA DA FIRMA 

• 

• * 

• 

.SOLONORTE TERRAPLENAGEM 

CONSTRUOES LTDA. 

Rua Oriente Tenuta. p/n2

Bairro Concil - CuiabA-MT 

E 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO (MOSS° 

PORTARIA N2060 /90 

A DIRETORIA DA COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, NO USO DAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS QUE.

LHE SAO CONFERIDAS PELO SEU ESTATUTO SOCIAL, 

RESOLVE : 

Art. 12 - Constituir uma comiss'sao de .Licitagao, 

para abertura e julgamento da Carta -Convite n2 09/90, °Die será rea 

lizada no dia 30/07/90 as 15:00 (quinze) horas, referente 'exeCugao 

da obra de construção de 01 (uma ) ponte de madeira sobre o Rio Bra 

cinho, na rodovia MT-405, no municipio de Rio Branco/MT, numa exten 

so de 40 (quarenta) metros. 

• 
• Art. 22 - Designar para compor esta comisso 

sob a presidencia do primeiro membro, os servidores abaixo relacioria 

dos: 

I 

tir desta data. 

AUGUSTO LIMA FILHO 

PAULO CESAR HOMEM DE MELO 

LUIS EDUARDO DA SILVA CAMPOS 

Art. 32 - Esta Portaria entrara em vigor a par 

*Comunique-se, Divulgue-se e Cumpra-se 

Cuiabá, 30 de julho de 1.990. 

A D I R E T OR I A 

FASL/DPE/mtmm 



CASABELLA CONSTRUTORA 
Construção Civil, Projetos e Estruturas Metdlicas. 

A. C. DE LARA 

CGC 15.353.139/0001-96 Insc. Est. 13.070.104-1 

A 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CODEMAT 

CASABELLA Construtora, com sede a Rua 06, ng 17, 
Quadra 03, Monte Verde - Caceres_MT, registro CGC ng 15 353 139/ 

0001-96, representada pelo seu representante legal, o Sr. ALFRE 

DO COUTINHO DE LARA, brasileiro, casado, RG ng 377 974 SSP/MT , 

construtor, propõe: 

I - DO OBJETO 

Executar os srvigos descritos no item I Parágra-

fo 1.1. da carta convite ng 09/90; 

II - DO PREÇO 

Que o valor global para execução da obra seja de 

CR$ 3.248.664,13 ( Tres Milhões, Duzentos e Quarenta e Oito Mil, 

Seiscentos e Sessenta e Quatro Cruzeiros, Treze Centavos), a pre 

gos iniciais; 

III - DO PRAZO 

0 prazo para execução da obra será de 150 (cento 

e cincoenta) dias contados a partir do 50 (quinto) dia após a 

expedição da ordem de serviço pela CODEMAT; 

IV - DO REAJUSTE 

A proponente declara estas de acordo com o item' 

IV da carta convite ng 09/90, o qual versa sobre a lei ng 8.030 

de 12/04/90 que não permite reajuste de preços de serviços em 

geral; 

to da CODEMAT; 

dias; 

V - DO PAGAMENTO 

A proponente declara aceitas a forma de pagamen-

VI - VALIDADE DA PROPOSTA 

A presente proposta tem validade de 30 (trinta)' 

VII - LEIS SOCIAIS EMOLUMENTOS 

No prego global estão incluidas as leis 

emolumento e outros encargos, a cargo da empreiteira; 

sociais' 

Rua 06. N.° 17 — Quadra 03 — Monte Verde — CEP 78.700 — CACERES — MATO GROSSO 



CASABELLA CONSTRUTORA 
Construoito Civil, Projetos e Estruturas Metelicas. 

A. C. DE LARA 

CGC 15.353.139/0001-96" 

cont. 

Insc. Est. 13.070.104-1 

VIII - CRONOGRAMA FISCO FINANCEIRO EM ANEXO; 

IX - A proponente aceita todas as condigOes 

estabelecidas na carta convite ng 09/90. 

Caceres, 30 de Julho de 1990. 

A. 

CGC 15. 53.1391000

DE LA.F.A 

-95 lasc.E 

A 

.184.1 

Rua. 06. N! 17 — Quadra 03 — Monte Verde — CEP 78.700 — CACERES — MATO GROSSO 
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4 
• CASABELLA CONSTRUTORA 

Construsao Civil, Projetos e Estruturas Wilms. 

A. C. DE LA RA 

CGC 15.353.139/0001-96 

A 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CODEMAT 

Insc. Est. 13.070.104-1 

CASABELLA Construtora, com sede a Rua 06, ng 17, 
Quadra 03, Monte Verde - Ciceres_MT, registro CGC ng 15 353 139/ 

0001-96, representada pelo seu representante legal, o Sr. ALFRE 

DO COUTINHO DE LARA, brasileiro, casado, RG ng 377 974 SSP/MT , 

construtor, propõe: 

I - DO OBJETO 

Executar os srvigos descritos no item I Paragra-

fo 1.1. da carta convite ng 09/90; 

II - DO PREÇO 

Que o valor global para execução da obra seja de 

CR$ 3.248.664,13 ( Tres Milhões, Duzentos e Quarenta e Oito Mil, 

Seiscentos e Sessenta e Quatro Cruzeiros, Treze Centavos), a pre 

gos iniciais; 

III - DO PRAZO 

0 prazo para execução da obra será de 150 (cento 

e cincoenta) dias contados a partir do 5Q (quinto) dia após a 

expedição da ordem de serviço pela CODEMAT; 

IV - DO REAJUSTE 

A proponente declara estas de acordo com o item' 

IV da carta convite ng 09/90, o qual versa sobre a lei no 8.030 

de 12/04/90 que não permite reajuste de preços de serviços em 

geral; 

to da CODEMAT; 

V - DO PAGAMENTO 

A proponente declara aceitas a forma de pagamen-

VI — VALIDADE DA PROPOSTA 

A presente proposta tem validade de 30 (trinta)' 

VII - LEIS SOCIAIS EMOLUMENTOS 

No prego global estio icluidas as leis sociais' 

emolumento e outros encargos, a cargo da empreiteira; 

Rua Ç Re 17 — Quadra 03 Monte Verde — CEP 78.700 — CACERES — GROSSO 



7411 
CASABELLA CONSTRUTORA 

Conslruceo Civil, Projetos e Estruturas Metdllcas. 
A. C. DE LARA 

CGC 15.353.139/0001-96 kiss. Est. 13.070.104-1 

cont. 

VIII - CRONOGRAMA FISiC0 FINANCEIRO EM ANEXO; 

IX - A proponente aceita todas as condigOes 
estabelecidas na carta convite nO 09/90. 

acres, 30 de Julho de 1990. 

A. C. DE L 

53.139/0001-06 SC st. 13 70.104-1 

Rua 06. N.° 17 — a 03 — Monte Verde — CEP 78.700 — CACERES TO GROSSO 
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